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1 - APRESENTAÇÃO

o. ~artido, na arqu~tetura, é compreendido co~o a idéia preliminar
do :dlflGIO proJetado. ,-,om base nessacompreensao, eVlsando suprira
carencla blbllograflca sobre o assunto, foi elaborado este texto, um
manual simples e prático, contendo os passos essenciais a serem
dado~ pelo projetista para a idealização do .partido arquitetônico.
Adoça0 do Partido na Arquitetura é o método de escolha dessa idéia
preliminar.

São concebidas aqui duas etapas para se proceder à adoção do
partido. Uma, do conjunto das informaçôes indispensáveisqueoproje-
tlsta precisa saber para idealizar o partido e, a outra, dos procedimen-
tos necessários à adoção. .

Adoção do Partido na Arquitetura contém, na essência, as informa-
ções que ensinam o modo como percorrer o caminho que leva ao ato de
projetar. Com essa ética, dá-se ênfase ao método de projetar. porque
acreditamos ser mais importante, ao iniciante, aprender o modo como

.idealizar o projeto, independente de qual seja o tipo de edifício a ser
projetado,. do que aprender, desde logo, a fazer tal ou qual tipo especí-
fiCO de projeto.

Entendemos que quem aprende o método de projetar saberá, com
certeza, conduzir-se com desenvoltura na elaboração de qualquer tipo
de proJeto, por mais difícil ou complicado que ele seja.

Ressaltamos aquí outro aspecto da questão, que é a do sígnificado
do método. E evidente que cada projetista experiente na prática de ela-
borar projeto arquitetônico desenvolve um modo especial e pessoal de
projetar. Umaenqueteeotreeles revelaria, com cllrteza, uma variedade
de métodos sendo praticada, inclusive, o sem-método. Na realidade
não existe método que seja melhor ou mais eficiente para a idealização
do partido. Qualquer método que leve o projetista ao objetivo é'útil e
válido.

O método visa basicamente servir de referencial de análise e dire-
triz de procedimento na ordem das idéias, na manipulação das variá-
veis do projeto, para que o projetista possa utilizá-Iassimultaneamente
na atitude de síntese arquitetônica.

Para o iniciante na prática de projetar, aquem o texto se destina, o
método é importante para auxiliá-lo a percorrer o caminho que o leve a

,
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cinar com todas as variáveis envolvidas slmultaneamen.lc. Adoç~o do
Partido na Arquitetura além de ser um método simples. e de fac,l com-
preensão. permite distinguir todos os passos a serem seguidos. dlln,-
nui as dificuldades iniciais de quem começa. estabelec.endo uma
seqüência de atos conseqüentes que vão do ponto ,n,c,al ate ooblet'vo
final. Com a prática do método e o desenvolvimento da cap~ac,dade de
adoção do partido, o projetista deverá ir eliminando proced,mentus e
passos e manipulando as inúm~ra~ var.iáveis slmultane?nJl;~nt~.",?Ill
embaraço e descobrindo seu propr,o me!odo.. .' o ,

Na essencia, e acima de tudo. Adoçac do Part,do n" lI,q'.l,t tura
visa propiciar um meio do projetista descobrir e desenvolver suas
qualidades inatas de elaborador de projeto. . . . '.

Adoção do Pa 1ido naArquitetura destll1a-se ao II1'Clante na pr~dca
de projetare, de modo especial, ao treinamento do estudante dos nlvels
iniciais - um, dois e três -, do elenco das o,to d,sclplinas de Plane-
jamento Arquitetônico do Curriculo do Curso de ArqUItetura da Univer-
sidade Federal da Bahia, onde o autor ensll1a. .'

Cada passo dado no caminho da adoção do partido e acompanha-
do de exemplos práticos e de exercicins úteis para esclarecer e melho-.
rar a compreensão do texto.
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2 - PLANEJAMENTO ARQUITETÔNICO

Admitamos como verdadeiros. dois conceitos importantes. O pri-
meiro é o de que projetar seja o ato de idealizar algo a ser feito. E o
segundb é o deque projeto seja o documento demonstrativo desse algo
idealizado.

Agora, apliquemos esses conceitos à arquitetura. Projetar, na
ótica arquitetônica, significa idealizaroedifício a ser construido. E pro-
jeto representa o documento explicativo do que deve ser o edificio
projetado. O projeto é, portanto, o produto do ato qe Rroletar. E~e.
documento, o projeto, compõe-se de um conjunto de plantas, contendo
os desenhos do edificio. O desenho é a linguagem própria para explicar o
projeto arquitetônico.

É importante ressaltar que projetar um edificio é, na essência, o ato
de criação que nasce na mente do projetista. É fruto da imaginação
criadora, da sensibilidade do autor, de sua percepção e intuição pró-
prias. É resultado do trabalho do pensamento. Sendo assim, constitui-
se em algo de difícil controle, interferência e ordenamento. Entretar.to,
projetarem arquiteturaé, sem dúvida, ato criativo de síntese, resultado
do processo de mentalização no qual se conjugam variáveis previa-
mente estudadas para obter-se o resultado final: o projeto. Partindo-se
desse raciocínio, admite-se que é perfeitamente possível estabelecer
uma ordem de procedimentos capaz de alimentar a mente do projetista
de estimulos para a realização do trabalho criativo. Infere-se dessa pre-
missa a questão seguinte: como é possível, então, ordenar o pensa-
mento do projetista para produzir o partido arquitetõnico? Essa é a
questão básica tratada aqui. A resposta requer seguir o caminho dos
raciocínios da adoção do partido. Ele está inserido no processo de pla-
nejamento arquftetônico que começa numa primeira etapa, a indutiva,
a de conduzir o pensamento dasde o ponto inicial. o de auererelaborar
o prOjeto,armazenando e analisando informações. Passandoàsegun-
da etapa, a criativa. quando a mente desencadeia o processo de sín-
tese, dando como resposta a idéia da solução arquitetônica, ao desafio
criado. E indo á terceira etapa, a da evolução da idéia, que é ao mesmo
tempo irrdutiva e criativa, na qual a idéia arquitetônica esboçada na
etapa anterior é aperfeiçoada, nos diversos aspectos envolventes, até
chegar ao ponto final, à da conclusão do projeto.
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.. À primeira vista, o ato de projetar poete parecer uma tarefa diflcil e
complicada, mas é possível alcançar-se essa síntese criativa apren-
dendo-se a percorrer o caminho, do começo ao fim, desde a coleta e
análise das informações até a fase criadora, quando as condições ade-
quadas à "explosão" da síntese criativa são criteriosamente criadas. O
caminho a percorrer é o meio por onde se estrutura o quadro referen-
cial dos requisitos indispensáveis à elaboração do partido, estabele-
cendo-se as regras, os parâmetros, as variáveis enfim, com as quais a
mente criativa trabalha, num campo de referências concretas, para
alcançar o ato criador. Percorrendo este caminho, usando as referên-
cias, segundo um ordenamento seqüenciado e conseqüente, etapa por
etapa, passo a passo, num processo evolutivo do pensamento.chega-se . ~
ao ato de criar o partido arquitetõnico, obviamente. O mais que segue a:"
esse ato é o aprimoramento da idéia.

A ação de projetar é denominada planejamento arquitetõnico e
está organizada nas seguintes etapas: a primeira, da coleta e da análise
das informações básicas, visa dotar o projetista dos dados teóricos.
necessários à adoção do partido. É a do estabelecimento das regras do'
jogo, do uso dos parâmetros, da manipulação das variáveis. As infor-
mações dessa etapa sâo, de uma parte, as de natureza conceitual, as
referentes às variâveis teóricas, de conceito. E de outra parte, as de
natureza físico-ambiental, as referentes às variáveis do terreno a ser
utilizado. Os dados dessa etapa inicial obviamente podem ser obtidos
de modos diversos. Por meio da discussão com a clientela, por exem-
plo. Pela pesquisa de dados referentes ao assunto obtidos na biblio-
grafia disponível. Pela discussão com especialistas. Pela visita a
o rgan izações sim iIares. Pela anal ise de pro jetos de edificios com fi nali-
dades idênticas ou similares. Até pela intuição do projetista que inter-
preta a sociedade e propõe uma dada formade organização da vida no
espaço arquitetônico. Ou pela soma das informações obtidas portados
esses modos. Essa etapa está explicada nos quatorze primeiros passos
do processo. A segunda etapa do planejamento, a do ato criador, é a
que enseja transpor para o papel, para as plantas, na linguagem pró-
pria do desenho, a solução arquitetõnica correspondente à formula-
ção conceitual do projeto. Esta é adenominadaetapa do partido arqui-
tetônico, da síntese criadora. Estaetapa está explicada como a formu-
lação da ídéia básica, preliminar do edifício.

A terceira e última etapa do planejamento é a da solução final, ado
projeto arquitetônico, a do desenvolvimento da idéia expressa no par-
tido, produzindo o projeto executivo. Ela étambém a etapa da consoli-
dação de diversas variáveis envolvidas no projeto executivo, desde as
de ordem funéional e dimensionais dos espaços até as de ordem tecno-
lógica, estética, etc que, no partido arquitetônico. estão a:pena~ na
forma indicativa. Nesta etapa, devem ser definidas com precisão.

12

f
para. atend<lr às eXiy?nCias da execução da obra, todas as questões
suscitadas ~Ias vanavels envolvidas no partido.

Neste A.doção do Partido Arquitetônico, trata-se exclusivamente
~as duas pnmel~as etapa~ do p,lanejamento arquitetõnico, as da aná-
lise e coleta das mformaçoes basicas e da adoção do partido.
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::I -- TEMA ARQUITETÔNICO

o lema arquitetônico é a finalidade especifica ou predominante
que serve de motivo para a elaboração do projeto do edifício.

O planejamento arquitetônico é desencadeado a.partir do tema.
Quando o projeto é de uma escola, significa dizer que a finalidade
especifica do edifício é a de conter uma instituição educacional, uma
escola. Escolaéo tema arquitetônico do projeto. Quando o projetoéde
um hotel, significa que a finaiidade predominante é la hospedagem.
Comumente, no projeto de hotel. existem várias atividades de comér-
cio e serviços além da hospedagem. Hotel é, pois. o tenia arquitetônico
predominante do projeto. O tema é. no planejamento àrquitetônico, a
esséncia do projeto. Todo projeto aborda um tema. O,a se projeta um
edifício para funcionar uma escola; ora para um hospital: para uma
residência: para alguma atividade comercial: para recreação: para
lazer; para circulação: para trabalho etc. Cada uma de~sas finálidades
significa o tema arquitetônico de cada projeto. Projeto de escola, pro-
jeto de hospital, projeto de residéncia. projeto de loja ou de centro
comercial. projeto de quadra esportiva. projeto de equipamentos para
lazer etc ..

A temática arquitetônica é muito variada. Ela deve ser tão ampla
quanto a variedade das atividades humanas na sociedade. Há desde o
tema de maternidade, o edificio destinado a abrigar os serviços que se
realizam por ocasião de nascimento de bebê. até o lema cemitério. o
edificio deslinado a abrigar os servicos de guarda de mortos. E, entre
esses lemas com finalidades dispares. enconlra.se uma infinidade de
Oulros lemas.

O planejamento arquitetônico tem início. pois. com a definição do
tema, e o projetista deve saber claramente, de início. a definição pre.
cisa do tema a abordar. Quanto mais clara estiver essa definição, com
mais pracisão se desenvolverá o trabalho de planejamento arquitetô-
nico. Q'lando falamos da temática habite.cional. não especificamos o
tema do projeto. visto que o edificio para o uso habitacional corres-
ponde a diversos modos de habitar. Desde a habitação unidomiciliar,-
a ca'sa que se destina apenas a uma família, como a habitação pluri-
domiciliar, - o edifício de apartamentos, que se destina à morada de
várias familias no mesmo edifício -, até à habitação coletiva do tipo
hotel, pensão, pousada, motel, albergue, asilo etc .. A temáticadeedifí-
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"t cio destinado á atividade de trabalho, tanto pode ser um edificio de

tojas quanto de salas, de escritório, de banco etc, O tema é a origem do
projeto, 00 tema derivam todos os passos da elaboração do projeto,

A prática profissional do arquiteto mostra que o tema é a solicita-
ção inicial do cliente, Ao arquiteto prOjetista cabe dar solução arquite,-
tónica ao tema, Significa dizer interpretara tema na forma de edifício, E
importante salientar aqui que o arquiteto não é obrigado a saber, de
inicio, sobre o tema dado, A sua obrigaçao profissional é saber dar
forma arquitetõnica ao (ema, As informações sobre o tema ele obterá
na primeira etapa da adoção do partido arquitetõnico, quando vai cole-
tar e analisar as informaçóes básicas para a elaboração do projeto, Há
arquitetos que, por trabalharem freqüentemente com determinados
temas, especializam-se mais neles, podende, dispor de informações
que já tenham sido coletadas em outras ocasióes; nestes casos, estes
arquitetos podem simplificar o planejamento arquitetõnico. Outra
coisa importante para salientar aqui é a de que a cada tema deve cor-
responder uma infinidade de interpretações arquitetõnicas, Se for
dado um tema, por exemplo, para "n" arquitetos fazer cada um, um
projeto, é evidente que o resultado dará "n" soluções arquitetõnicas
diferentes para o tema proposto,

Para facilitar a compreensão do texto, são escolhidos alguns
temas para exemplificar as lições do processo de adoção do partido,
Vale salientar que o tema é apenas um meio utilizado para a elaboração
do raciocínio projetivo. Não importa qual seja o tema, Não pretende-
mos com isso, neste Adoção do Partido na Arquitetura, especializar
algoém em determinado tema, O que pretendemos e o que acreditamos
seja o mais importante équeo projetista aprenda comoadotaro partido
arquitetõnico, Para isso, qualquer tema serve O mais importante do
aprendizado é. ao final, saber como usar o método o qual poderá apli-
car a qualquer tema.

Exercicios úteis sobre o tema:

1- Listar os temas que conhecer,
2- Listardiversos temas com relação acirculação, lazer, trabalho,

comércio, prestação de serviços e esporte
3 - Observar edifícios, para Identificar o tema.
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4 - PARTIDO ARQUITETÔNICO

Compreenda o que é partido arquitetõnico e o seu significado,
Denomina-se partido arquitetõnico a idéia preliminar dO edifício

projetado.,
Idealizar um projeto requer, pelo menos, dois procedimentos: um,

em que o projetista toma a resolução de escolha, dentre inúmerasalter-
nativas, de uma idéia que poderá servir de base ao projeto do edifício do
tema proposto; e outro, em que a idéia escolhida é desenvolvida para
resultar no projeto. E do primeiro procedimento, o da escolhada idéia,
que resulta o partido, a concepção inicial do projeto do edifício, a fei-
tura do seu esboço, Distinta, portanto, da idéia final e conclusiva do
projeto, que resulta do segundo procedimento, do aprimoramento da
idéia inicial.
. Ao. escolha dessa idéia preliminar do edifício, a opção por um par-

tido, e ato Criativo de slntese, fruto da combinação de dois conjuntos de
idéias. Um, o desenvolvido em conseqüência das inúmeras informa-
ções básicas, as quais são obtidas na primeira etapa do planejamento
arquitetõnico, já explicadas anteriormente, e o outro, o das idéias
desenvolvidas a partir daí, acrescidas de decisões complementares
tomadas sobre diversos aspectos concernentes á edificação ideali-
zada, denominadas de decisões de projeto, '

No sentido prático do planejamento arquitetõnico, o partido se
constitui na representação gráfica dessa idéia preliminar do edifício,
expressa na linguagem própria, do desenho arquitetõnico.

São vários os objetivos da elaboração do partido arquitetõnico. O
primeiro deles, e o mais importante, é justamente o de ser o registro
gráfico da idéi'a preliminar do edifício, Além desse, porém, outros se
identificam como o de ser o instrumento indispensável para que o pro-
cesso criativo de sintese arquitetõnica posôa efetivar-se numa expres-
são perceptível. Neste sentido, o ato de desenhar o partido não é so-
mente um procedimento mecãnico, um serviço de desenho, mas um
procedimento de mentalização, um serviço de projetamento, no qual
se fundem o ato de desenhar com o ato de críar. Outro objetivo do par-
tidoé o desero instrumento arquitetõnico utilizado pelo projetista para
dialogar com o cliente, expressando a idéia do edifício que imaginou e
ouvindo da clientela asua opinião sobre a idéia proposta, o atendimen-
to da expectativa e da viabilidade da solução. Ele é também o instru-
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mento hábil para compati.bilizar a idéia do edificio, como interpretação
arquitetônica, com as diversas implicaçôes de ordem tecnológica
(estrutura, instalaçôes, técnicas construtivas, materiais para a cons-
trução, problemas espaciais etc.). inerentes à solução. A busca dessa
compatibilização pode ensejar modificaçôes na idéia. inclusive altera-
ções substanciais, quando se torna dificil conciliar os diversos as-
pectos tecnológicos, e é no partido que os ajustes podem ser melhor
encaminhados.

Além desses objetivos citados, o partido arquitetônico pode cons-
tituir-se num produto acabado em si mesmo. que cumpre o seu papel de
expressão de idéias. Quando a finalidade da sintese arquitetônica é a
especulação sobre a busca de alternativas possivels e de variáveis
conhecidas, ele serve. neste caso, como um instrumento de consulta
. arquitetônica, deespecuiação de possibilidades viáveis para a tomada
de decisões sobre um empreendimento arquitetônico a sor realizado.

18
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5- ASPECTOS CONCEITUAIS DO TEMA

5.1 - INTRODUÇÃO

As informações básicas conceituais são, de fato, o embasamento
sobre o qual se assentam todas 'asidéias do partido arquitetõnico. Elas
são a base teórica definidora do projeto.

Formular conceitos e estabelecer parãmetros referenciais da
teoria sobre o tema pode ser, simplesmente, intuído pela mente do pro-
jetista experiente, filosofando sobre a vida, a sociedade, as pessoas e
suas atividades, numa atitude prospectiva. Certos projetos são feitos
assim, Podem seriruto, também, de um trabalho exaustivo, complexo,
sofisticado, de duração prolongada, com equipe numerosa, indo até a
elucidação de todas as dúvidas. Entre esses extremos, entretanto, há
um sem-número de diferentes modos de coletar eanalisar dados sobre
o tema, que resultam eficientes. Qualquer que seja amaneira de obten-
ção das informações, ela deve abordar, em sintese, duas ordens distin-
tas de informações. Uma, referente a aspectos conceituais do tema e
outra, referente a aspectos físicos do terreno a ser utilizado.

A maneira como se pode conseguir essas informações está expli-
citada a seguir, com os passo~ a ser!lm dados nessa direl;ãa.O.s c.inco
primeiros são os que se retérem às informações dos aspectos concei-
tuais e os nove passos seguintes são os que abordam os aspectos
físicos do terreno.

As informações básicas referentes aos as'pectos conceituais
podem ser sintetizadas nos cinco tópicos seguintes:

1) O conceito do tema;
2) A caracterização da clientela e das funções;
3) O programa arquitetõnico;
4) As re'lações do programa;
5)0 pré-dimensionamento do edifício.
Com as informações obtidas nesta etapa, consideradas nos cinco

tópicos referidos antes, dos aspectos conceituais, o projetista deverá
saber sobre o seguinte: a finalidade do projeto, definida no conceito do
tema; o tipo de usuário envolvido nele e suas características, a dene>-
minada clientela; as funções e as ativídades a serem exercidas no edi-
fício; e os correspondentes ambientes arquitetõnicos indispensáveis
ao exercício dessas funções e atívidades identi.ficadas, todas elas
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expressas através dos elementos do programa arquitetônico; as rela-
ções de maior ou menor proximidade ou afinidade existentes entre as
funções e atividades que a clientela exercerá no edifício, quer dizer, as
suas inter-relações funcionais, tudo isso traduzido em forma gráfica,
em diagramas, especialmente em um denominado de funcionograma;
e, finalmente, as dimensões,requeridas pelos elementos do programa
arquitetônico, para atender também às referidas funções e atividades,
resultando num quadro com as dimensões, denominado de pré-dimen-
sionamento do edifício, expressas em metros quadrados de área. Esse
quadro é a referência espacial das informações básicas.

Siga esses passos.

.. "

PRIMEIRO PASSO

5.2 - CONCEITO DO TEMA

o conceito do tema é a definição da finalidade para a qual o edifí-
cio vai servir.

Entenda com a maior clareza possível qual é o conceito do tema. O
conceito resulta da interpretação do objetivo e da função ou funções
decorrentes das principais atividades a serel'[l exercidas nele. Generi-
camente, o tema hotel, por exemplo, objetiva. o projeto de um edifício
destinado à prestação de serviços de hospedagem. O destino final
desse edifício, entretanto, varia de hotel para hotel. Existem diversos
típos de hotéis, devários padrões de conforto e instalações, destinados
a diversos tipos de clientes e de serviços. A cada um dos tipos de hotel
deve corresponder um tipo específico de objetivo e, portanto, um tipo
próprio de conceito de hotel. A EMBRATUR classifica os hotéis pelo
tipo de serviços que prestae sua qualidade. Essaclassificação caracte-
riza o hotel por esse critério, estabelecendo uma hierarquia, difere-
renciando-os por categorias que são representadas com um certo
número de estrelas, sendo o maiS categorizado o de cinco estrelas, a
parti r de que se pode compreender o tipo de conceito de cada um. Esco-
la, outro exemplo de tema arquitetõnico, serve, basicamente, para fina-
lidade educacional. Há escolas, entretanto, de diferentes níveis de en-
sino que resultam de diferentes conceitos de escola e diferentes mé-
todos educacionais utilizados. A escola do ensino de primeiro grau é
um tipo que objetiva ministrar o ensino deste grau dentro da hierarquia
do sistema educacional, para uma clientela na idade de sete aquatorze
anos. O conceito do tema escola do primeiro grau éo conceito de ensi-
no que esse grau objetiva e o planejamento arquitetônico do projeto de
uma escola desse tipo levará em consideração esse objetivo, o qual se
distingue dos demais tipos de escolas de outros graus de ensino e dos
demais conceitos. O edifício garagem, conceitualmente, é o tema que
significa o edifício para a guarda de veículos. Este é o tema que tem
apenas este objetivo. Há outros temas, entretanto, que têm vários obje-
tivos, diversos e complexos, exigindo um trabalho rigoroso para con-
ceituá-los.

Para o projetista desenvolver o trabalho de planejamento arquite-
tõnico, é importante saber que o conceito, ou os conceitos, do tema a
ser abordado, devem estar definidos da forma a mais clara e correta
possível. A falta de clareza ou a incorreção na definição do objetivo do
tema poderá levar o projetista a ter dificuldades futuras e até cometer
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r erros de pi ojeto pór falhade conceito. Por outro lado, a busca de novos
conceitos para tema conhecido induz o projetista a soluções inovado-
ras de projeto. . '

Como projetar é formular hipóteses do que acontecera no futur?
num dado edifício, é evidente que o ato de projetar, em arqUItetura, e_sta
incorporado de previsões e, conseqüentemente, de riscos. A~ funçoes
e atividades que são imaginadas no planejamento arqultetonlco po-
dem ou não ser exercidas na realidade da edificação. Isso, porém, só
vai s~r obser'vado depois do prédio pronto e posto para funcionar. Por
isso é que a formulação correta das diretrizes conceituais de um proJ!~-
to de arquitetura é extremamente importante e d,?acerto dessa for';1u-
lação depende o bom desempenho da edlflcaçao e de sua vida ut".
Essas diretrizes devem ser equaclonadas do modo mais aprOXimado
daqui lo que poderá acontecer na realidade, quando o prédi,?e~ti~erem
funcionamento. Reconhecemos que em certos casos ISSOnaoefacll de
fazer, mas deve ser sempre tentado. A for,mulação teórica, conceitual
corret<\ do temíl é, sem dúvida, a responsavel pelo acerto do proJeto.

A prática do planejamento arquitetõnic,? mostra q~e ~ lormu~ação
conceitual do tema nem sempre pode serlelta e posta a dlsposlçao do
arquiteto com clareza e precis~o. Esse é um dado preocupante para o
projetista, mormente porque nao depen.de mUito dele. MUitas vezes as
informações são divergentes, contradltorlas, excludentes ou variadas.
Ao projetista, nestes casos, cabe adotar um dos co!,celtos e elaborar o
projeto com base nessa informação. O projeto sera sempre a interpre-
tação do conceito adotado. O projeto de uma escol~, por exemplo,
suscita vários conceitos diferentes, decorrentes de varias interpreta-
ções pedagógicas e de diferentes método~ educacionais. Acresce
ainda que, esses métodos, por sua vez. estao perman:ntemente em
mutação. As organizações vão mudando com a evoluçao e mudando
seus objetivos. O tema saúde, outre: exempl,o: envo.lve pelo menos,
duas formas diferenciadas de atuaçao na pratica medica. Uma, a da
medicina preventiva e a outra, a da med~cina curativa. Cada_uma cor-
responde a diferentes atividades e funçoes e eXigem soluçoes arqUI-
tetõnicas diferenciadas na elaboração do projeto, para servir a um ou
outro conceito e proposta. O tema de biblioteca envolve também, pelo
menos dois conceitos diferentes de funcionamento de biblioteca. Um,
o da ch'amada biblioteca de livre acesso. Aquela em que o leitor circula
pelos espaços onde estão as estantes de livros, podendo manuseá-los,
tomar contato com o acervo, descobrir títulos que não conhecia. O
outro Oda chamada biblioteca com depósito de livros, na qual o leitor
requi~ita o IiV!9 através das informaçõe_s do cardex, do fichário, n~o
tendo acesso direto aos livros. Estes estao num local onde o leitor nao
pode ir. As soluções arquitetõnicas são diferentes conceitualment~
para cada um desses tipos de bibliote~a. a diferença decorre ~o amb!-
guo conceito utilizado. Ao projetista so cabe formular asol~çao arquI-
tetônica adequada ao conceito adotado. pelo menos se nao pode ou
não quer fazer uma nova proposta arquitetõnica. Outro risco de acerto
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ou erro de Pfojeto, que podeocorrernaformulação conéeit'Jai do lema, '
deriva da permanente mutação na vida da sociedade, quando surgem'
mudanças conceituais e novas variáveis vão se introduzindo a todo
momento. Por isso mesmo a formulação teórica de um projeto corre
sempre o risco de tornar-se obsoleta e sofrer revisões ao longo da sua
experiência, para se adaptar a essas mudanças permanentes do com- ,
portamento humano, de métodos e organização das atividades que'
exigem do ato de projetar uma boa dose de acerto, de bom senso e de

,saber prever com maior precisão possível o futuro da organização
contida no imóvel projetado.

Tomemos um exemplo de conceito. Admitamos o tema residência
e que o objetivo seja o de uma casa unidomiciliar para uso em época de
veraneio. Conceitualmente pode-se entender que a casa de veraneio
destina-se ao uso de uma família. O objetivo assim expresso caracte-
riza otipo de projeto e o distingue de outros tipos de projetos para resi-
dência. Ela diferencia-se da residência pluri-domiciliar, o edifício de
apartamentos, das residências de uso coletivo tipo hotel, pousada,
pensão. motel. albergue e também diferencia-se conceitualmente da
residência para uso permanente, onde a família reside todo o tempo. A
diferença se refletirá entre elas na solução arquitetõnica. O veraneio,
por princípio. é um modo de vida informal, voltado para o lazer, onde a
formalidade a ser preservada na residência para uso permanente perde
o valor. O compartamento das pessoas nesse tipo de casa é mais livre,
descontraido, solto. Essa forma de vida exige uma solução arquitetõ-
nica própria. diferente da residência para uso permanente. Cada tema
arquitetônico tem, pois, sua peculiaridade conceitual que deve ser
captada, entendida e expressa no projeto.

Tomemos outro exemplo: projeto de uma igreja católica. O tema
expresso caracteriza o conceito de um edifício destinado ao ritual
religioso da religião católica, distinguindo-se de outros projetos paraa
mesma finalidade, de outras religiões ou cultos.

Tomemos mais um exemplo: projeto de escola do primeiro grau. O
tema e o ob'jetivo assim expressos caracterizam o tipo de projeto e o
diferencia de outros tipos de projetos de escolas. Conceitualmente
entende-se esse tema como o que visa atender a uma organização
educacional para crianças na faíxa de idade escolar de sete a catorze
anos. estudantes do curso de primeiro grau, de ensino formal.

Exerclclos úteis sobre conceito do tema:

1- Traçaro objetivo dos seguintes temas arquitetõnicos: estação
rodoviária. aeroporto, shopping center, clube, abatedouro, centro
comunitário, museu, biblioteca, creche. teatro.

2 - Observar edificíos e identificar neles o conceito do tema.
3 - Analisar projetos arquitetõnicos e identificar seus conceitos.
4 - Formular novos conceitos para temas com conceitos conhe-

cidos.
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SEGUNDO PASSO

5.3. - CARACTERIZAÇÃO DA CLIENTELA E DAS FUNÇÕES

A clientela são os usuários ou grupo de usuários maissignificativos
envolvIdos no tema e em seu conceito.

Conhecido o tema e o seu conceito, o projetista deve identificar ou
produzir a caracterização da clientela e das funçé?es ine~entes ao tema;

A clientela de uma residência, por exemplo, e a familla que nela vai
residir, os parentes ou visitas da família. A clientela da igreja são os
fiéis, os religiosos e os que trabalham na igreja. A clientel~ de uma
escola é formada pelos estudantes, professores e funclonanos. De
modo extensivo, podem-se considerar também como integrantes da
clientela pais de alunos e pessoas da comunidade a que aescola aten-
de, em segundo plano. A caracterização da clie':!tela é, pois, a identi-
ficação das pessoas ou grupos de pessoas que vao usar, predominan-
temente, o imóvel. Essa identificação, que representa a eVidenCia do
caráter e das propriedades dos usuários ou grupos de us,uários, serve
para detectar as exigências funcionais básicas que deverao ser atendi-
das na edificação. .

Admitindo, como hipótese, a elaboração do projeto da casa para
veraneio, a caracterização da clientela pode ser expressa do seguinte
modo:

Tema: casa de veraneio
Caracterização da clientela:
a) um casal; .
b) dois filhos adolescentes;
c) visitas eventuais;
d) um empregado doméstico. . .
Obs. Não é cogitado, no caso, aumento de pessoas na famllla.
Tomando o exemplo do tema igreja católica:
Tema: igreja católica
Caracterização da clientela:
a) fiéis;
b) padre e outros religiosos;
c) pessoas que cuidam das atividades da igreja.
Tomando o exemplo do projeto da escola do primeiro grau, a

caracterização da clientela pode ser a seguinte, por hipótese:
Tema: escola do primeiro grau.
Caracterização da clientela:
a) 240 alunos, de 1~a 8~série, por turno;
b) 30 professores, das diversas matérias do currículo:
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cl20 funcionários, encarregados de tarefas da escola;'

d) Outros usuáríos eventuais, como, pais de alunos, fornecedores,
vendedores, pessoas da comunidade elc. .

A caracterização da clientela pode ser feita do modo símplificado
tanto quanto osdos exemplos acima, ou de modo mais apurado. Quan-
to mais detalhada for a caracterização da clientela, mais aprofundado
será o nível de ínformações àdisposição do projetistae mais segurança
trará para a elaboração do projeto.

No exemolo da casa, à caracterização da clientela já feita, podem
inçluir, por acréscimo, peculiaridades sobre a forma de vida que a
família leva em sua intimidade do lar, seus hábitos etc., e incorpora-Ias
às exigências do projeto. Os veículos quea família tem, a vida social que
leva; se intensa, com amigos que freqüentam sua casa ou se é de uma
família introspectiva, lim itada a si mesma, a apenas os familiares. Avida
de fim-de-semana e de veraneio, como se desenvolverá no futuro, etc ..
Enfim, colher todas as informações adicionais da clientela, que deve-
rão ser analisadas, e levando-se em conta as conseqüências que pro-
dúzirão no projeto.

No exemplo da igreja, à caracterização já feita da clientela, acres-
cem-se os grupos de usuários mais significativos dessa clientela. Os
fiéis que vão à missa. Os que participam da catequese. Os que se inte-
gram nas atividades voltadas para a melhoria da comunidade. Os gru-
pos de jovens etc.

No caso do projeto da escola, podem-se acrescentar informações
diversas às que já serviram para caracterização da clientela. As que
identifiquem o número de alunos por turma, os tipos diferenciados de
aulas a serem ministradas, o número de professores por turno; suas
funções docentes e administrativas. A hierarquia dessas funções a se-
rem exercidas. Os procedimentos pedagógicos. Os funcionários por
turno e funções. E assim por diante.

As escolas têm, além dessas informações sobre os objetivos edu-
cacionais, atividades de estudo e leitura, de teatro, de dança e música,
de ginástica, de esporte e recreação. Há atividades extra-curriculares,
tanto com a participação de alunos e professores, quanto com a parti-
cipação da comunidade. Todas essas informações podem ser uteis
para caracterizar a clientela e definir as atividades e funções a serem
exercitadas nos ambientes arquitetônicos a serem projetados, deven-
do o projeto prever os espaços adequados para elas.

Tratando-se, por outro lado, da caracterização da clientela de
escola de 10 grau que esteja inserida num planejamento de rede escolar
urbana, há uma série de outros aspectos a considerar, de ordem geral,
no conjunto que elas formam. Na programação inicial, deve-se estimar
o volume da clientela potencial que se faz necessário incorporar na
rede; que capacidade de atendimento adicional é necessária para isso;
onde são necessários os novos edificios educativos para incorporar
essa clientela; que fazer para proporcionar melhor atendimento aos
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alunos atuais. No plànejamElnto da rede escolar, para considerar o
aspecto referente à variável clientela e suas relações com a rede e o
espaço urbano, faz-se necessário estabelecer as características sócio-
econõmicas da clientela, o seu volume, as tendências da clientela na
vigência do plano, o volume da matrícula atual e a estimada, a acessi-
bilidade casa-escola, e a cobertura territorial pela rede escolar.

Função, no planejamento arquitetônico, é a atividade principal ou
o conjunto das atividades exercidas para atender a determinada neces-
sidade vital, num espaço arquitetônico. Atividade é a ação desenvol-
vida para satisfazer a uma ou mais dessas necessidades. A função
cozinhar de uma residência, por exemplo, envolve várias atividades,
como, as de armazenar alimentos duradouros e perecíveis, de limpeza
e preparo dos alimentose de cocção. Todas essas atividades podem ser
exercidas num só ambiente arquitetônico comumente denominado de
cozinha, ou de copa-cozinha, onde deve haver, pelo menos, alguns
móveis e equipamentos para que essas atividades sejam executadas,
como, a geladeira, o fogão, o armário, a bancada c'om pia etc. Outro
exemplo: a função alimentar numa residência, envolve as refeições
diárias da família, do café da manhã, do almoço, do jantare podem ser
exercidas num ambiente arquitetônico preparado para essa função,
denominado de sala das refeições, ou sala de almoço, ou sala de jantar,
onde estão os móveis e equipamentos próprios para aexecução dessas
atividades: mesa, cadeiras, armários etc. Noutro edifício, onde a fun-
ção comer tem outro conceito, outro objetivo, num hotel, por exemplo,
ela pode ser exercida num espaço arquitetônico comumente denomi-
nado de refeitório ou no restaurante e envolve atividades diversas de
comer e beber. .

A caracterização das funções de determinados temas, quando a
organização que vai funcionar no edifício tem atividades definidas de
modo preciso e seqüenciado, como num processo de produção indus-
trial, pode ser expressa na forma de "Iay-out", um esquema da seqüên-
cia das atividades e da disposição ordenada dos equipamentos e insta-
lações.

A caracterização das funções, em síntese, decorre num nível geral
do objetivo do tema e, no nível Particular, d.as características da clien-
tela e das suas atividades. Essa caracterização servirá de referência
básica para a definição dos ambientes ou 'elementos do programa
arquitetônico, o qual será tratado no terceiro passo.
Exercícios úteis sobre a caracterização da clientela e das funçOes
. .1 - Caracterize a clientela dos seguintes temas: clube, museu,

biblIOteca, creche, teatro, posto desaúde, shopping center, aeroporto;
2 - Tente caracterizar a clientela de alguns edifícios conhecidos'
3- Tente identificar a clientela de alguns projetos de edifícios. '

. 4-Caracterize as atividadesefunções dos temas citados no item 1
aCima.

5 ~ Tente caracterizar as funções e atividades de algum edifício
conheCido.

.6 - Tente .descobrir a razão de funções identificadas em algum
projeto de edlflClo.
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TERCEIRO PASSO

5.4 -PROGRAMA ARQUITETÔNICO

o programa arquitetõnico é a relação de todos os cõmodos am-
bientes, ou elementos arquitetõnicos previstos para o edifício. '

• O programa traduz, sob a forma de um elenco de elementos arqui-
tetonlcos, os espaços onde se desenvolverão as funções e atividades
previstas para o tema, levando em conta as caracteristicas da clientela.

A clientela de uma moradia, quer dizer, de uma familia e das pes-
soas que com ela se relacionam nesse local, exercerá um elenco de
atividades ai, das quais poder-se-ão identificar inumeras funçóes, taís
como: '.

1 -: As de ~star em recínto próprio para permanecer em ato con-
te,!,platlvo, Imovel, sentado, conversando, vendo televisão, ouvindo
muslca, lendo e recebendo visitas;

2 - As de fazer refeições, em local adequado, próprio e equipado
para o ato de comer;

3 - As de preparo e cozimento dos alimentos que vão servir às
refeições;
. 4-As de lavagem e limpeza dos utensílios utilizados nas refeições
e de roupas;

5-As de repouso'e dormida;
6 - As de lazer e de recreação;
7 - A de guarda dos veículos e dos materiais de uso na casa e de

objetos pessoais;
8 - As dos serviços domésticos.
E assim por diante, tantas funções quantas forem as atividades ou

grupos de atividades afins, convenientes ao ate'ndimento do objetivo
planelado para o edificio. Tudo isso deriva com certeza do conceito do
tema. Agora, 'cada função dessa tanto pode ser representada no pro-
gram~ por apenas um ambiente arquitetõnico como serem conjuga-
das varias dessas funções no mesmo ambiente. Para cada ambiente
arquitetôni~o relacionado no programa deve haver, pelo menos, uma
'r'!terpretaçao de função. A moradia citada deve ter, por isso, um am-
biente de estar ou um "Iiving" que expresse a função estar identificada.
~s_atividades de refei.ção podem ser exercidas num ambiente arquite-
tonlCO que pode ser uma sala para refeição ou sala de jantar ou saia de
banquetes ou serem exercidas na própria copa ou na cozinha, desde
ql!e. esses ambientes sejam adequadamente preparados para isso. As
atividades de preparo e cozimento dos alimentos para as refeições na
casa podem ser exercidas no ambiente da cozinhaou da copa-cozinha.
quando esses dOISse conjugam. As atividades de repouso e de dormida
da casa podem ser exerCidas nos ambientes dos quartos ou das "suites"
(quarto conjugado com sanitário). A atividade de guarda de veiculas
pode ser exerCida na garagem ou na vaga para carro ou no estaciona-
mento. E assim pordiante. Cada função dacasatem um ambientearqui-
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tetônico correspondente, como, a sala de estar, a sala de refeiçôes, a
cozinha, os quartos, a garagem, a área de serviço etc., que constituem
os elementos componentes do programa arquitetônico. No edificio da
igreja católica, para citar outro exemplo, são exercidas várias funções,
dentre elas, as da prática de atos religiosos, como, a missa, o casa-
mento, o batizado, onde se reúnem os fiéis e o padree, às vezes, outros
sacerdotes no mesmo local. a ambiente arquitetônico próprio para
essa atividade é um salão denominado de nave da igreja, ou comu-
mente igreja, onde ficam os fiéis; e o presbitério, onde ficam o sacer-
dote e seus acompanhantes. Na nave estão colocados os bancos para
os fiéis se sentarem e ajoelharem em meditação e, no presbitério, estão
o altar, de onde o padre celebra o ato rei igioso, o coro, o ambão, local de
leitura e sermão e, finalmente, um local para o sacerdote e seus
acompanhantes se sentarem em algumas ocasiões durante o ato reli-
gioso. A igreja tem outras funções, como, de preparação para o ato
religioso pelo padre e de guarda dos objetos e paramentos utilizados
durante o ato. Essas funções são realizadas no ambiente arquitetõnico
denominado sacristia. A igreja tem funções administrativas quando
ela desenvolve as atividades de atendimento aos fiéis, atividades de
catequese, de reuniões, de cursoS para pessoas da comunidade a que
serve, as quais podem ser exercidas na sacristia, em salas para ati~i-
dades diversas e sala para reuniões. Nas atividades de uma escola sao
identificadas diversas funções, entre as quais, as de administração que
cuidam de todos os aspectos administrativos da vida escolar e servem
como meio para propiciar O bom funcionamento da escola. Na admi-
nistração escolar deve haver atividades de direção, exercidas por uma
ou mais pessoas que comandam a vida da instituição. Essas atividades
de direção podem ser traduzidas no programa arquitetônico pelo
ambiente ou ambientes denominados de diretoria. A administração
escolar pode ser exercida pela dir~toria e por uma equipe administra-
tiva que exerça funções de secretariar a diretoria, que se traduz no
programa como secretaria; de manipular com recursos, contas da
receita e despesas, de fazer pagamentos e cobrar, traduzida no pro-
grama como contabilidade e tesouraria; a de controle da vida escolar
dos alunos e da vida funcional de professores e funcionários, dita no
programa como setor de pessoal; a de guardar documentos, deno-
minada de arquivo; a de guarda do material escolar e do material para
uso dos serviços da escola. denominada almoxarifado.

Essas funções integram-se ao programa com as denominações
correspondentes: diretoria, secretaria, contabilidade, tesouraria,
arquivo, almoxarifado etc. A parte educacional da escola é exercida
através das aulas, ministradas por professores aos alunos. As aulas
tanto podem ser teóricas quanto práticas, de leitura, por meio de pro-
jeção de filmes, de si ides ou de fitas de video e assistidas por grupos ou
individualmente. Essas funções podem ser traduzidas no programa
por ambientes arquitetônicos denominados de salas de aula, laborató-
rios, oficinas, biblioteca, auditório etc. Há atividades de esporte e lazer
e recreação naescola, de planejamentoescolare orientação educacio-
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na1, de serviços de manutenção e limpeza que podem ser exercidas
_ respec.tivamente, no recreio coberto, no parque infantil, da quadr~

esp0r:tlva, n:>campo d~ futebol, na sala de reuniões, no S.a.E. (Serviço
de <;>nentaçao EducaCional), na carpintaria e no depósito de materiais
de limpeza. Tudo conforme o caso.

_ No projeto da casa para veraneio, analisado no item da caracteriza-
çao ~a clientela, ~ J)rograma arCluitetônico, ou seja; a listagem dos
a!J1blentes necessanos ao atendimento das atividades a serem exer-
clda~ 'pela t;:llentela previstí!l"p,?de ser expresso do modo seguinte,
admitido seja esse o que atende as funções e atividades identificadas:

Programa arquitetônico
Tema: casa de veraneio

1-Varanaa;
2 - Sala de estar;
3-Bar;
4 - Su[te do casal (quarto mais sanitário);
5 - SUlte dos filhos (quarto mais sanitário);
6 - Quarto de visitas; -
7 -Sanitário social;.
8- çopa-cozinha;
g - Area de serviço;

10 - Quarto de empregada;
11 - Sanitário de empregada;
12-Garagem.

. A listagem :10 programa arqulleTOnlco-desta casa consta de doze
Itens, com os comodos que devem integrar o projeto .
.. No projeto da igreja, analisada a caracterização da clientela e iden-

tificadas todas as atividades e funções necessárias ao atendimento
proposto no conceito do tema, o programa arquitetônico pode ser
expresso da maneira seguinte:

Programa arquitetônico
Tema: igreja católica

1 - Pátio de entrada;
2- Nave da igreja;
3 - Presbitério (altar, coro, ambão etc.);
4 - Batistério;
5 - Sacristia;
6 - Sala de administração;
7 - Sala de atividades;
8 - Salão paroquial;
9 - Hall de entrada;

10- Depósito;
11 - Sanitário de público;
12 - Sanitário do sacerdote;
13 - Estacionamento.

. Percebe-se pelo programa elaborado que essa é uma igreja de um
numero pequeno de funções. Provavelmente não é uma iqreja matriz da
paróquia, mas, de um dos grupos da comunidade dos fiéis.

No projeto da escola do primeiro grau, analisando-se a caracteri-
zação da clientela, a adequação às funções e atividades previstas, o
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programa arquitetõnico pode ser expresso da maneira seguinte: ;

Programa arquitetõnico
Tema: escola de 1° grau

1 - Vestíbulo de entrada;
2 - Sala de espera;
3 - Secretaria;
4-Diretoria
5 - Sala de administração, tesouraria e contabilidade;
6 - Sala de mecanografia;
7-Arquivo;
8 - Sala de professores;
9 - Sala de reuniões;
10- S.O.E. (Serviço de Orientação Educacional);
11 - Coordenação pedagógica;
12- Recreio coberto;
13-Cantina;
14 - Depósito;
15-Sanitário de alunos;
16- Sanitário dos professores;
17 - Salas de aula;
18- Hall de entrada dos funcionários;
19 - Vestiário de alunos;
20- Sanitário e vestiário de funcionários;
21-Auditório;
22 - Biblioteca;
23 - Quadra poliesportiva, para esporte e ginástica;
24 - Campo de futebol;
25 - Parque de recreação.

A listagem do programa da escola consta de vinte e cinco .itens
representativos dos cõmodos necessários ao atendimento das ativida-
des previstas.

O programa arquitetõnico pode ser elaborado, tanto pelo raciocí-
nio intuitivo que capta com clareza as funções do tema, quanto pode
resultar da elaboração cuidadosa do estudo das atividades de uma
determinada organização de funções. Na prática profissional do arqui-
teto, ocorrem as situações, como: primeira, a do cliente que sabe exata-
mente o que quer do projeto e já realizou a programação, tendo o pro-
grama elaborado. A segunda, a do cliente que discute exaustivamente
com o arquiteto os diversos aspectos envolventes do programa para a
sua elaboração; e a terceira, é o caso em que o arquiteto incumbe-se da
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tarefa de elaborá-lo. Em qualquer caso, o trabalho requer a análise de
cada atividade ou função aserexercida no edifício e o estabelecimento .-
de como e onde serão exercidas, para a definição dos cõmodos ou
ambientes arquitetõnicos a constarem no programa. .
. Para tornar o programa mais compreensivo e ordená-lo de modo a

aludar o.trabalho a ser realizado adiante, na etapa de partido arquite-
tonlco, e conveniente, na sua elaboração, dispor o programa por seto-
res d~ funções afins. Todo programa pode ser ordenado por grupo de
funçoes que têm ligações íntimas entresi. No primeiro exemplo citado
antenor~ente, o da casa para veraneio, podem-se identificar no pro-
grama tres setores de funções afins. Um primeiro, que denominamos
de setor social, onde se exercerão basicamente as atividades de maior
significado social da habitação, isto é, os ambientes da casa onde se
desenrolarão os contatos com outras pessoas, que não as da familia e
servi rão à vida social familiar. Elas são: a varanda, a sala de estar a sala
de jantar, o sanitário social e o bar. Um segundo, que denomina'remos
de setor íntimo, assim caracterizado porque congrega as atividades de
maior significado de intimidade da casa. São eles os ambientes dasuite
do casal, da suíte dos filhos e do quarto de visitas. E finalmente, o ter-
ceiro, o denominado setor serviço, assim batizado, porque representa
no programa o conjunto de maior significação das atividades consi-
d,:radas de serviços da casa. Este setor envolve, no caso, a copa-cozinha,
a area de serviços, a garagem, o quarto de empregada e o sanitário de
empregada. .
. A ordenação feita desse modo ajuda a visualizar o programa seto-
nalmente e, ao mesmo tempo, servirá para a elaboração dos racioci-
nios de pré-dimensionamento e das idéias arquitetõnicas do partido.

No exemplo citado primeiro, o da casa de veraneio, o programa
ordenado setonalmente fica constituído assim:

Programa arquitetõnico
Tema: Casa de veraneio

Setor Social

Varanda;
Sala de estar;
Bar;
Sala oe jantar;
Sanitário social.

Setor íntimo

Suíte do casal (quarto mais sanitário);
Suíte dos filhos (quarto mais sanitário);
Quarto de hóspedes,
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Setor Serviço

Copa-cozinha;
Área de serviço;
Garagem;
Quarto de empregada;
Sanitário de empregada.

Tomemos o segundo exemplo citado. o da igreja católica. Feito o
mesmo procedimento anterior. de ordenar o programa por setores, ele
estaria agrupado. de acordo com as funções mais afins, em três seta-
res. denominados aqui de setor culto onde estarão incluidos os ele-
mentos do programa que atendem às diversas atividades do culto reli-
gioso; um outro setor denominado de administrativo no qual estão
agrupadas as atividades de administração e comunitárias (reuniões,
catequeses, cursos, associações, etc.) e um terceiro setor denominado
de serviço. reunindo as atividades e funções de serviço e meio dos
outros setores. Arrumado o programa segundo esses setores, ele fica
assim:

Programa arquitetõnico:
Tema: Igreja católica

Setor Culto

Pátio de entrada;
Nave;
Presbitério;
Sacristia;
Batistério.

Setor Administrativo

Hall de entrada;
Sala de administração;
Sala de atividades;
Salão paroquial;
Depósito.

Setor Serviço

Sanitário público;
Sanitário do sacerdote;
Depósito;
Estacionamento.
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Tomemos o outro exemplo. o da escola do 1~ grau, para fazer o
mesmo raciocínio feito com os programas da casa e da igreja. Podem-
se identificar os grupos de atividades afins e ordená-Ias segundo esses
.grupos. Um grupo de atividades seria integrado no setor administrati-
vo, contendo as funções pertinentes à administração. Nele estariam
incluídos o vestíbulo de entrada, asaladeespera. asecretaria, a direto-
ria. a sala de administração. a tesouraria. a contabilidade. a mecano-.
grafia e o arquivo. Um outro setor poderia ser o setor educacional. reu-
nindo as atividades de maior significação do ensino na escola. no qual
. estariam incluídas as salas de aula. a sala de professores. a sala de reu-
niões. o S.a.E .•a coordenação pedagógica. o auditório e a biblioteca.
Um terceiro setor seria o setor serviço. que junta as atividades auxilia-
res da escola, onde estariam o recreio coberto. a cantina. o depósito. o
sanitário de alunos. o sanitário de professores. o hall de entrada dos
funcionários. o vestiário e sanitário de funcionários. Um quarto setor
poderia ter o programa da escola. o setor'de esporte e recreação. con-
tendo as atividades inerentes a estas funções que são a quadra poli-
esportiva. o campo de futebol e o parque de recreação.

A listagem do programa arquitetônico da escola por setores fica
assim:

Programa arquitetônico

Escola do 1° grau

Setor Administrativo

Vestíbúlo de entrada;
Sala de espera;
Secretaria;
Diretoria;
Sala de administração. tesouraria e contabilidade;
Mecanografia;
Arquivo;

Setor Educacional

Salas de aula;
Sala de professores;
Sala de reuniões;
S.a.E.;
Coordenação pedagógica;
Auditório;
Biblioteca.

Setor Serviços
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Recreio coberto;
Cantina;
Depósito;
Sanitários de alunos;
Sanitário de professores;
Sanitário e vestiário de funcionários:
Vestiário de alunos.

Setor de Esporte e Recreação

Quadra poliesportiva:
Campo de futebol:
Parque de recreação.

Há funções que podem estar tanto num como noutro setor. A sala
dos professores da escola, pode estar tanto no setor educacional,
quanto no setor administrativo da escola. Cada elemento do programa
deve ser agrupado no setor adequado ou conveniente, conforme a
interpretação conceitual da função e sua afinidade com as demais.

Exercicios úteis sobre programa arquitetônico

1 - Elabore programa dos temas seguintes: clube, museu, biblio-
teca, creche, teatro, shopping center, aeroporto, estação rodoviária.

2- Observe alguns dos edifícios de hotel, posto de saúde, empre-
sa, escritório, mercado e prefeitura e tente elaborar seus programas
arquitetõnicos, identificando os setores.

3 - Analise o programa de alguns projetos arquitetõnicos.
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5.5 - RELAÇÓES DOPROGRAMA

Existem relações de maior ou menor grau de intimidade ou apro-
ximação entre os cõmodos ou elementos do prog rama.

Procure compreender as relações dos elementos do programa,
pois essa compreensão é útil para a adoção do partido arquitetõnico.
Essas inter-relações caracterizam a funcionalidade existente entre
esses elementos e condicionam as disposições espaciais deles no ter-
reno e no edifício.

As inter-relações entre os elementos do programa encontram-se
na interpretação das peculiaridades da clientela e na percepção das
afinidades das funções e das atividades do tema. A setorização do
programa arquitetõnico é o exemplo geral da categorização das fun-
ções por atividades afins: setor administrativo, setor serviço, etc. No
particular, os setores se ligam entre si através de determinados ele-
mentos estratégicos que têm afinidades funcionais de ponte entre
setores. Há outros elementos do programa que têm características
funcionais de centro de distribuição de circulações ou de circuitos dos
usuários: o grupo de usuários-funcionários, no edifício, tem um cir-
cuit:> de ligações entre elementos do programa que é diferente do cir-
cuito do grupo de usuários-públicos, a clientela do edifício. Esses cir-
cuitos, embora diferentes, se encontram em determinados elementos
do programa e formam os pontos de ligação dos circuitos. Há elemen-
tos que são dependentes de outros em termos funcionais. E assim por
diante. São várias as diferenças de relações entre eles.

Essas diferentes peculiaridades das inter-relações entre os ele-
mentos do programa são a chave da interpretação funcional do temae
devem ser bem entendidas pelo projetista para expressá-Ias correta-
mente no partido, quando da disposição espacial desses elementos.
A funcionalidade do projeto depende disso. Na solução arquitetõnica,
as circulações de todos os tipos (como uma porta que liga um elemento
do programa a outro numa ligação direta, como um corredor, ou um
hall, ou as circulações verticais, como a escada, o elevador, a rampa),
são os elementos que exercem esse papel de ligação entre setores e
entre elementos do programa, mantendo as peculiaridades funcionais
próprias a cada elemento.

Essas relações funcionais de maior ou menor intimidade, ou de
afinidades, podem ser expressas de maneira gráfica, num diagrama
com as respectivas ligações, indicando o grau de intimidade entre elas.
Esse diagrama é denominado de funcionograma. O funcionograma é,
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pois, o diagrama das relações funcionais dos elementos do programa.
Há elementos do programa que, pelas afinidades funcionais que

possuem, se ligam diretamente a outros. Um exemplo desse tipo de
ligação é o existente entre o sanitário da suite do casal, na casa devera-
neio citada anteriormente, e o quarto do casal. Essa ligação direta
decorre da intimidade, da relação intima de funcionamento, entre o
sanitário e o quarto. Outros elementos do programa, pelas relações
distanciadas existentes entre eles, se ligam em grau menor de intimi-
dade. Não se ligam tão diretamente, como o caso do quarto e do sanitá-
rio da suíte. O sanitário da suíte do casal não tem afinidade funcional
maior com outros elementos do programa. Conseqüentemente, o seu
grau de intimidade com os demais elementos é menor, quer dizer que
ele não se liga diretamente a qualquer outro cômodo da casa, mas,
através do quarto. Essaé uma ligação indireta, de funções não afins. Há
elementos do programa que têm ligação de intimidade direta com
vários outros. Um exemplo desse caso ê o do sanitárío social da mesma
casa, por ser conceitualmente definido como um cômodo destinado a
atender à função sanitária, tanto para os usuários do setor íntimo que
não os das suítes, quanto aos usuários do setor social. Esses elementos
devem, portanto, estar dispostos no projeto de modo a quede qualquer
cômodo de um desses setores se possa alcançá-lo. Não deve haver,
conseqüentemente, nenhum outro elemento intermediário, a não ser
um, de ligação ao sanitário social. Isso significa dizer, também, que ele
não deve ser dependente de outro cômodo. Há elementos de setores
diferentes do programa que mantêm afinidades de funções entre si.
Esses elementos são os que ligam um setor aoutro. Acopa-cozinha, por
exemplo, elemento do setor serviço da casa de veraneio, liga-se intima-
mente por afinidade de função com a sala de jantar que é elemento do
setor social e este se liga por aí ao setor serviço. Já a área de serviço e o
quarto de empregada, por outro lado, Quesão do setor serviço, não têm
ali nidades em g rau d ireto com os elementos do setor social. De um para outro
deve, portanto, haver um ou mais ambientes intermediários de ligação.
Compreender esses graus de maiore menor intimidade dos elementos
do programa é entender a funcionalidade do projeto, a qual deve estar
clara na mente do projetista e servirá para o raciocinio da disposição
dos elementos do programa no partido.

Há várias maneiras gráficas de representar o funcionograma.
Mostraremos aqui, com exemplos, a maneira que adotamos para con-
vencionarmos o funcionograma. Representamos os elementos do
programa com desenhos de retãngulos e o nome do cômodo inserido
neles. E as ligações, com linhas. A linha que ligar dois ou mais elemen-
tos do programa significa admitir a existência de ligação direta entre
esses cômodos na solução arquitetônica, sem algum outro como inter-
mediário para se ter acesso entre eles. Sendo assim, a representação
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diagramática da suíte do casal. da casa de veraneio, pode ser expressa
no modo como está no diagrama 1, à página39. Os dois quadros repre-
sentam os cômodos da suite com seus respectivos nomes e uma linha
ligando-os. A interpretação do diagrama é a de que existe uma ligação
direta entre esses cômodos, isto é,. pode-se passar de um para outro
diretamente. Esta é a ligação de maior intimidade ou afinidade das
funções: quarto/sanitário.

A ligação indireta é a que não expressa relação funcional intima de
dois cômodos, como, entre o sanitário da suíte e a sala de estarda casa.
Existe o quarto do casal como elemento intermediário, visto que o sani-
tário da suite visa atender funcionalmente ao usuário do quarto. O fun-
eionograma representativo dessa ligação indireta está expresso no
diagrama 2, à página 39.

Neste diagrama. os três quadros representam os três cõmodos
com os respectivos nomes, - sala de estar, quarto de casal e sanitário
-, e as lint~:ls representam as ligações entre eles. A interpretação do
diagrama e ü de que para se passar da sala ao sanitário da suíte tem-se,
necessariamente. que passar pelo quarto de casal. E vice-versa. Essa
ligação que passa por um ou mais cômodos intermediários se caracte-
riza como indireta. Observe também que, neste diagrama 2, há duas
ligações diretas. A da sala para o quarto e do quarto para o sanitário.

A ligação direta pode ser comum a vários cõmodos, quando se
pode de um ter acesso a vários sem passar por nenhum outro. Numa
edificação de quatro quartos, pode-se de um deles ir a qualquer outro
diretamente. sem passar Dor'nen.hum intermediário. O diagrama 3, à
página 3S, rllostra essa relação. E o funcionograma de duas suítes e
mais dois quartos. Há um sanitário ligado à circulação comum e dois
sanitários dependentes dos quartos, os das suites.

É importante salientar que o funcionograma diz apenas o grau de
afinidade das ligações existentes entre os elementos do programa.
Logo, o diagrama não expressa nada relacionado com o tipo de ligação
que será adotado na solução arquitetônica, nem da posição do elemen-
to no terreno, nem a distáncia entre os cômodos. Diz apenas se estão
ligados ou não. Isso significa dizer que o funcionograma não expressa
nenhuma idéia de solução arquitetônica, nada da disposição espacial.
As ligações entre os elementos do programa postas no funcionograma
podem s~., interpretadas na solução arquitetônica tanto como uma
.porta qu," :'da dois ambientes diretamente, como pode ser um hall, um
corredor, Uffld escada, um elevador, uma rampa etc. Qualquer tipo de
ligação ou circulação. As idéias arquitetônicas das ligações do fun-
cionograrna só serão definidas quando se desenvolver a idéia do par-
tido arquitetônico, assunto esse tratado na segunda etapa deste livro.

Quando é feito o setoramento do prog rama, é evidente que se agru-
pam os elementos por certas afir.idades de funções. Portanto, há liga-
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ções por afinidades dos elementos do setor entre si e de um setor com
outro. Podem ser elaborados, pois, funcionogramas setoriais, com os
elementos de cada setor e o funcionograma geral, com todos os ele-
mentos do programa incluídos. No exemplo da casa para veraneio, o
funcionograma do setor social do qual constam a ~aranda, a sala de
estar, a sala de jantar, o sanitário social e o bar, pode ser representado
graficamente assim como está no diagrama4, à página42. A interpretô-
ção desse funcíonograma é a de que se tem acesso pela varanda - a
seta indica isso-e daí àsaladeestareàde jantar.lssoquerdizerque há
uma dependência da sala de jantar pela sala de estar, quando se usa o
acesso pela varanda. Outra interpretação desse funcionograma é a de
que de qualquer uma das salas Dode-se chegar ao sanitário social, sem
passar pela outra. Visto que a ligação é comum. Nesse funcionograma
também está indicado que as salas se ligam ao setor mtimo pela ligação
comum, direta. Mas a ligação desse setor social com o setor serviço é
feita pela sala de jantar, que a torna indireta para os demais cômodos de
serviço.

Suponhamos agora uma outra concepção funcional do setor so-
eial. A de fazer com que da varanda se possa ter acesso a qualquer uma
das salas.. tanto a de estar quanto a de jantar. mantendo as outras Iiga-
çõesexatamente como estão explicitadas no diagrama 4. à página 42.
Neste caso, o funeionograma passa a ser representado de outro modo,
como no diagrama 5, à página 42.

Observe que a linha que liga a sala de estar no diagrama bifurca-
se para ligar as duas salas, numa ligação comum. Essediagrama mdica
que assalas têm acesso entresi e com avaranda. Veja que em ambos os
casos a posição do sanitário é a de ligar-se. tanto ao setor social, pelas
salas, quantoao setor íntimo, pela linha que liga os dois setores. Nestes
dois funcionogramas mantém-se a ligação do setor social com o setor
serviço pela sala de jantar.

Vejamos agora outro exemplo: o funcionograma do setor íntimo da
casa. São três quartos, sendo duas suítes, a do casal e dos filhos e o
quarto de hôspedes. Segundo os mesmos raciocinios adotados até
agora para aelaboração do funcionograma do setor social e asmesmas
convenções para a elaboracão dos diaqramas, podemos desenhar o
funcion?grama do s~tor intimo da casa ..Ver o diagrama 6, à página 44.
Nele estão 'iS duas surtes e o quarto de hóspedes. Eles têm uma ligação
comum, embora funcionalmente eles devam estar ligados uns aos
outros sem nenhum cômodo intermediário. Eles exercem as mesmas
funções dentro do setor. O san.itário da suite é que depende do quarto.
Eleé,pois, um cômodo que possui ligação direta com relação ao quarto
e Indireta com relação aos demais cômodos. Neste diagrama. que
expressa a funcionalidade inerente ao setor, fica clara a ligação do
setor íntimo apenas ao setor social diretamente. Isso significa dizerque
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a ligação setor íntimo-setor serviço é indireta através do setor social.
Igualmente ao procedimento adotado com relação aos funciono-

gramas anteriores, o funcionograma do setor servico pode ser reore-
sentado do modo como está no diagrama 7, à página44, Neste diagra-
ma, estão os elementos integrantes deste setor, a copa-cozinha, a área
de serviço, o quarto de empregada, o sanitário de empregada e a gara-
.gemo Cada um tem a ligação decorrente das funções próprias. Aáreade
serviço é o cômodo que serve de acesso de serviço da casa e ambiente
de distribuição de circulação para os demais cômodos do setor. Ele se
liga, portanto, a todos os outros. Ele tem ligação direta com os demais,
e exerce um papel intermediário de ligação entre cozinha e garagem,
cozinha e quarto de empregada, garagem e quarto de empregada e
garagem e sanitário de empregada. O sanitário de empregada tanto
pode ser diretamente ligado ao quarto de empregada, constituindo-se
numa suíte, quanto pode estar conectado na ligação comum quarto de
empregada -área de serviço, ou na própria área de serviço. Essa últi-
ma forma de ligação é muito usual quando só existe um sanitário no
setor serviço para atender a toda a clientela deste setor. Essa forma
evita a deoendência do sanitário ao quarto de empregada. Neste fun-
cionograma observam-se também as ligações do setor serviço com o
setor social, pela copa-cozinha com a sala de jantar e pela garagem
com a varanda ou a sala de estar.

O funcionograma geral é a união dos funcionogramas dos setores
unidos pelas ligações intersetoriais. O diagrama 8, à página45, mostra
esse funcionograma da casa de veraneio. Nele estão expressas todas
as ligações existentes entre os elementos do programa, revelando o
grau de intimidade ou afinidades de funções dos elementos.

Idêntico modo ao do usado para elaboraro funcionograma da casa
de veraneio pode ser usado para se elaborarem os funcionogramas da
igreja e da escola do 1~ grau, cujos programas foram feitos anterior-
mente. Os diagramas númerosge lO, às páginas46e47, mostram esses
funcionogramas.

Do modo como foi conceituado aqui o funcionograma, é necessá-
rio fazer a distinção entre este diagrama, o organograma e o fluxogra-
ma, para maior clareza e compreensão do assunto. Enquanto o fun-
cionograma é entendido conceitualmente "omo o diagrama que ex-
pressa as inter-relações dos elementos do programa arquitetônico, o
organograma éentendido como o diagrama que expressa as funções e
as relações de hierarquia dos elementos de uma dada organização; o
fluxograma é o diagrama que expressa a noção de grandeza de fluxo
dos elementos considerados.

Numa dada organização, existe uma diretoria, uma gerência de
operações e outra gerência técnica. À gerência de operações estão
subordinados o setor de manutenção e o setor de operações. À gerên-
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cia técnica estão subordinados o setorde engenharia, o setor de arqui-
tetura e o setor de desenho. No exemplo acima citado o que expressa
essa hierarquia administrativa e sua subordinação é o diagrama 11, à
página 49, o organograma da empresa. Nele se percebe que as gerên-
cias são subordinadas hierarquicamente à diretoria e com ela se rela-
cionam e as atividades da empresa se desenvolvem seguindo esses
sentidos, de cima para baixo e de baixo para cima.

Numa dada organização de dez mil funcionários que têm de iniciar
o trabalho às oito horas da manhã registrando o ponto no vestibulo de
entrada, num espaço curto de tempo, e dai cada um deve diri9ir-se ao
seu setor de serviço, dez setores, com mil funcionários em cada setor,
formam-se dois fluxos de funcionários com dois diferentes graus de
intensidade. O grande fluxo, de dez mi Ipessoas ao vestibulo de entrada
e os outros, menores, de mil funcionários cada um, dos que saem do
vestibulo e dirigem-se para os seus setores de trabalho. Essefenômeno
pode ser representado num diagrama que expresse de forma gráfica
estes diferentes fluxos. A intensidade do primeiro é dez vezes maior do
que as dos outros fluxos. No exemplo acima citado o que expressa a
noção dos fluxos e os graus de intensidade de cada um é o fluxograma,
onde se desenham, com dimensôes proporcionais aos seus graus de
intensidade, os fluxos corresDondentes. O desenho do diagrama 12, à
página 49, configura esse fluxograma.

A noção de fluxo de pessoas, objetos e veiculos no edificio a ser
projetado pode ser um dado importante para o planejamento arquite-
tõnico. Num edifício onde está previsto um fluxo significativo de pes-
soas que vão entrar e sair dele com freqüência, a análise do fluxo
dessas pessoas relacionado ao edificio e aos elementos do seu pro-
grama é necessária e o fluxo exercerá o papel de uma variável impor-
tante nas decisões de projeto, tanto nas decisões relativas à disposição
desses e'lementos do programa no terreno e no edificio, quanto nas
relativas aos acessos e à circulação. No planejamento de um estádio de
futebol, ou outro edificio semelhante, que concentra população" para
assistir a um espetáculo esportivo, os problemas de fluxo devem ser
analisados, porque os espectadores do jogo chegam ao estádio em
grande quantidade, intensificada à proporção em que se aproxima a
hora do jogo e, noutra ocasião, quando o jogo acaba e o espectador
quer sair do estádio, criando fluxos intensos' e em sentido inverso
ao da chegada. Os espaços arquitetônicos de entrada e saida a se-
rem feitos para atender aos fluxos dessas pessoas devem ser dimen-
sionados em função dos graus de intensidade desses fluxos. Assim
como o fluxo das pessoas, o fluxo de veiculos, nesse caso do estádio de
futebol, deve ser considerado. Outros edifícios há, que pelas suas
pecul iaridades de ordem fu ncional, exigem considerações de natu reza
de fluxo, tanto de pessoas, como de objetos e veiculos: estação rodo-
viária, aeroporto. teatro, shopping center etc.



Mesmo que os problemas de fluxo não sejam tão intensos quanto
os referidos acima, em todo edifício há elementos do programa que são
funcionalmente de maior ou menor atendimento de público, gerando
diferentes fluxos. A varanda e asala de estar da casa de veraneio são os
ambientes de maior fluxo de pessoas. A nave, as salas de atividades e o
salão comunitário da igreja têm essa mesma característica. O recreio
coberto, o vestíbulo de entrada e a secretaria são ambientes arquitetõ-
nicos da escola que têm muito fluxo de pessoas. Ao projetaressesedifí-
cios, háque se levarem consideração as características defluxodelese
alocá-los no terreno e no edifício de modo que se situem em local de
onde o fluxo intenso se dê de modo fluente, fácil, sem maiores dificul-
dades, sem congestionamento, sem tumulto.

Os edificios destinados a funções públicas, em geral, têm setores
de grande atendimento ao público que, normalmente, nas considera-
ções do partido do edifício, deverão ser distribuídos prioritariamente
nos pavimentos onde o acesso das pessoas, que constituem o maior
fluxo no edifício, se dê com facilidade e rapidez a fim de distribuir me-
lhor O fluxo dos que se utilizam do atendimento desses setores. Por
outro lado, há também, nesses edifícios, setores de pouco ou nenhum
atendimento ao público, características essas que também devem ser
levadas em consideração nas decisões de projeto referentes ao seto-
ramento dos elementos do programa, tanto ao nível planimétrico da
ocupação no terreno, quanto ao nivel altimétrico da ocupação nos
outros pavimentos, de modo que esses setores, alternativamente, pos-
sam e devam ser dispostos no edifício em pavimentos onde não' haja
muita facilidade de acesso para o grande público, naqueles pavimen-
tos distantes dos acessos e circulações de maior fluxo.

Qualquer um desses diagramas-o fluxograma, o organograma e
o funcionograma - podem ser elementos de informações úteis para o
planejamento arquitetõnico, conforme o caso requeira. Entretanto, o
funcionograma é o mais freqüentemente utilizado no processo de pla-
nejamento do edifício pelas exigências indispensáveis de interpreta-
ção funcional dos elementos do programa. No planejamento arquitetõ-
nico de um estádio de futebol, o estudo dos fluxos de pessoas é neces-
sário e os fluxogr2mas devem ser feitos para orientar o dimensiona-
mento das circulações e acessos, bilheterias etc.

Na elaboração do func;onograma, do modo como está explicado
nas páginas 2"teriores, o diagrama de quadros. é muito freqüente
r2ciocinarem-se 21gumas idéias de solução arquitetônica e fazê-lo
como se já estivesse elaborando partido, definindo o tipo de circulação
a ser usada, o modo de distribuição espacial dos elementos do pro-
grama no terreno ou quais elementos se localizam em tal ou qual.pavi-
mento, como se o funcionograma também expressasse isso ou nele se
tivesse que assumir algum compromisso com as idéias da solução
arquitetônica. Voltamos a ressaltar que o funcionograma só tem com-
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.promisso com as inter-relações de funções. Sendo assim, apresenta-
,remos a se~U1r um outro modo de fazer funcionog rama, o do diagrama
de IOterseço:s que, pelas suas características gráficas, não dá margem
a especulaçao de natureza arquitetõnica como o outro dá.

Tomemos quatro elementos do programa da casa de veraneio
(a varanda, a sala de estar, a copa-cozinha e o quarto dê empregada)
para exemplificação. Por princípio, a varandaeasaladeestarpossuem
elos afins, decorrentes das afinidades entre suas funções, de modo que
é índispensável a ligação direta entre eles. para o bom funcionamento
da casa. Esse é o tipo de relacionamento intimo entre elementos do
programa, um relacionamento que poderíamos qualificar de primeiro
grau. Esse relacionamento funcional não existe entre a varanda, a
copa-cozinha e o quarto de empregada. Como também nãoexisteentre
asala de estar, a copa-cozinha eo quarto de empregada. Por outro lado,
há atividades que são desenvolvidas na varanda e na sala de estar que
podem precisar dos serviços desenvolvidos na copa-cozinha. Mas,
necessariamente esses elementos - varanda e sala de estar -, não
precisam estar ligados diretamente com a copa-cozinha. Pode haver
uma ligação através de outro elemento intermediário, a sala de jantar,
por exemplo. A ligação da copa-cozinha com a varanda ou com asala de
estar é, pois, uma ligação indireta, de segundo grau. A ligação da copa-
cozinha com o quarto de empregada é também indireta, de segundo
grau. A ligação entre varanda ou sala de estar e quarto de empregada
não deve ser nem de primeiro nem de segundo grau porque não tem
afinidades de funções. Será uma ligação remota, através de dois ou
mais elementos do programa. Esses raciocínios feitos com relação a
esses quatro elementos podem ser feitos com todos os elementos
constantes no programa e representados no diagrama de interseções.
O diagrama consta dos elementos do programa, de um lado, dispostos
numa listagem vertical, pautada e, do outro, as linhas de interseção
feitas a partir da pauta, em direções diagonais nos dois sentidos, de
baixo para cimae de cima para baixo, até se encontrarem formando um
triângulo com figuras de losangos nas interseções. Verodiagrama 13, à
pág ina 52. Representemos as relações entre os elementos do programa
com convenções diferentes para cada tipo de relação e obteremos o
funcionograma. Esse funcionograma expressa de maneira gráfica,
diferente da a"resentada anteriormente, as mesmas relações funcio-
nais. São formas diferentes de dizer a mesma coisa.

Exercícios úteis sobre funcionograma

1 - Elaborar os funcionogramassetoriais e geral dos programas
dos seguintes temas: clube, museu, bibiioteca, creche, teatro, postode
saúde, shopping center, aeroporto, estação rodoviária.
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DIAiRANA 13

FUNCIONOGRAMA DA CASA DE VERANEIO

ELEMENTOS DO PROGRAMA

2 - Elaborar os funcionogramas de outros temas conhecidos.
3- Extrai ros fu ncionogramas aparti r da anál ise deprojetos arqu i-

tetônicos.
4 - Elaborar funcionogramas a partir das análises de edificios.

ELENENTOS DO PROGRAMA

QUARTO DE EMPREGADA

SANITÁRIO DE EMPREGADA

VARAN DA

SALA DE ESTAR

COPA- COZINHA

QUAl'I:TO DE EMPREGADA

VARANDA

SALA DE ESTAR

.AR
SALA DE JANTAR

SANITÁRIO SOCIAL

SUíTE SOCIAL

SUíTE DOS FILHOS

QUARTO DE HÓSPEDES

COPA. COZINHA

ÁREA DE SERVIÇO

GARAGEM

I
i.

I

TIPOS DE LIGAçõES:

~.

- I' GRAU (lIGAÇl.O DIRETA)

- 2' GRAU {LlGAÇl.O INDIRETA}

- 3' OU .•.GRAUS (UGAÇ.lO REMOTA)
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QUINTO PASSO'

5.6 - PRÉ-DIMENSIONAMENTO DO EDIFíCIO

. O pré-dimensiona~ento do edificio, como o próprio nome indica, é
o dimensionamento prevlo do projeto.

Calc.ule as áreas de todos os elementos constantes no programa
arqultetonlco. Essasareasconstltuem-se na base dimensional doedifi-
CIO. a ser usada na adoção do partido arquitetõnico, especificamente
na segunda etapa, a da sintese criativa

Todo ra~iociniode elaboração de projeto arquitetõnico envolve o
uso de referenclas dimensionais de espaço. Há necessidade, portanto,
de estabelecer previamente as dimensões correspondentes a cada ele-
mento de>programa. São as dimensões necessárias ao pleno exercicio
das funçoes e atividades previstas para o tema.

. . O pré.dimensionamento, via de regra, é um trabalho cujoenfoqueé
b,d,menslonal, relativo a área.
. Ele é feito como referência dimensional, porém, pode ser poste-

riormente alterado, num percentual não muito grande. não mais que
1~%, ao longo do processo criativo do projeto, nas etapas de elabora.
çao do partido arquitetõnico e do projeto, quando vão sendo inseridas
outras variáveis, diferentes das levadas em consideração na oportuni-
dade de elaboração do pré-dimensionamento, como, a modulação
estrutural e outras decisões de projeto de natureza tecnológica, a fim
de aprimorar a idéia do partido. O resultado final ao aprimoramento das
areas dos elementos do programa leva o pré-dimensionamento ao
dimensionamento final do projeto. O pré-dimensionamento deve ser
feito tentando satisfazertodas as exigências dimensionais doselemen-
tos do programa e das atividades e funções do tema. Quando o dimen-
sionamento final se mostra muito diferentedo pré-dimensionamento, é
Sinal deque este último não foi elaborado com intenção de chegar o
mais proxlmo possivel do resultado final: ou o dimensionamento está
resultando de raciocínios que têm pouco a ver com os raciocínios feitos
na :Iaboração do pré-dimensionamento. É muito freqüente. na elabo.
raçao do pré-dimensionamento. raciocinar com dimensões mínimas
p~ra cada. elemento do programa de qualquer projeto. Ou pela restri-
çao economica do projeto ou porque os códigos de edificações esta-
belecem o mínimo de áreas de cada cômodo. O certo é que o raciocínio
dimensionai do pré-dimensionamento deve ser feito para atender o
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objetivo traçado. Ora pode ser mínímo, quando servirá a uma edifica-
ção que requeira área mínima e, de grandes dimensões, quando neces-
sário. O conceito do tema. seu objetivo, a clientela, as funções e ativi-
dades são as diretrizes do raciocínio dimensional. E cada caso é um
caso

O pré-dimensionamento é sempre estabelecido interpretando-se
as exigências dimensionais, em área, das atividades que serão exercí.
das em cada cômodo listado no programa e das funções previstas.

Exemplo:
Suponhamos que o quarto do casal do projeto da casa para vera-

neio deve ter uma cama de casal de 1.4m x 1..8m; um armário de 2.0 x
O.6m; duas mesinhas de cabeceira com O.6mx O.6m cada uma. Imagi.
nemos, então, um espaço. área,necessário.para conter esses móveis.
Incluamos as circulações em volta deles com 1.0m de largura. Repre-
sentemos essa imagem num croquis com as medidas corretas. Ver
croquis n~ 1. á página 56. O desenho mostraa hipótese dearrumacão de
todos os elementos admitidos como integrantes do mobiliário e neces-
sários ao atendimento das funções exercidas no cõmodo, arrumados
de modo adequado. com os espaços das circulações das pessoas para
o acesso aos diversos locais deste cõmodo. Determinam-se assim as
dimensões do quarto de casal de 3.5m x 3.4m, que dá uma área de
11.9m2. Se as funções, atividades. e objetos contidos no croquis feito
representarem de fato o necessi'irio á atividade de dormir do casal. é
evidente que a área resultante deve refletir. com boa dose de certeza. a
necessidade de área da função quarto de casal. É importante salientar
aqu i que a área resu Itante da elaboração do croqu is depende. em parte.
da forma escolhida para o cômodo e das dimensões escolhidas paraes
móveis e para a circulação. Outras fermas e outras dimensões utiliza-
das para esses elementos do croquis produzirão áreas diferentes. É
recomendável, portanto. que se trabalhe com a forma que se apro;lime.
ao máximo, da situação imaginada para a função. Desse modo o pré-
dimensionamento poderi'i estar bem próximo do que será. Na realida'
de. não se deve esquecer que esse exercicio serve apenas para se obter
a área do pré-dimensionamento. Ele não representa um compromisso
da forma do projeto. Nasetapas posteriores de elaboração do projeto, a
forma e as dimensões estabelecidas no pré.dimensionamento poderão
sofrer alterações com a introdução de outras variáveis no projeto.

Outro exemplo:
Suponhamos a copa-cozinha dessa mesma casa. or'de serão exer-

cidas as funções de copa para as refeições diárias da família e de cozi-
nha para o preparo e o cozimento dos alimentos das refeições. Na
cozinha, então. poderão estar, uma bancada com pia de 1.8m x 0.6m;
um fogão de O.6m x O.6m e um armário de 0.5m x 1.2m. Na copa haverá
uma mesa redonda de diámetro igual a 1.1m. com quatro cadeiras. uma
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CROQUIS

CROQUIS PARA PREDIMENSIONAMENTO DO QUARTO

geladeira de O.7m x O.7m e um aparador para colocar os pratos e apa-
relhoseletrodomésticos de O.35m x 3.7m. Representando em croquis
essa copa-cozinha, onde se imaginam os dois ambientes-teremos um
desenho do cômodo no modo como está representado no croquis
nO2, à página 58. O resultado do croquis da copa-cozinha deu uma área
de 18,36m2 com as funções, móveiseespaçodecirculaçãoimaginados.

MESINHA DE CABEU.ll<i\

Outro exemplo:
Suponhamos que a nave da igreja católica já referidaanteriormen-

te deva ser pré-dimensionada para atender a cento e vinte fiéis senta-
dos. Admitamos que o banco onde o fiel senta tenha as dimensões de
O.6m x 0.6m para cada pessoa e deixemos um espaço de circulação
entre os bancos de 0.5m incluindo ai o lugar de ajoelhar-se, tendo cada
banco capacidade para seis pessoas. Coloquemos duas filas de bancos
com dez bancos cada uma. Deixemos uma cirCulação de dois metros de
largura no centro, entre as filas de bancos e circulações laterais, com
um metro e meio de largura em cada lado. O croquis númer03, á página
59, ilustra a idéia da nave e a disposição dos móveis nela contidos. Da
primeira fila de bancos até a parede atrás do altar, deixemos um inter-
valo de três metros onde estará o presbitério como um prolongamento
da nave. Da última fila de bancos até a parede de entrada da nave, dei-
xemos um espaço de dois metros como espaço de circulação. Essa
arrumação da nave e do presbitério da igreja, para conter um grupo de
cento e vinte pessoas sentadas, dará como resultado a área de 189,10m2

para as funções previstas com os móveis e espaços de circulação ado-
tados.

Mais um exemplo:
Suponhamos que a sala de aula da escola de 1~grau referida em

exemplos anteriores deva ser pré-dimensionada para atender a uma
turma de trinta alunos. Admitamos que a carteira, onde o aluno senta
tem as dimensões de 0.6m x OAm e deixemos um espaço de ci'rculação
entre as cadeiras de 0.6m e de 1.0m nas laterais. Da primeira fila de
cadei ras até a parede onde está o quadro-negro, deixemos um intervalo
de 3.0m. Neste intervalo estará colocada a carteira e a cadeira do pro-
fessore o espaço de circulação em volta. Representemosessasala num
croquis utilizando todos esses dados e obteremos um desenho da sala
com a arrumação dos móveis e suas dimensões. Ver o croquis n~ 4, á
página 60. O modo da arrumação da sala de aula para caber trinta alu-
nos sentados, deu como resultado a área de 62.16m", para a função
prevista com os móveis e espaços de circula~ão adotados.

Essetipo deexercicio gráfico, de disparos móveise as circulações
necessárias num espaço, imaginando-se as funçôes a serem ai exer-
cidas, é um meio prático e eficiente de obter-se o pré-dimensionamento
do edifício e pode ser feito para todos os elementos componentes do

CAMA DE CASAL
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CROQUIS 2

CROQUIS DO PRÉ. DIMENSIONAMENTO DA COPA. COZINHA
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CROQUIS J

CROQUIS DO PRE. DIMENSIONAMENTO DA .NAVE E PRESBITERIO
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PO«T A

CROQUIS 4

CROQUIS DO PRE - DIMENSIONAMENTO DA. SALA DE AULA

I! .
I

I
í

I
I
I
I

60m2

20m2

5m2
15m2

5m2
105m2

Setor social

Varanda .
Sala de estar .
Bar .
Sala da jantar .
Sanitário social .
Área útil do setor .

programa estabelecido. Sempre imaginando-se como deva funcionar
cada cômodo programado, tentando aproximar-se do que se admite
deva ocorrer de fato, quando o projeto for executado e a idéia transfor-
mar-se em ambiente construído e estiver sendo usado. Quanto mais
perto da realidade se chegar nesse exercício mais corretamente ter-se-
á feito o pré-dimensionamento. .

Alguns dos elementos do programa, entretanto, são de difícil
dimensionamento, como, o vestíbulo da escola, ambiente que serve de
entrada e saída das pessoas. Ele pode servir também para outras fun-
ções simultaneamente àquelas. Pode servir de portaria, de local de
espera para as pessoas que vão ser atendidas pela administração e
pode, inclusive, servir como sala de exposições. Neste caso e em outros
semelhantes, quando não se dispõem de elementos informativos para
dimensioná-lo corretamente, estabelece-se arbitrariamente, por intui-
ção, sentimento ou percepção das funções ai previstas, uma dimensão
para ele. O bom senso, a experiência e a sensibilidade para perceber a
.medida mais aoequada ao ambiente, dentro da dimensao do projeto.e
da estimativa dos usuários, são fatores importantes de auxilio do pré-
dimensionamento.

Quando se tiver exercitado, nesse processo gráfico, com todos os
elementos do programa, ter-se-á feito o pré-dimensionamento. Alguns
títulos da bibliografia existente são auxiliares úteis na tarefa de elabo-
rar O pré-dimensionamento. (Ver Neufert, Prock, Portas e Unesco) .

O pré-dimensionamento feito desse modo é o das áreas úteis, as
áreas utilizáveis pelas funções e atividades programadas. Admitindo-
se que tenha sido feito o pré-dimensionamento de todos os elementos
do programa da casa para veraneio, utilizada como exemplo anterior, o
pré-dimensionamento das áreas úteis dessa casa. poderia ficar assim:
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Setor intimo

Suíte do casal .
Suíte dos filhos .

16m2

16m2
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É importante a soma das áreas por setor e total. Essas dimensões
serão utilizadas no raéiocinio do partido arquitetõnico. Podem-se des-
prezar as frações de metro quadrado das áreas úteis no cálculo do pré-
dimensionamento, aproximando para mais ou para menos do valor
inteiro mais próximo, sem que esse fato altere o cálculo significati-
vamente.

Admitindo-se, já tenha sido feito o cálculo de todas as áreas úteis
da igreja católiga, do exemplo anterior, o pré-dimensionamento dessa
igreja pode ser representado da seguinte maneira:

o estacionamento ficou fora deste cálculo por não influir na área
útil do edificio da igreja.

Por outro lado, já tendo sido elaborado o cálculo de todas as áreas
úteis da escola do primeiro grau, do exemplo citado anteriormente, o
p ré-d imensionamento dessa escola pode ser representado da seg uinte
forma:

Quarto de hóspedes .
Área útil do setor .

setor serviço

Copa-cozinha .
Área de serviço .
Garagem .
Quarto de empregada .
Sanitário de empregada .
Área útil do setor .

Área útil total .

setor Culto

Pátio de entrada .
Nave .
Presbitério .
Sacristia .
Batistério .
Area útil do setor .

Setor Administrativo

Hall de entrada .
Sala de Administração
Sala de atividades .
Salão Paroquial................ .
Depósito .
Área útil do setor .

62

12m2

44m2

15m2

10m2

15m2

8m2
3m2

51 m 2

200m 2

20m 2

200m 2

36m 2

20m2

2m 2

278m2

10m 2

30m 2

30m 2

60m 2

15m 2

145m 2

Setor Serviço

Sanitário público .
Sanitário do sacerdote ; .
Depósito .
Área útil do setor .
Área útil total . c.;. ".• •••••••••••••••••••••••••••• ':: ••••• :,..=.:.' •• -

Setor Administrativo

Vestibulo de entrada .
Sala de espera .
Secretarfa .
D ireto ri a .
Sala de administração .
Mecanografia .
~rq uivo .
Area útil do setor .

Setor Educacional

Salas de aula (8 x 60m2) ..........•.............

Sala de professores .
Sala de reuniões , .
S. O. E. . .
Coordenação pedagógica
Auditório .
Bibl ioteca .
Area útil do setor .

Setor Serviço

Recreio coberto

10m2

4m2
10m2
. 24m2
447m 2

30m2

15m2

40m2

20m2

40m2

15m2

10m2

170m2

480m 2

20m 2

30m2

15m 2

15m 2

1DOm 2

100m 2

760m2

150m 2
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Área útilto.tal 6.855m2

Cama as áreas que impo.rtam para o.raciacínia da idéia do. edificio.
da escala são. as do.s seto.res administrativo., educacianal e serviço..
suprimem-se para esse raciacinio. asáreasda seto.rdeespartee recrea-
ção.. Sendo. assim, a área úti I a ser cansiderada é de 1.205m2.

Os pré-dimensianamentas feitas assim, repetimo.s, são. o.s das
áreas úteis. Observa-se entretanto., que nesses pro.gramas faltam
alguns elementas e algumas áreas de difici Iprecisão.. Na elabo.ração. do.
partido., surgem áreas destinadas para circulações, co.mo. para peque-
nas halls, para co.rredares, para escadas, para rampas, para elevadares
etc, asquaissão. imprevisíveis, de difícil identificação. na pro.gramaena
pré-dimensianamenta. Além disso., as paredes que são. indicadas na
prajeta acupam espaço., têm dimensões significativas de áreas e tam-
bém não. estão. incluidas no. cálculo. da área útil. Cabe acrescentar um
percentual de área, visando. co.mplementar a falta desses ele mentes de
dificil previsão. na programa e a falta das suas áreas na pré-dimensio.na-
menta para torná-lo mais co.mpleto.. O pré-dimensianamento. co.mple-
ta, cam as samas das áreas úteis mais as áreasde circulação. e paredes,
dá cama resultada a pré-dimensio.namenta da área de canstrução.. A
área de construção. é a sem a da área útil mais a área de circulação. e
paredes. Para abter-se a área de canstrução., acrescenta-se á área útil
uma área arbitrada para co.rrespander á passivel área das paredes e
circulação. do. prajeto.. Esse acréscimo. pede variar de 20%a 30% da área
úti I.

Vamo.s to.mar a área útil do. seta r administrativo. do. pré-dimensio.-
namenta da esco.la, para exemplificar. O cálculo. dessa área deu 170m2.

Admitindo. um percentual de 30% para as áreas de circulação. e pare-

Cantina , .
Depósito. .
Sanitária e vestiário. de alunas .
Sanitária de prafessares .
Sanitária e vestiário. de funcio.nárias .. '
Hall de funcianárias .
Área útil da seta r .

Setar de esparte e recreação.

Quadra palivalente .
Campa de futebo.l .
Parque de recreação. .
Área útil da seta r .

20m2

10m2

50m2

10m2

25m2

10m2

275m2

600m2

5.000m2

50m2

5.650m2

des nesse setar,teríamas que 30% de 17Óm2 são. iguais a 51 . A área de
co.nstru çãa (ACl d~sse se.to.r Se rá:
AC: 17Óm2+51m2.= 221m2.

Obté~-se: a área de co.nstruçãa da pré-dimensio.namenta pela
sa~a daare~ utll m~ls a vaiar, em área, abtida no.cálculo. do.percentual
da ~rea de clrculaçaa e paredes feita cam a área útil. Émais impo.rtante
a calcula das vaiares das áreas de co.nstrução. das setares e do. teta I.
Esses vaiares servirão. cama referências dimensio.nais da racio.cínia
das idéias espaciais da partido. arquitetõnica na segunda etapa do.pro.-
cessa de planejamento..

Cancluídas a pragrama e a pré-dimensio.namenta do.edificio. a ser
prajetada, canvém resumir essas infarmações num quadro único., "';as-
."tranda as elementas do. pragrama e suas respectivas áreas par unidade
e setar, distinguinda~rea útil e de co.nstrução.. O quadra 1, ápágina66,
mast~a a cansalldaçaa da pragrama e da pré-dimensio.namento. da
resldencla para veraneia que está servindo. de exemplo., admitinda-se
cama calculadas, pela métada de elabaração das cro.quis todas as
áreas úteis. '

Na quadro. 1 citada, encantram-se a listagem de to.do.s o.selemen-
tas ~apragrama, as áreas úteis co.rrespo.ndentes par unidadee setare
as areas de co.nstruçãa respectivas par seta r e teta I, admitindo.-se
cama percentual da área de circulação e paredes 30""-.

64 65
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Quadro 1

Síntese de Programa e pré-dimensionamento da casa para veraneio'
.

PROGRAMA PRÉ-DIMENSIONAMENTO
-

..

, .

Área útil 30"i. de Área de
(m2) , circulação Construção

e paredes (m2)
(m2)

--

Varanda, 60
Bar 5
Sala de estar . 20
Sala de jantar 15
Sanitário social 5
Area do setor 105 31.5 136.5

Setor intimo

Suíte do casal 16
Suite dos filhos 16
Quarto de hóspedes 12
Area do setor 44 13 57

Setor serviço

Copa-cozinha 15
Área de serviço 10
Garagem 15
Quarto de empregada 9
Sanitário/empregada 3
Area do setor 52 15 67

Área total 201 59.5 260.5
,

Observação: Nos cálculos efetuados, foram desprezadas as fra-
ções de metro quadrado, aproximado o valor para o número inteiro
mais próximo, para o maior ou menor, conforme o caso,

Admitindo-se já tendo sido elaborados os cálculos de todas as
áreas úteis dos edifícios da igreja e da escola do primeiro grau, segun-

66

l __c-

do o' método dos croquis e utilizando-se o percentual de 30% para o
cálculo das áreas de construção, os quadros 2 e 3, às páginas 6á é 69,
.mostram as áreas úteis por unidade e por setor dos prõgramas, os
percentuais aacrescentar, de área de circulação e'paredes e asáreas de
construção pOfsetor e total. Adotou-se também nestes exemplos. o
percentual, 'de 30% arbitrado. É importante salientar que o'percentual
pode serdiferentedé 30% aqui admitido. Ele vai depender de cada pro-
jet') e de cada setor. O projetista é que deve arbitrar. segundo a sua
percepção, do que vai precisar ou utilizar de circulação e paredes. O
percentual utilizado nos exemplos dados foi o mesmo para os progra-
mas e setores. apenas para facilitar o raciocínio e a compreensão. No
programada casa deveraneío, o setor social pode ter percentual menor
do queos dos demais setores. sem com isso cometermos erro de gran-
de monta na avaliação das áreas de construção. porque esse setor, via
de regra. tem menos circulação que os demais. Idêntico procedimento
pode ser feito para' os setores culto da igreja e administrativo da escola.

No quadro 3, admitiu-se também que a escola terá oito salas de aula
e não se incluiu no cálculo do pré-dimensionamento o setor de esporte
e recreação, porque esse setor não é parte integrante das áreas úteis e
de construção do edifício da escola. Ele vai ser parte do raciocínio de
zoneamento, quer dizer, da distribuição espacial no terreno dos seto-
res do programa.

I'
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Ouadro2 Ouadro3

Síntese de programa e pré-dimensionamento de escola de primeiro grau

..

Área útil 30% de Área de
(m2) circulação Construção

e paredes (m2)
(m2)

Setor Administrativo

Vestíbulo de entrada 30
Sala de espera 15
Secretaria 40
Diretoria 20
Sala de administração 40
Mecanog rafia 15
Arquivo 10
Area do setor 170 51 221

Setor EduCÇlcional

Salas de aula (8 x 60m2) 480
Sala de professores 20
Sala de reunióes 30
S.O.E. 15
Coordenação pedagógica 15
Auditório 100
Biblioteca 100
Area do setor 760 228 988

Setor Serviço

Recreio coberto 150
Cantina 20
Depósito 10
Sanitário e vest. de alunos 50
Sanitário de professores 10
Sanitário e vest. de fune. 25
Hall de fUr:lcionários 10
Area do setor 275 82 375

Área total 1.205 361 1.566

Síntese de Programa e pré-dimensionamento da igreja católica

PROGRAMA PRÉ-DIMENSIONAMENTO
..

Área útil 30% de Área.de
(m2) Circulação Construção

e paredes (m2)
(m2)

Setor Culto

Pátio de Entrada 20
Nave 200
Presbitério 36
Sacristia 20
Batistério 2

Área útil do setor 278 83 361

Setor Administrativo

Hall de Entrada 10
Sala de Administração 30
Sala de Atividades 30
Salão Paroquial 60
Depósito 15
Area útil do setor 145 43 18B

Setor Serviço

Sanitário público 10
Sanitário do Sacerdote 4
Depósito 10
Area úti I do setor 24 7 31

Área total 447 133 5BO. -

Observação: Nos cálculos efetuados, foram desprezadas as fraçóe~
metro quadrado, aproximando o valor para o número inteiro mais
próximo, para o maior ou menor, conforme o caso.

68
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PROGRAMA PRÉ-DIMENSIONAMENTO
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Observação: Nos cálculos efetuados, foram desprezadas as fra-
ções de metro quadrado, aproximando o valor para o número inteiro
mais próximo, para o ,maior ou menor. conforme o caso.

Exercícios úteis sobre pré-dimensionamento:

1 - Elaborar os croquis de todos os elementos do programa da
casa de veraneio para obter as medidas do pré-dimensionamento.

2 - Elaborar os croquis oe todos os elementos do programa da
igreja católica para obter as medidas do pré-dimensionamento.

3- Elaborar croqu is de todos os elementos do prog rama da escola
do primeiro grau para obter as medidas do pré-dimensionamento.

4 - Elaborar croquis de todos os elementos dos programas dos
seguintes temas: clube, museu, biblioteca, creche, teatro, shopping
center, aeroporto, estação rodoviária, para obter os pré-dimensiona-
mentos correspondentes,

5 - Fazer croquis de levantamento cadastral de ambiente que
habite com dimensionamento do espaço e objetos existentes e propor
novos arranjos de funções e de distribuição do mobiliário e objetos.

S.7-RESUMO

Obtidas as informações básicas sobre os aspectos conceituais,
isto é, o conceito do tema, a caracterização da clientela edas funções, o
programa arquitetõnico, o pré-dimensionamento do edifício e 'o fun-
cionograma: forma-se o quãdro -das informações teóric~s do tema
arquitetônico com o qual o projetista trabalhará na elaboração do par-
tido. Na realidade esse quadro constitui-se no primeiro elenco das
decisões de projeto que, ao longo do trabalho de planejamento arqui-
tetônico, vão sendo tomadas, cada uma ao seu tempo e na etapa ade-
quada. Essas decisôes iniciais de projeto, que podem ser denominadas
de decisões de conceito, na prática, podem ser obtidas pelo projetista
através de pesquisa, como também podem ser fornecidas pelo cliente
do projeto. Elas, as decisões de conceito, constituem diretrizes do par-
tido e este deve ser concebido com o fim de atendê-Ias.

Todas as informações obtidas para forma, ó quadro dos concei-
tos do tema podem ser compactadas e dispostas sinteticamente num
resumo de até duas folhas de papel. Numa primeira folha, disposta ao
modo de uma ficha, colocam-se os dados dos três primeiros aspectos
conceituais: o conceito, o programa e o pré-dimensionamento. O con-
ceito resume-se numa frase que define o objetivo principal do tema.
A seguir, faz-se a listagem do programa arquitetônico disposta no
sentido vertical, um elemento abaixo do outro, sempre agrupando
esses elementos por setor, de acordo com as afinidades de funções e,
ao lado do programa, o pré-dimensionamento, distinguindo as áreas

70
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úteis de todos os elementos do programa e total por setor. Noutra
coluna, dispõem-se as áreas de construcão oorsetor e total. Conform"
está exemplificado nos quadros 1, 2e3, às pál)inas 66, 68 e69. Na outra
folha coloca-se o funcionoQrama. confnrme jã foi ex'erripfiflcado nos
diagramas 8, 9 e 10, às pági~a~4S, 46 e 47.

~sse resumo visa facilitaro manuseio dos dados pelo.projetistanos
momentos necessários, em outras etapas do planejamento arquitetô-
nico, e pode ser também mentalizadq'sem.djficuldades para usá-lo na
fase d.esinte!ie criativa.
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6 - ASPECTOS FíSICOS DO TERRENO ESCOLHIDO

6.1 - INTRODUÇÃO

As informações básicas sobre o terreno são, de fato, o embasamen-
to de natureza fisico-espacial com o qual conta o projetista para eta-
boraro partido arquitetõnico. Essas informações dos aspectos físicos,
formam juntamente com as informações dos aspectos conceituais
analisadas anteriormente no item 5, o binõmio conceitual-espacial
indispensável à considerção no planejamento arquitetõnico.

As informações básicas referentes aos aspectos físicos do terreno
podem ser obtidas por meio de três ordens de procedimentos. Uma, éa
da escolha do terreno. Outra, é a decorrente da análise da planta do
terreno. E a terceira decorre da análise das caracteristicas do terreno
ou a ele relacionadas. Todas essas informações podem estar incluidas
nos nove tópicos seguintes, numerados de seis a quatorze, seguindo a
seqüência do processo de adoção do partido arquitetõnico, os quais
constituem o elenco dos passos a serem dados para a formulação do
quadro das variáveis fisicas. São eles:

6) A escolha do terreno;
7) A planta do terreno;
8) A forma e as dimensões;
9) A conformação do relevo;

10) A orientação quanto ao sol;
11) A orientação quanto aos ventos;
12)Os acessos;
13) As relações com o entorno;
14) A legislação pertinente.

Com as informações obtidas da análise desses tópicos, o projetista
saberá sobre todas as variáveis relevantes do terreno que vão exercer
influência na idéia do partido.

O terreno escolhido deve ter as características que atendam ao
objetivo do edifício a ser projetado, aos aspectos conceituais do tema,
portanto. A planta do terreno deve ser feita de modo afornecer os dados
que permitam fazer as análises das caracteristicas físicas. Por fim, as
caracteristicas físicas do terreno informarão sobre as diversas peculia-
ridades do terreno escolhido. as quais podem influir em grau maior ou
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menor, conforme o caso, nas decisões do projeto, isto é, n:::sidéias que
nortearão a solucão arauitetõnica.
" É importanté analisar essas variáveis com o fim de perceber, no

terreno escolhido, até onde sua forma e suas dimensões influirão na
forma e nas dimensões do edifício. De que modo a conformação do
revelo do terreno compromete a solução do partido. O grau de com-
promisso do terreno com relação às posições do sol nas diversas horas
do dia e nas estações do ano. As incidências dominantes dos ventos
com relação aos lados do terreno. As disponibilidades de acesso de
pessoas, de veiculo e de objetos ao terreno eao edificio. As relações do
entorno que podem exercer influência nas considerações relativas ao
edifício. As restrições e diretrizes impostas à edificação e ao terreno
pela legislação urbanística e de construção pertinente, em vigor na
municipalidade. .

Perceba que as análises obtidas nos passos oito, nove, doze etreze
são feitas com base nos dados do terreno extraídos da planta e de
observação local. As outras análises, dos passos de.ze onze são feitas
observando dados contidos em gráficos ou de modo sumário e expe-
dito no local. Os gráficos contêm as incidências dos raiossolarese dos
ventos dominantes relacionados com a posição geográfica do terreno.
A análise da legislação pertinente, referida no passo quatorze, diz res-
peito à observação das normas legais contidas na legislação. princi-
.palmente no códig9-.ge obras e de urbanismo existente n~ municipali-
dade, que digam respeito ao terreno e à edificação a ser feita no local
escolnido.

Siga esses passos.
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SEXTO PASSO

6.2 - ESCOLHA DO TERRENO

o terreno destinado à implantação de um edificio deve ter certas
caracteristicas fisicas compatíveis com o uso a ser dado ao edificio
basicamente ao tema arquitetônico, ao seu objetivo principal eàclien:
tela. Quando se quer fazer uma residência, o terreno a ser escolhido
deve ter as características que satisfaçam o objetivo do uso residencial
do edifício. O terreno destinado a um mercado deve ter também
cl,lracterísticas fisicas satisfatórias ao uso previsto, sendo que as exi-
gerlclas das características fisicas desse terreno certamente não corres-
ponderão às exigências, no c~njunto, com as eXigências para uma
residência, visto que o objetivo do tema mercado é diferente do da resi-
dência. Cada tema arquitetônico tem um objetivo peculiar e requer um
terreno adequado às exigências desse objetivo e desse tema.

A seleção de local para a implantação de edificio constitui a esco-
lha do terreno. A esclha do terreno deve obedecer a critérios de sele-
ção previamente estabelecidos. Os critérios são as razões de escolha,
são as motivações pelas quais a escolha é feita. São muitas as motiva-
ções pelas quais se escolhe um terreno. Há motivações, tais como, a
mudança de bairro ou de vizinhança; de melhoria de status social; de
localizar-se próximo ou vizinho a parentes e amigos e assim por diante.
Essas motivações de escolha são razões subjetivas, critérios pessoais.
Analisaremos aqui o caso em que a escolha de terreno para implantar-
se o edifí cio é feita tomando-se como base de aval iação critérios deriva-
dos de aspectos técnicos, impessoais, respeitadas as peculiaridades
de ordem conceitual do tema e visando otimizar o possível uso das
características do terreno em l;>eneficio da sol1Jção arquitetõnica.

Alguns aspectos técnicos devem ser observados na escolha do
terreno para a implantação do edifício, constituindo-se esses aspectos
elementos importantes dos critérios de seleção. São eles:

a) A localização;
b)A área;
c) O relevo;
d) A orientação quanto ao sol e aos ventos dominantes;
e) As vias de acesso e as facilidades de transportes;
f)A urbanização e o tipo de vizinhança;
g) Os serviços públicos (abastecimento de água e energia, rede de
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esgotos, de águas pluviais, etc.);
h) Restrições e permissões de uso, contidos na legislação per-

tinente;
i) Custo.

Esses aspectos técnicos podem ser observados, em todo ou em
parte, dependendo do objetivo do tema arquitetõnico. Há outros
aspectos que, eventualmente podem ser acrescidos aesses já listados,
se forem julgados significativos para a escolha, tais como: o revesti-
mento florístico do terreno, o seu entorno, o subsolo, a forma, etc.

A localização do terreno é um dos mais importantes aspectos a ser
analisado na escolha. A localização diz respeito à posição geográfica
do terreno relacionada ao contexto da cidade, do seu setor urbano, do
bairro, até do loteamento onde se situa e das vantagens que a posição
dele no local oferece para o edificio a ser implantado. Quando se esco-
lhe terreno para a construção de uma escola, busca-se localização
adequada ao bom funcionamento dessa instituição e isto significa
dizer inseri-Ia em setor urbano ou bairro onde se encontra a clientela
provável de atendimento, principalmente ao grupo de usuários cons-
tituído pelos jovens em idade escolar que careçam dos serviços educa-
cionais oferecidos pela escola. Quando a escola faz parte de planeja-
mento de rede escolar, a sua localização envolve a observação das
áreas urbanas não cobertas pelo atendimento da rede existente e a
posição do vazio de atendimento à clientela é que tem prioridade sobre
as demais 'áreas.Outra referência a .ser utilizada como critério
neste caso de localização é a observação dos fluxos de origem-destino
dos ah:mos, para que o deslocamento deles casa-escola não se dê por
uma distância ou tempo maior que o desejável. Quando se escolhe
terreno para residência, a seleção deverá recair em local adequado, em
bairro cujo uso dos terrenos seja o residencial e satisfaça ao objetivo de
vida desejado pela familia. Quando se escolhe terreno para implantar
igreja, a seleção deverá recair numa localização compatível com sua
finalidade, inserida no meio da comunidade a que vai servir, à sua
clientela, especialmente os fiéis. Quando se escolhe terreno para im-
plantar edifício comercial (loja, mercado, centro comercial, etc.), a
seleção deverá recair numa localização estratégica para atender à
clientela prevista, principalmente ao grupo de usuários constituido
pelos consumidores em potencial dos serviços a serem oferecidos no
edifício. A localização do terreno responde, essencialmente, pela
combinação dos interesses comuns ao tema arquitetõnico, da clientela
do tema, das suas funções e atividades previstas e das características
físicas do local. .

A área do terreno é outro aspecto de grande importância a ser
obs~rvado na escolha. O te~reno deve ter área conveniente à implan-
taça o do edlflclO. A dlmensao da area deve ser estimada tomando-se
por base o pré-dimensionamento do edificio e as exigências estabele-
Cidas pela legislação pertihente que cria as restrições e pern;issões de
uso do terreno, espeCialmente a referente ao percentual de ocupação
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permitido no local para o edifício e seu objetivo principal. Os terrenos
destinados ao uso residencial têm comumente seu uso restringido à
ocupação máxima de metade da área. Isso significa dizer que, num
terreno de quatrocentos metros quadrados de área, o edificio só pode-
rá ocupar no plano horizontal duzentos metros quadrados. Conside-
rando o edifício de uma escola com as seguintes éondições: o pré-
dimensionamento é de um mil e quinhentos metros quadrados de área
de construção, deva ter apenas um pavimento e a ocupação permitida
do terreno seja de cinqüenta por cento da sua área. O terreno a ser
escolhido precisa ter área minima de três mil metros quadrados. Se
existir no programa arquitetõnico da escola o setor de recreação e
esporte com pré-dimensionamento de três mil e quinhentos metros
quadrados de área e este não esteja incluido no pré-dimensionamento
do edifício, o terreno a ser escolhido para a escola deverá sermaiordo
que o previsto antes. Deverá ter área mínima de cinco mil metros
quadrados para essa ocupação. Nesse caso, a ocupação do edifício
fica aquém do máximo permitido. Será de trinta por cento. Conside-
rando-se ainda haver necessidade de área para estacionamento dentro
do terreno, para acessos, outras exigências de projeto não inÚuídas
nas cogitações anteriores, a área de terreno que a escola precisa po-
derá estar situada nos limites entre sete a dez mil metros quadrados.
Se se levarem consideração uma variável, a da possivel ampliação das
instalações da escola no futuro, a área a serestimada deverá ser maior
ainda. Se, por outro lado, for relacionada aárea do terreno onde vai ser
localizado o edifício com o número de pavimentos que ela vai ter e se
esta decisão de projeto já tiver sido tomada antes para servir de referên-
cia, a exigência de área pode diminuir, tendo em vista que a área da
ocupação horizontal do edifício no terreno diminui à medida que for
aumentando o número de pavimentos do edifício. A área do terreno
responde, essencialmente, pela combinação dos interesses comuns
do pré-dimensionamento do edifício, das exigências da legislação per-
tinente quanto à ocupação e número de pavimentos.

O relevo do terreno éoutro aspecto a ser considerado naescolha. O
relevo é o conjunto dos elementos componentes da conformação do
solo. Com relação à escolha do temeno, a conformação do solo pode
ser analisada segundo dois níveis de considerações: um, refere-se à
relação do terreno com os demais terrenos à.suavolta. Nesse nível clas-
sifica-seo terreno em três situações: o de altiplano, que se situa no alto
do relevo; o de encosta, o que se situa em plano inclinado do relevo; e o
de vale, que se situa na parte baixa do relevo. É evidente que o altipiano
desfruta de melhor situação pelas vantagens que oferece à localizaçãó
do edifício; e o vale, ao contrário, leva desvantagem para a localização.
Contudo, essas características devem ser avaliadas em cada caso de
sel.eção do terreno. Haverá caso em que o vale émais conveniente que o
altiplano para a localização de determinado edificio. Se o acesso ao
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altiplano é difícil eingreme,perdeimportância para.o vale, que oferece
facilidade de acesso. Exemplo contrano a esse, porem: OCOrria;~opas-
sado, quando da escolha de terreno para a ~mplantaçao <;loed,f,c,o de
igreja nas cidades: o altiplano com acesso mgreme e d,!,cil era pref.l!.-
rido, não só pela posição de destaque em que a 'greJa se s,tuava:m
relação às outras edificações urbanas, para simbol,zar a predomman-
cia do poder espiritual sobre o terreno, como pela dificuldade de aces-
so para propiciar ao fiel penitente, sacrificar-se na caminhada até o
templo, como um processo de purificação da alma e de pe~dão d()s
pecados. O outro nível de consideração do relevo refer~-se a confo:-
mação: aplanaéadoterrenotodo contido num plano honzontal"stoe,
toda a sua superfície situa-se numa mesma cota de n,vel. A conforma-
ção inclinada é a do terreno contida em plano mclinado ou em m~lma-
ções variadas, aclives elou declives, com ou sem senlidoge?metnco
regular, com várias cotas de nível. O terreno plano, em pnnc,p'o. le~a
vantagem sobre o terreno inclinado, posto que? terreno plano ,mpoe
menos restrições que o inclinado na ,mplantaçao do ed,f,c,o, embora
valha repetir que cada escolha requer o estabelec,mento de cntenos
particularizados para o tema e seu obje_tivo. O relevo do terreno res-
ponde, essencialmente. pela combmaçao dos mteresses comu~s do
tema arquitetõnico, doseu objetivo principa~ do modo deocupaçao do
terreno pelo edifício e do custo da construçao.

A orientação do terreno quanto ao sol e aos_ventos r~veste-se de
importância na escolha, por tratar-se de cond'çoes que vao InflUir no
conforto térmico e. climático do edifício e dos ambientes i!l-!ernos.
Essas condições variam de regiâo para região geográfica onde se situa
o terreno. Em nossa região, a questão da orientação quanto ao sol diz
respeito ao iluminamento a à insolação. Quanto ao iluminamento, a
preocupação é mais de atenuar o desconforto provocado pelo excesso
de iluminação emenos pela falta. Quanto à insolação, a preocupação é
de atenuar seu efeito calorífico, próprio das regiões tropicais e não
buscá-lo, como ocorre nas regiões de clima frio onde a insolação é
pouca. Quanto aos ventos, a orientação corresponderá à vantagem,
quando estes tendem a abrandar o efeito desagradável do calor tropi-
cal e a desvantagem quando, nas estações chuvosas, as rajadas fortes
de vento carregam a chuva castigando as superfícies das paredes do
edifício e penetrando em seu interior através das suas envasaduras. Na
escolha de terreno para implantar edifício, deve-se dar preferência
sempre ao que se situa em posição tal que apresente o máximo de van-
tagens e o mínimo de desvantagens quanto à orientação do sol e dos
ventos. Adiante, nos passos dez e onze, que tratam das variáveis físicas
de orientaçáo quanto ao sol e aos ventos dominantes, estão explicados
os modos de verificar as vantagens e desvantagens dessas orientações.

A orientaçâo 'do terreno responde, essencialmente, pela disposi-
ção do edificio, dos setoreseelementos do programa arquitetõnico no
terreno e nos pavimentos.

As vias de acesso -i! as fácilidades de transporte também consti-
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tuem fatores relevantes da escolha de terreno. O sistema viário urbano
é constituído de vias hierarquizadas segundo a importãnciaquetêm no
sistema. Há as vias primárias de tráfego, na espinha dorsal do sistema,
por onde circulam os veículos de todas as categorias (automóveis,
caminhões, õnibus etc.) concentrand-6 maior volume ,deles. As vias pri~
.rT1.áriassão as que propiciam a.circulação principal dê distribuição.de
veículos do centro aos bairros e vice-versa e de uns com os outros. O
sistema secundário é composto das vias que.fazem a distribuição do
tráfego secundário, o que deriva do sistema primário e se distribui nos
bairros pelas vías locais. Estas últimas, portanto, são as que distribuem
o tráfego local. Muitas delas são terminais de tráfego ou vias de uso
predominante residencial. As vias de acesso têm características distin-
tas no sistema viário. Essas caracteristicas são usadas na escolha de
terreno para edifício, dependendo do tema arquitetõnico e do seu obje-
tivo. As funções e atividades previstas para o tema arquitetônico do
edifício também têm hierarquia no âmbito de sua atuação. Há as que
são de âmbito local de vizinhanças restritas ao interior do bairro: a resi-
déncia, a padaria, o açougue, a farmácia, o armazém. Os edificios com
atividades, desse âmbito de ação podem e devem local izar-se em vias
locais, próximos ao local da clientela a que vai servir. Há temas arqui-
tetônicos cujas funções e atividades abrangem um âmbito de atuação
maior, de todo bairro ou de vários bairros, tais como, a escola secundá-
ria, o mercado, o cinema etc, e podem localizar-se em vias secundárias
de maior universo de tráfego. Há temas arquitetônicos que requerem
localizar-se em vias primárias: o shopping center, pelo universo de
atuação que tem sobre toda a clientela urbana. Dito isso, observa-se a
necessidade de escolha do terreno tendo em vista as vias. Além das
características da via no sistema viário, é importante observar a quali-
dade da via, considerando-se o seu tipo de pavimentaçâo. Avia que tem
uma boa pavimentação leva vantagem sobre a que nâo a tem. As vias
que facilitam a circulação dos transportes existentes até o terreno
também apresentam vantagens para escolha do terreno. No caso, trata-
se do transporte coletivo. As vias de acesso e as facilidades de trans-
porte respondem, essencialmente, pela combinação dos interesses
.comuns do tema arquitetônico, de seu objetivo principal e da clientela
prevista.

Considerar a urbanização como critério de escolha de terreno
significa dar importância ao crescimento urbano da área onde ele será
loc.alizado, pensa_ndo-se no futuro da organizáçâo a que o edificio ser-
vira. A urban,zaçao tanto pode constituir vantagem quanto desvanta-
gem na escolha de terreno. A urbanizaçâo acelerada de um bairro, em
geral, exige substítuição de funções umas por outras. Num bairro onde
exista um processo de transição de usos, há sempre a substituição de
residências por edifícios de uso misto, residencial e comercial e servi-
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. ç~s o~por ed~fícios só para uso comercial ou de serviços. Nessa urba-
n1zaçao, o bairro tende a ser menos residencial e mais de comércio e
serviços. A escolha de terreno num bairro de urbanização acelerada
pa!a atividade comercial e de serviços é recomendável e o critério de
urba~l~ação passa a ter i?1portância,. enquanto para residéncia, nessas
condlçoes, nem sempre e recomendavel. A falta de urbanização de uma
área urbana, por outro lado, desestimula a implantação de empreendi-
mentos em terr~nos localizad.os nessa área, a menos que sejam ativi-
dades co~ carater de p,one,nsmo ou que requeiram localização dis-
ta.nte das areas densamente urbanizadas. O tipo de vizinhança é tam-
bem um aspecto da escolha que pode influir tanto vantajosa quanto
desvantaJosamen.te na decisão. A vizinhança tanto podesercompativel
quanto Incompatlvel com o tipo de atividade do edifício a ser implan-
tado no terreno.

Um hospital nâo deve localizar-se na vizinhança de clube carna-
valesco; uma .escola não deve localizar-se na vizinhança de posto de
gasolina, de fabnca, de outros edificios que produzem poluição sono-
ra, deodor, de fumaça ou fuligem etc. Poroutro lado, acompatibilidade
de usos entre o edifício e os de sua vizinhança deve ser buscada na
escolha do terreno; A compatibilidade combina interesses e funções
afins, numa convlvenCla harmoniosa.

Os serviços públicos tém também papel importante na escolha de
terreno. A existência de redes de água e energia elêtrica no local ou
próximo cria condições favoráveis a essa escolha. E o contrário é
desfavorável. Do mesmo modo, é vantajoso quando existe rede de
esgotos e de águas pluviais.

_ As restrições e permissões de uso do terreno contidas na legisla-
çao pertinente ao assunto, no código de obras e de urbanismo, em
certos casos constituem fatores de estímulo ou de desestimulo àesco-
lha do terreno. A legislação urbanistica é feita em grande parte para
estimular ou restringir usos em determinados setores urbanos, quando
se quer induzir ou reduzir o crescimento em certas direções. Isso influi
na localização do edifício pela restrição de uso.

O custo do terreno também pode pesar na escolha e, em muitos
casos, constitui fator decisivo.

Vistos os aspectos mais importantes da escolha de terreno para
implantação de edifício, percebida a importãncia de cada um deles e o
papel que cada um pode exercer. vale a pena uma referência sObre
como ;:>roceder para selecionar um dentre os terrenos visados para a
escolha. O passo a serdado é estabelecer um método de seleção segun-
do critérios objetivos e impessoais tanto quanto possível. Para isso é
necessário realízar, inicialmente, a análise dos aspectos técnicos que
devam ser exigidos para que o terreno satisfaça as exigências do tema
arquítetônico, de seu objetivo, da clientela prevista etc.
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Em seguida à determinação desses aspectos, atribuir vaiar pon-.
derável, de acordo coma importância dada a cada aspecto particular,
visto no conjunto das exigências. De posse desses elementos, exami-
nar os terrenos visados pela escolha, consignados em ficha de anota-
ções para cada terreno os dados que o caracterizam, atribuindo notas
para formar a classificação que permita confrontar com as demais
classificações e o resultado final.

Exemplos:
a) A escolha do terreno destinado á implantação da casa de vera-

neio referida anteriormente baseou-se nas seguintes condições: ter-
reno de loteamento destinado a lazer e veraneio, contando com rua
pavimentada. rededeenergiaelétricaedeágua, rede de águas pluviais,
localização á beira mar, em processo de urbanização. com vizinhança
quase totalmente consolidada; plano. com quatrocentos e trinta me-
tros quadrados de área. acesso para duas ruas, orientação satisfatória
quanto ao sol e aos ventos. A planta do terreno esta mostrada no grMico
1, á pagina 82.

b) O terreno escolhido para implantação do edifício da igreja aten-
deu ás seguintes exigências: localização no centro do bairro a que vai
servir, em area de uso institucional previamente destinada pelo TA.C.
_ Termo de Acordo de Loteamento-, contando com rua pavimentada
para esse fim, voltado para a via principal, contando com rede de ener-
gia elétrica e abastecimento de água no local, de águas pluviais; plano.
com dois mil metros quadrados, acesso para duas ruas, orientações
satisfatórias quanto ao sol e aos ventos. A planta do terreno esta mos-
trada no grafico 2, á pagina 83.

c) O terreno escolhido para a implantação do edificio da escola do
primeiro grau atendeu ás seguintes exigências: localizado próximo ao
centro do bairro onde existe a maior parte da clientela da instituição,
contando com rua pavimentada em um de seus lados, de forma retan-
gular próximo ao quadrado. com área de oito mil metros quadrados,
situado na via secundária, distante do trMego intenso da via principal,
contando com rede de energia elétrica. abastecimento de água e capta-
çâo de aguas pluviais no local: inclinado. em declive da frente para o
fundo. acesso para r~a sem maiores problemas. orientação quanto ao
sol e aos ventos satisfatória. A planta do terreno está mostrada no grã-
ficc 3, b página 86.

Er.ercícios úteis sobre a escolha do terreno:

1) Elaqore os critérios de seleção pa~a escolha de terreno para os
s2guintes ternas: clube. museu, biblioteca, cieche, teatro, shopping
center, estação rodov:ária. Levar em consideração 35 informações
baslcas conceituais (conceito. programa. pré-dimensionamento) ela-
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boradas nos .exercícios sobre esses temas.
2) Observe alguns edifícios onde já identificou o tema arquitetô-

nico e seu objetivo principal e procure entender que critérios de sele-
ção possivelmente foram adotados na e.scolha doterreno.

3) Observe as compatibilidades e incompatibilidades com relação
a aiguns edifícios, previamente identificados o tema e seu objetivo e
suas localizaçôes, como, clubes, hospitais, escolas, postos de saúde,
postos de gasolina etc.

4) Observe, sob o ponto de vista da localização, os edifícios ínsti-
tucionais da cidade e relacione-os com a urbanização.
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6.3 - PLANTA DO TERRENO

O terreno a ser utilízado na elaboração do projeto deve estar
representado numa planta, reproduzido numa escala reduzida e ade-
quada ao uso a lhe ser dado. A planta deve conter todas as informa-
çôes técnicas esclarecedoras de todas as particularidades do terreno
que devem ser do conhecimento do projetista. A planta resulta de le-
vantamento topográfico para esse fim realizado. Ele é, portanto; o ele-
mento básico do qual todas as informações sobre os aspectos fisicos
são xtraidos ou delas deocrrem.

A planta do terreno deve conter as seguintes informações:
a) Desenho do terreno na escala adequada com sua forma e suas

dimensões exatas: as medidas dos comprimentos dos seus lados e a
dimensão de sua área;

b) A rua ou ruas que o limitam, sua largura e comprimento, os pas-
seios e suas larguras;

c) O relevo, plano ou inclinado, com cotas de pontos de nível
quando plano e curvas de nível, quando inclinado, indicativas da alti-
metria;

d) Indicativo da direção do norte, um dos pontos cardeais que
integra a rosa dos ventos e serve para orientação geográfica. O norte
verdadeiro ou, na falta da informação deste, o norte magnético, para
relacionar o terreno na orientação geográfica;

e) Indicativo de acidente geográfico (rio, lago, mar etc.) e revesti-
mento florístico (árvore e seu porte) significativos. quando houver;

f) Outros elementos significativos quando houver (alteração na
topografia original: corte, etc).

As indicaçôes da planta do terreno devem ter a previsão necessá-
ria para assegurar a exatidão requerida na elaboração do projeto. A
falha em alguma das informações contidas na planta pode provocar
incorreção no raciocínio do partido arquitetônico e problemas na
execução da obra. Por isso mesmo, vale sempre a pena conferir as
informaÇões, mesmo que seja de modo expedito, no local do terreno,
para certificar-se da correção dos dados. Quando essa conferência
nao é possível, é necessário mandar fazer levantamento topográfico
preciso.
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Qs gráficos 1, 2 e 3, apresentados nas páginas 82,83 e 86, são três
~e){emplos de plantas de terreno. Nessas plantas estão indicadas todas
as informações indispe[lsáveis do terreno~N..o gráfico 1, está desenha-

- da a planta do lote de número 4, destinado ao uso residencial, de lo-
teamento localizado no Município de Lauro de Freitas, ni! Bahia. É um
lote de forma retangular cujos lados, dois a dois, têm medidas iguais,
dois de 13.50m e dois de 32.00m e possui a área de 432.00m2. As duas
ruas limítrofes do lote estão situadas nos dois lados menores e uma se
prolonga, em parte, num dos lados maiores, onde forma uma praça. É
um terreno plano cuja~superfície está indicada como situada na cota
7.20m. Limita-se nos lados maici,,'!s com lotes vizinhos. O norte está
indicado no gráfico e o desenho da planta está na escala de 1:200. Ao
lado do desenho da planta,n.a parte alta do gráfico, está também de-
senhada, á guisa de esclarecimento, uma planta de localização do lote
e seu entorno, em escala menor, a de1 :2000, com a finalidade de mos-
trar um acidente geográfico importante e próximo ao terreno, numa
dístáncia dele em torno de 150.00m: o mar. A planta de localização
foi feita para mostrar essa proximidade que não está contida na planta
de situação. .

No gráfico 2, está desenhada a planta do lote destinado á implan-
tação do edifício da igreja. É um lote de forma trapezóidal,de esquina,
ruas em dois de seus lados; os comprimentos 'sao de 40.00m, de lado
menor e 50.00m, de lado maior, tendo uma área de 2.000m2. É um ter-
reno plano, situado todo na cota de 22.00m, o norte está indicado e o
desenho da planta está na escala de 1:500.

No gráfico 3 está desenhada a planta do lote B de um loteamento
X, localizado niJ:'cidade do Salvador, tendo forma retangular, com as
dimensões dos lados maiores, o de frente para a rua e o de fundo,
medindo cada um 100.00m de largura; os lados laterais medem cada
um, de frente a fundo, 80.00m de comprimento. A área é de 8.000,00m2.
O lote dá para uma rua Delta, num dos lados de maior dimensão do
retângulo, a denominada testada do lote. A rua existente tem 7.00m de
largura e 2.00m de largura de passeio, um em cada lado da rua. O lote
limita-se nos outros lados com os lotes laterais vizinhos, lotes A e C e,
no fundo, com o lote D. É um terreno com uma suave inclinação, em
torno de 6,25% de declive no sentido da frente para o fundo, com uma
diferença de nível nessa direção de 6.00m, da cota 11.00m, aproxima.
damente, até a cota 5.00m. Os pontos cotados de nível nos cantos do
lote dão essa diferença com exatidão. As curvas de nível indicam os
níveis do terreno de metro a metro. A indicação do norte mostra o
ângulo "de inclinação horizontal do lote com rel~ão a este ponto e,
por decorrência dele, indica os demais pontos cardeais que servem
para as análises sobre a insolação e os efeitos dos ventos dominantes,
que serão feitas nos passos dez e onze adiante. Não há registro de

"

LOTE C

X"
S l

o 10 20 ;0,0 40 SO (;0",
=---"I:._=:r- -7-" -,-.,
ESCALA GRÁFICA
ESCALA 1,1.000

PA$S o v 200 •••

"

•
PASSE 10

LOTE o

'O 00 RUA DELTA L~700'"

'"

o

GRAFICO J

TERRENO PARA A ESCOLA
PlANTA DO LOTE B DA RUA DELTA, QUADRA H. 00 LOTEAMENTO X, SALVADOR - 8A.

LO'rE A 7

87



,

'; r nenhum acidente geográfico e floristico significativos no terreno ou
em seu entorno.

A localização do terreno na cidade e o objetivo para o qual ele vai
ser usado permitirão coletar as informações sobre a legislação per-
tinente em vigor. A planta do gráfico 3 está desenhada na escala de
1:1000, conforme a planta do loteamento.
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6.4.1 - Forma e dimensão

A forma e a dimensão do terreno escolhido são duas variáveis
importantes a serem levadas em consideração na elaboração do par-
tido. Observe-as com atEnção e analise o quanto de influência nas
idéias do partido essas variáveis poderão exercer. O projetista C;eve
estar preparado para perceber o grau de influência dessas var;áveis e
saber usá-lo adequadamente e de modo criativo nas decisões do
projeto.

Observe que a influência dessas variáveis, tomada no sentido
genérico, tanto pode ser de natureza condicionante ou restritiva sobre
as idéias do partido, especialmente no que se refere á forma planimé-
trica da disposição do edificio, posto que essa disposição deve estar
contida na forma do terreno, quanto pode deixar de influir sem ter
importãncia nenhuma nessas decisões de projeto.

O projetista lida freqüentemente com lotes de terreno em lotea-
mentos regulares, que são os terrenos mais usuais no solo urbano
para fins de edificação arquitetõnica, sendo a forma retangular a pre-
dominante da maioria dos lotes, embora essa não seja a única forma
encontrada. Num terreno de forma retangular medindo 6,00m de lar-
gura por 40,OOmde comprimento e 240,OOm2de área - terreno com-
prido e estreito -, onde a construção deve ocupar pele menos metade
da área do terreno, a forma de ocupação de terreno pelo edifício tende
a ser também retangular, alongando-se e seguindo a forma alongada
do terreno. Esse exemplo revela que a forma de ocupação d" terreno
pelo edifício está restrita, condicionada á forma do terreno. Essa influ-
ência restritiva e condicionante é tanto mais forte quanto maior for a
relação entre as dimensões do projeto e as do'Terreno, isto é, quanto
maiores forem as medidas do pré-dimer.sionamento e menor for a área
do terreno.

O gráfico 4, á página 90, mostra o desenho de um trecho de
ocupação urbana de um bairro da cidade de Salvador, extraido de
uma de suas plantas, no qual se pode perceber as relaç,ões de influên-
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cia da forma do terreno na forma de sua ocupação. Nos lotes retangu-
lares alongados de frente a fundo, as edificações acompanham, com
suas formas, as formas do terreno. Nos lotes que não têm essas caracterís-
ticas formais ou lotes de esquina, em que as formas, mesmo retangulares,
são alongadas no sentido da rua, a ocupação se modifica com formas
diferentes das encontradas nos primeiros. Isso mostra que, nestes últimos,
as alternativas de ocupação são maiores e oferecem ao pr01etista inúme-
ras outras possibilidades de decisão de formas de ocupação do terreno.

Quando a dimensão do lote é duas ou mais vezes a da área de
construção do pré-dimensionamento, quer dizer, quando há área sufi-
ciente para distribuir-se a construção sobre o terreno, sem restrições
ou condicionantes de forma e dimensões, a ocupação do terreno pelo
edifício passa a ter uma situação descompromissada dessas variáveis
e elas não exercem influência significativa na forma planimétrica,
visão bidimens"ionál do edificio, deixando liberdade para o projetista
dispor dessas variáveis do modo que julgar conveniente. As decisões
formais do projeto ficam para ser tomadas na etapa de sintese, con-
seqüentemente.

Entre esses dois exemplos dados, de situações extremas, entre-
tanto, há uma infinidade de relações de influências que se constituem
" em parâmetros para as idéias do partido que obrigam o projetista a
levá-Ias em consideração.

Há outras tantas formas geométricas de lotes encontradas nos
loteamentos, como, a do trapézio, a do triângulo, a do quadrado, a de
lotes com um ou mais lados em forma curva formando trechos em
arcos e círculo, geralmente acompanhando a curvatura da rua. Nestes
lotes a influência mais evidente da forma do lote é a de, no trapézio,
gerar uma forma trapezóidal de ocupação do edifício no terreno ou de,
no triângulo, gerar a forma triangular e, no quadrado, a forma qua-
drangular etc. O projetista deve ajuizar, em cada caso, a conveniência
ou não do ajuste formal da ocupação do edificio, tendo em vista essas
duas variáveis para obter o objetivo formal perseguido da melhor
maneira possivel.

Noutras circunstâncias, a influência dessas variáveis do terreno
pode ser exercida no sentido altimétrico. Quando num lote de terreno,
como o do exemplo citado anteriormente, de 240.00m2 de área, vai-se
projetar um edifício cujo pré-dimensionamento é de 480.00m2 de área
de construção e cuja ocupação máxima do terreno só pode ser de
metade da área do lote, o projeto é naturalmente induzido a uma solu-
ção vertical, de quatro pavimentos, com 120.00m2 de área em cada
um. Nesse caso existe uma influência restritiva para a solução arquite-
tônica e há apenas um tipo de solução volumétrica do edifício, decor-
rente das variáveis dimensionais do terreno e do pré-dimensionamento
do edifício. O projetista já conta com esta decisão de projeto antes de
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alcançar a etapa de síntese, onde vai tomar as decisões de partido
arquítetônico. A regra já está estabelecida previamente na etapa de
conceito.

A análise das influências de forma e dimensões do lote 4 da planta
apresentada no gráfico 1 revela que, sendo um terreno de forma retan-
gular alongada, cujos lados maiores são, aproximadamente, duas
vezes e meia mais compridos do que os lados menores, com certeza
haverá uma certa dose de influência na forma de ocupação do lote de
modo que ela venha a ser também alongada no mesmo sentido do
lote. As dimensões podem, também, induzir a uma ocupação vertical
do edifício.

A análise do lote B, do gráfico 2, indica, pela forma retangular que
possui, próxima do quadrado, não exercer influência marcante quanto
à sua ocupação, põsto que esta tanto pode ser de forma retangular
alongada no sentido da rua. como no sentido oposto, quanto de forma
quadrada ou outra qualquer forma geométrica ou não. Isso significa
dizer que a forma desse lote deixa de exercer influéncia com tanta
intensidade quanto a forma do anterior, dando maior liberdade ao pro-
jetista de tomar decisão de projeto, quer em relação á forma de ocupa-
ção do lote, quer em relação à forma do edificio. As dimensões do
lote, pela magnitude que têm, permitem antever também influência de
pouca monta sobre as idéias do partido. se este for ocupar, no máxi-
mo, metade da área do terreno.

O importante da análise da forma e das dimensões do terreno é
perceber o grau de influência dessas variáveis sobre as decisões do
projeto que serão tomadas na etapa seguinte, da síntese criativa.

Exercicios úteis quanto ás relações de forma e dimensão:

1 - Admitindo o tema da casa de veraneio, seu programa e seu
pré-dimensionamento. especule sobre as formas de ocupação do edifí-
cio dessa casa num terreno de 5.00m de frente para a rua e 40.00m de
frente a fundo, sendo permitida a taxa de 50% para a ocupação máxima.

2 - Tome um tema arquitetõnico com programa e pré-dimensio-
namento e especule que alternativas de forma de ocupação podem
ocorrer nos terrenos vazios do gráfico 4, à página 90.

3 - Tome um tema arquitetõnico com programa e pré-dimensio-
namento e especule que alternativas de forma de ocupação pod""m
ocorrer num terreno de 15.00m x 30.00m sendo a testada do lo!e no
lado de maior dimensão.
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6.4.2 - Conformação do relevo

Cada terreno tem determi"adas características físicas que decor-
rem da conformação do relevo. Por definição o relevo é o conjunto de
t~dos os acidentes que dão a forma ao solo, a montanha, o vale, a pia-
nlcie, a depressão etc. O projetista deve observar essa conformação
analisá-Ia e especular que influência ela poderá exercer na soluçã~
arquitetóníca. Haverá sempre no planejamento arquitetônico uma rela-
ção muito íntima entre a conformação do terreno e a idéia arquitetô-
nica do edifício. O projetista deve captar o grau de influência dessa
variável física e saber usá-Ia adequadamente e de modo criativo nas
decisões de projeto.

Numa visão geral, percebe-se que a influência dessa variável do
relevo, tanto pode ser exercida em grau elevado, condicionante, impo-
sitiva à forma de ocupação do terreno, sem permitir outras alternativas
víáveis, quanto pode deixar de influir, sem exercer importáncia nenhu-
ma. Isso depende basicamente da conformação do relevo e de sua
combinação com as demais variáveis do projeto.

Para efeito de análise do relevo ou, dizendo em outras palavras,
das características topográficas, os terrenos podem ser classificados
em dois tipos: o plano e o inclinado. O terreno plano é aquele em que
toda a sua superfície está contida num mesmo plano horízontal, é o
que está na mesma cota de nível. O terreno inclinado, diferentemente
do primeiro, é o que não está contido num plano horizontal, quer
dizer, em sua superfície há diferentes níveis. Tanto pode estar contida
num plano inclinad::>, como estar numa conformação totêlmente irre-
gular. sem estar contida em planos ge::>métricos regulares. Além d'3ssa
característica planíaltimétcica do relevo do lerreno, a sua inclinação
tanto pode ser voltada pa~aa frente em aclive, considerando-se a fren-
te do lote como a referência de observação, quanto pode ser voaada
paraJraz, e em diversas direções. Acresce a essas duas facEtas da
característica do relevo, de plano ou inclinado e do modo da inclina-
ção, outra relativa ao grau da inclinação: a inclinação pode ser suave,
contendo um pequeno percentu21 ou de elevada inclinação. Todas
essas considerações relativas à característica do reievo 'do terreno
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significa dizer que é enorme a variedade de conformações. Cada ter-
reno' se apresenta de um modo característico e exig: do projetista
fazer a devida avaliação, para posicionar-se com relaçao a ele: obser-
vando a conformação do relevo, percebendo as diret,rizes fisi~as que o
relevo revela e que grau de influência a conformaçao podera exercer
sobre as idéias do partido arquitetõnico; analisando que alternatIvas
de OCIJpaçãodo terreno existem e podem ser usadas partindo dessas
diretrizes; verificando que opções dentre as alternativas anallsadas
são as convenientes ao uso do tema arquitetõnico e seu programa.
Essas avaliações são o exercicio de compreensão da variável da con-
formação do relevo, que servirá de referência para as decisões d: pro-
jeto a serem tomadas posteriormente na segunda etapa da adoça0 do
partido arquitetõnico. -

No âmbito geral das considerações sobre a conformaçao do rele-
vo, em principio há, pelo menos, duas maneiras de agir quando se
raciocina a implantação do edifício no terreno. Uma é a de acomodar a
disposição do edificio à conformação do rel.evo,_derespeItar o terreno
na sua conformação original. Neste caso a mfluencla do relevo, plano
ou inclinado se manifesta no grau mais elevado.

A outra' ao contrário da primeira, é a de acomodar o terreno à
forma imaai'nada de disposição do edifício. Neste caso, a influência do
relevo se ;;'anifesta em grau reduzido. Tanto num caso como noutro a
decisão está vinculada a um elenco de outras variáveis do projeto,
como a do número de pavimentos, a da disposição dos elementos do
programa por pavimento, da forma do edifício,. dos acesso~, ~o custo,
etc. Entre essas duas maneiras extremas de agir com relaçao a confor-
mação do relevo e sua ocupação pelo edifício, há uma variedade
incontável de situações intermediárias, de conciliação entre uma_e
outra maneiras. É evidente que, em principio, não existe uma situaçao
que seja melhor que a outra. Cada caso analisad? é um caso di!er~nte
e requer um juizo que depende do grau de I,nfluen:la e Importancla a
atribuir a cada variável do projeto vinculada a declsao que diZ respeIto
à conformação do relevo. Isso significa dizer que, seja o terre.no plano
ou inclinado, tenha a direção e a inclinação que tiver, havera sempre
uma ou várias maneiras de adaptar a ocupação do edificio ao terreno
ou o inverso. Neste último caso, alterando o relevo convenientemente
para esse fim. Cabe ao projetista optar pel~ alt?rnativa que n:elho~
atenta às condicionantes do projeto. A questao baslca dessa anailse e
a de procurar saber que grau de influéncia exercerá a conformação do
relevo do terreno escolhido nas decisões de projeto e de que mooo.

É evidente que o grau de influência exercida pelo terr~no inclina-
do é maior dei que o do terreno plano. O terreno plano da liberdade
para usá-lo do mode julgado mais conveniente, é mais flexível e isso
lorna, para vários tipos de partido arquitetõnico, sua influência nula.
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Neste caso, muitas das decisões de projeto independerão das conside-
rações dessa influência. O terreno inclinado, pelo contrário, exercerá
um certo grau de influência sobre várias decisões de projeto, princi-
palmente a que se refere à disposição dos setores e elementos do pro-
grama no terreno, tanto no plano horizontal quanto no plano vertical'
essa influência também varia em função do grau de inclinação do ter:
reno e do modo como ocorre essa inclinação. Haverá casos em que o
terreno ínclinado poderá ser aplainado para torná-lo sem influência
com relação à variável da conformação do relevo, assim como o terre-
no plano poderá ser alterado para implantarem-se pavimentos do edifí-
cio abaixo ou acima do nivel original do terreno, com cortes e aterros
feitos nele. Essas alterações no relevo do terreno constituem decisões
de projeto tomadas, preliminarmente, ao se levar .em consideração
outras variáveis de projeto que passam a ter maior importância que
esta, na acomodação entre a forma do edifício e a forma do terreno.

O grau de influência da variável da conformação do relevo cresce
na proporção em que a relação entre o pré-dimensionamento e a
dimensão do terreno diminui.

Com a planta do terreno escolhido, que é o instrumento informa-
tivo da conformação do relevo, além da visita local, é possivel elaborar
essa avaliação. No caso do terreno inclinada, cabe elaborar cortes ou
perfis dele para aclarar melhor a percepção da sua declividade.

Vejamos agora, à guisa de exercicio, a avaliação da influência da
variável da conformação do relevo, considerando os terrenos cujas
plantas estão apresentadas nos gráficos números 1, 2 e 3, das páginas
82, 83 e 86. O primeiro, destinado ao uso residencial e o segundo, ao
uso institucional, são planos, possuem, portanto, conformação aue
permite facilidade de ocupação sem restrições topográficas; dá liber-
dade para usá.lo do modo mais conveniente possível. Isso significa
dizer que a influência do relevo desses terrenos pouco compromisso
tem ou exerce de antemão para as idéias de partido arquitetônico dos
respectivos projetos. O terreno do gráfico 3, destinado ao projeto da
escola do primeiro grau, diferentemente dos outros dois anteriores é
inclinado, em declive, da frente para o fundo, apresentando uma dife-
rença de nivel de seis metros entre esses dois lados. Mas essa inclina-
ção é suave, não muito acentuada, de 7.5% na média. A inclinação não
está contida num plano inclinado; as curvas de nível registradas na
planta, estão ligeiramente onduladas, atravessando o terreno em sen-
tido diagonal norte-sul e com espaçamentos variados entre elas for-
mando inclinações diferenciadas. com parte mais plana da rua até o
melo-do terreno e mais inclinada do meio até o fundo do terreno. A
acomodação do edifício ao terreno certamente levará essas caracteris-
ticas em consideração. A conformação do relevo desse terreno, com

. características de declive e em diagonal certamente exercerá um certo
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grau de influência sobre as idéias do partido arquitetônico, porq~e
cria compromissos físicos-espaciais originariamente, que refletlr~o
nas decisões do projeto, não só com relação à hipótes.e de adaptaçao
do edifício ao relevo do terreno como nas outras hlpoteses alternatI-
vas de acomodação do relevo ao edifício. .

Essencialmente, a conformação do relevo responde pela combina-
ção dos interesses comuns entre a distribuição espacial, nos plano.~'
horizontal e vertical dos setores e elementos do programa arqulteto-
foico, na forma do edifício, no número de pavimentos, no custo da obra
e nas c;l.racteristicas topográficas.

Exercícios úteis sobre a conformação do relevo:

1 - Tomar plantas de terrenos diversos e analisar a contormação
do relevo de cada um, tendo em vista. seu aproveitamento para temas
arquitetônicos.

2 - Observe os modos de acomodação de edifícios com terrenos,
analisando projetos arquitetõnicos.

3 - Analise as acomodações e disposições planialtimétricas de
edifícios conhecidos sobre os terrenos onde foram implantados, ten-
tando compreender as razões.
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. 6.4.3 - Orientação quanto ao sol

Examine a influência que o sol poderá exercer no edifício a ser
projetado para ajuizar o modo de orientá-lo no terreno escolhido e
obter o melhor proveito possível das condições naturais de conforto
ambiental.

A influência do sol. decorre basicamente do excesso de ilumina-
mento (a luminosidade natural no ambiente arquitetônico) e da insola-
ção (o efeito calorífico sobre as paredes e o interior do edificio) que
causam desconforto.

Numa região tropical como a que nos encontramos, no Brasil,
... e.specialmente no nordeste brasileiro e especificamente falando na

cidade de Salvador, Bahia, na qual a incidência de dias ensolarados é
elevada, até mesmo no inverno, (cuja média anual é de 7,3 horas de
sol por dia e as temperaturas máximas anuais vão de 17.7°C, a 33.8°C,
tendo a média em 25°C) a preocupação maior é de atenuar ou reduzir
ao máximo o desconforto provocado pelo excesso de iluminamento
natural e da insolação do edifício. Essa influência difere das de outras
regiões da Terra, como as .de latitudes maiores, de clima frio, onde os
.efeitos do sol são de influência muitas vezes branda, pequena, sendo
nesses lugares aproveitados integralmente o iluminamento natural e a
insolação para melhorar as condições climáticas adversas, do frio e da
pouca iluminação.
_ O iluminamento natural no edifício tem relação com sua orienta-

çao quanto ao sol e à disposição interna dos elementos do programa.
Esse iluminamento pode ser controlado também pelas envasaduras
feitas no edificio (portas, janelas, basculantes, aberturas diversas e
elementos arquitetônicos feitos com essa finalidade).
. O controle do excesso de insolação depende, basicamente, da

orientação do terreno escolhido, da disposição do edifício e de seus
elementos constitutivos quanto ao sol. Esse controle requer uma aná-
lise da inf.iuência do sol para obter as referências de orientação a
serem adotadas na disposição do edifício no terreno e, conseqüente-
mente, na dos setores e dos elementos do programa no edificio.

Um modo simplificado de obter a influência do sol no terreno
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escolhido e usá-Ia nas idéias relacionadas com a adoção do partido
arquitetônico é observar o movimento aparente do sol na abóbada
celeste. O sol vai do leste, quando aparece pela manhã, até o oeste,
quando desaparece à tarde. É fácil perceber que a insolação acentua-
se à proporção que o dia avança, sendo mais incidente à tarde, no
poente, do que pela manhã, no nascente. A temperatura máxima diária
se situa entre as 14 e 15 horas e a mínima, pouco antes do sol nascer.
O lado do terreno voltado para o poente, portanto, representa aorienta-
ção mais desfavorável do que a do lado voltado para o nascente, com
relação à' insolação. Essa observação pode ser feita com base na
orientação relativa aos pontos cardeais que podem ser deduzidos da
indicação do norte. registrada na planta do terreno ou da observacão
do movimento do sol no terreno. Deduz-se daí, ser conveniente orien-
tar os setores do programa, aqueles que requeiram prioridade na orien-
tação, para o lado do nascente e assim estar-se-á atenuando o efeito
desconfortante da insolação.

Para obter-se o modo exato como a insolação ocorrerá no edificio
e avaliar com precisão o grau de influência do sol sobre ele e sobre o
terreno escolhido, o procedimento é outro, diferente do citado acima.
Utilizando-se a carta solar, um diagrama elaborado para registrar o
movimento aparente do sol observado da Terra, do lugar onde se situa
o terreno, conhecidas a latitude do lugar (o ângulo formado pela ver-
tical do lugar com o plano do equador) e a amplitude da eclitica (a obli-
qüidade máxima que o plano do equador faz com o equador celeste) é
possível elaborar-se a carta solar, que é também denominada de dia.
grama de insolação ou de insolejamento, utilizando-se para isso um
processo gráfico mediante conhecimentos de geometria descritiva,
com precisão suficiente nas informações para o uso desejado. Esse é
um procedimento técnico, preciso, correto, que permite determinar a
orientação do edificio no terreno e obte( condições ambientais favo-
ráveis.

O diagrama do insolejamento registra, em curvas traçadas nele, as
horas de exposis:ão solar em cada fachada do edifício e no interior dos
ambientes arquitetônicos, em qualquer orientação que esteja o terreno
e o edifício. Obtêm-se essas informações no diagrama, pois ele indica
a direção do raio solar, os ângulos horizontais e verticais que os raios
formam com o terreno durante o dia e durante as estações do ano. O
projetista dotado desse conhecimento estará habilitado a decidir de
que modo pode dispor, no terreno, das orientações que melhor con-
vêm para evitar ou atenuar os efeitos desconfortantes do excesso de
insolação.

No gráfico 5, o diagrama do insolejamento, á página 100, estão
representadas as curvas do movimento aparente do sol observado na
cidade de Salvador, na Bahia, lugar situado a 130 de latitude sul do
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equador da Terra. Essas curvas são as referências pelas quais se
filodem deduzir as inclinações horizontais do sol, nas estações do ano
(outono, inverno, primavera e verão) e o sentido de direção do raio
solar incidente na fachada do edifício, nas diversas horas do dia, para
um terreno situado nesta cidade. Neste mesmo diagrama estão regis-
tradas as inclinações verticais do sol. As curvas são feitas tomando
como referências as posíções da Terra nos equinócios e nos solstí-
cios. Os equinócios são os pontos da órbita da Terra em que se regis-
tra a duração igual do dia e da noite, ocorridos no dia 21 de março
quando, no hemisfério terrestre em que Salvador está, é o equinócio do
outono e, no dia 23 de setembro, por sua vez, é o equinócio da prima-
vera. Os solstlcios são os pontos da órbita da terra em que se registra
a maior diferença de duração entre o dia e a noite. Eles têm lugar no
dia 21 de junho, significando o solsticio de inverno e no dia 21 de
dezembro, significando o solsticio de verão. No diagrama do insoleja-
mento estão indicados os quadrantes (nordeste, sudeste, sudoeste e
noroeste). as quatro partes do circulo divididas pelos eixos dos pontos
cardeais e a divisão da circunferência em graus. Nas curvas represen-
tativas do movimento aparente do sol estão marcados os pontos indi-
cativos das horas do dia, da direita' para a esquerda, começando na
hora em que o sol aparece pela manhã, no leste, e terminando na hora
da tarde em que desaparece no oeste.

O gráfico é usado da seguinte maneira: para se saber qual a dire-
ção que o raio solar incide e o ângulo horizontal do sol em determi-
nada ocasião, às 9 horas, no inverno; liga-se o ponto marcado com o
número 9H na curva do solstício de inverno até o centro do diagrama
indicado pela letra C e obtém-se a direção do raio no sentido 9H-G.
Isso corresponde à visão de um observador colocado em C. O ângulo
horizontal é obtido medindo-se a angulação formada pelas duas linhas
que, partindo do vértice C, formam as retas C-norte e C-9H. Esse
ãngulo mede 500 nordeste, na circunferência, contados a partir do
norte no sentido do movimento de ponteiros de relógio. Essa maneira
de proceder serve para obter qualquer uma das direções do raio solar
e da inclinação horizontal. Obtém-se a direção do raio solar, tomando-
se sempre o sentido da reta que parte do ponto indicativo da hora na
curva do solstício (inverno ou verão) ou dos equinócios (outono ou
primavera), indo até o centro C do diagrama, o ponto do observador.
Exercitando esse procedimento para todo o dia no solstício de inver-
no, percebe-se que a direção do raio solar varia desde os 560 nordeste,
quando o sol nasce às 6 horas e 23 minutos da manhã indo a 00 coin-
cidente com a direção norte-sul até 650 noroeste quan'do se põe: às 17
horas e 37 minutos. Para os equinócios (outono e primavera) a direção
do raio começa, pela manhã, às 6 horas a 900, coincidindo com o eixo
leste-oeste, passando ao meio-dia com Do, coincidindo com o eixo
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norte-sul, mudando de direção até coincidir com o sentido oeste-leste,
às 18 horas. No solstício de verão, a direção do raio solar varia de 650
sudeste, quando nasce às 5 horas e 37 minutos, chegando ao meio-dia
a O" sul, coincidindo com o eixo sul-norte, inclinando-se até chegar
aos 65° sudoeste, às 18 horas e 23 minutos. Em resumo, a incidência
horizontal do sol sobre Salvador tem variações de direção entre os
solstícios de verão e de inverno, as posições extremas, e os equinó-
cios. No inverno, ele incide pela manhã no sentido nordeste e à tarde
no noroeste. Durante os equinócios, ele incide pela manhã de leste a
nordeste e à tarde, de nordeste a oeste. No solsticio de verão, ele
incide de sudeste pela manhã e' sudoeste pela tarde.

Para aplicação desse conhecimento, num edifício cuja fachada
esteja voltada para leste, por exemplo, procede--se assim: coloca-se a
linha da fachada coincidindo com a linha norte-sul passando por C, o
ponto do observador. Essa fachada recebe insolação durante o ano
inteiro pela manhã. A fachada voltada para oeste recebe insolação o
ano inteiro pela tarde. A fachada voltada para o norte recebe Insolação
no inverno, no outono e na primavera durante o dia todo e não recebe
no verão. E a fachada voltada para o sul recebe insolação durante o
verão o dia inteiro e não recebe nas outras estações do ano. A fachada
do 'edifício voltada para o nordeste, para tomar outro exemplo, a que
no diagrama passa pelos 50° sudeste - ponto C-50° noroeste,
recebe insolação no inverno desde a hora em que o sol nasce até às
15 horas. Nos equinócios, recebe-a desde que o sol nasce até às 13
horas e no verão, desde que o sol nasce até às 11 horas. Para se obter
qualquer outra inclinação, basta colocar o diagrama na angulação
correta com relação ao norte da planta, fazendo a linha da fachada
passar também pelo ponto C, o do observador. Os trechos das curvas
de movimento aparente do sol que ficam à frente da fachada, são as
partes em que ocorre a insolação. Sabendo-se fazer essa observação,
do quanto incide o sol sobre o edificio em cada uma de suas fachadas,
pode-se optar por qual maneira se deva orientá-Ias para resolver o
problema da insolação.

Além do que já foi dito com relação ao aumento da insolação com
o decorrer do' dia, ela varia também com relação às estações do ano,
sendo branda no inverno, quando a temperatura alcança os indices
mais baixos do ano, 16° centígrados de mínima e acentuada no verão,
quando a temperatura é mais elevada, chegando ao máximo de 320
centígrados. Desse modo, a época de mais excesso de insolação é a
do verão, l:l"em razão disso deve-se evitar direcionar as fachadas do edi-
fício, pelo menos, aquelas que tenham muitas envasaduras e as de maior
dimensão, para os quadrantes onde a insolação dessa época incida.

Os ãngulos verticais que o sol faz no seu percurso diurno estão
indicados no diagrama de ínsolação, nas curvas do movimento apa-
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rente do sol, em graus e minutos, em cada hora. Ao meio-dia, o sol faz
um ângulo vertical de 53°30' no inverno, de 77°00', no outono e na
primavera, e de 79°40', no verâo. Esses são os ângulos de maior inc~-
nação vertical do sol em Salvador. Com as medidas desses ângulos
pode-se estudar em cada cõmodo do edificio o modo como o sol,
nessa inclinação, incide sobre as envasaduras da fachada, indo até o
interior em qualquer hora do dia e em qualquer estação do ano.

Tomemos agora os terrenos contidos nos gráficos 1, 2 e 3 às
páginas 82, 83 e 86, para avaliação da influência neles da orientação
quanto ao sol.

Primeiro: o terreno para o uso residencial, do gráfico 1. Coloca-se
o norte do diagrama da insolação na mesmadireçãodo norte da planta.
Daí é fácil perceber o caminho do sol, relacionado ao terreno. Os
lados pelos quais a direção do raio do sol incide pela manhã são, o do
vizinho ao lote 5 e o da rua B, nos equinócios e no inverno e do lote 5,
também no verão. À tarde, o lado vizinho do lote 3, no inverno e nos
equinócios, e o lado da rua A, no verão. A percepção dessas direções
da insolação permitem aju.izar que a orientação melhor com relação à
insolação é a do lado que dá para a rua B, porque ela incide pela
manhã, por ser o melhor horário e nasépocas do ano mais brandas da
insolação. O lado voltado para o lote 5 é também bom porque, apesar
de receber insolação no verão, a incidência do sol ocorre pela manhã
também e nas primeiras horas do dia durante os equinócios. O lado
voltado para o lote 3, ao contrário dos outros, é ruim, pois recebe inso-
lação todas as tardes do ano e, no inverno, a partir das dez horas. O
lado voltado para a rua A é péssimo, pois, além de receber insolação à
tarde, o ano inteiro, ela é mais pr910ngada no verão, a partir das onze
horas, período em que a insolação é mais quente.

Segundo: O terreno destinado ao uso institucional, do gráfico 2,
Procedendo do mesmo modo que o do exemplo anterior, com relação
à disposição do diagrama da insolação na planta do terreno, percebe-
se que as melhores orientações do terreno são as voltadas para a
avenida Praia de Itapuã, que recebe a insolação pela manhã no inver-
no e um pouco à tarde, diminuindo-se o seu tempo de duração nos
equinócios e reduzindo-se a quase nada no verão, assim como as vol-
tadas para a rua Amoreiras, que recebe sol pela manhã durante o ano
todo, não o recebendo à tarde, a não ser de doze às treze horas no
verão. As piores orientações neste caso são as voltadas para os lotes
vizinhos, lotes 12 e 15, que correspondem a sudoeste e noroeste, onde
a insolação é constante durante as tardes do ano inteiro.

Terceiro: O terreno destinado à escola do primeiro grau, do gráfi-
co 3. Usando o mesmo procedimento dos exemplos anteriores, colo-
cando o norte do diagrama da insolação coincidindo com a mesma
direção do norte da planta, verifica-se que os lados do terreno volta-
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dos para as melhores orientações quanto à insolação são: o que limita
com o lote C vizinho e o da rua Delta, pois são lados voltados para o
nordeste e sudeste; as piores orientações são as voltadas para o lote
D, a noroeste e a do lote A vizinho, a de sudoeste.

Essas conclusões com relação à orientação constituém as avalia-
ções das influências que o sol exerce sobre os terrenos escolhidos e
servirão para o projetista usar nas decisões de projeto que terá de adotar
na etapa da sintese arquitetõnica, pois os efeitos da insolação no edifí-
cio terão influência na adoção do partido, nos aspectos concernentes
à disposição do edificio e na distribuição dos setores e dos elementos
do programa arquitetõnico no terreno.

Com relação à insolação no edificio, além da orientação quanto
ao sol, para obter melhorias nas condições ambientais, principalmente
as térmicas, com o aproveitamento de agentes naturais, outras podem
ser adotadas, tais como, a seleção do tipo de cobertura, dos materiais
de revestimento das paredes, da orientação do edificio quanto aos
ventos, do aproveitamento do revestimento f1orístico existente ou da
proposta de lmplantação de tipo adequado do revestimento f1orístico
nas áreas disponíveis do terreno para esse fim. Podem-se criar tam-
bém diversos outros artifícios construtivos para contribuir na melhoria
do conforto, como o do uso de "brise-soleil", elemento aposto à fa-
chada para atenuar a insolação, o beiral avantajado do telhado, a for-
ma do edifício que evita muita insolação e assim por diante. O impor-
tante a salientar nessas considerações é que em qualquer caso de ela-
boração de projeto arquitetónico, devem-se aproveitar as vantagens
oferecidas pelos agentes naturais para obter o confronto desejado no
edifício e eliminar as desvantagens desses mesmos agentes.

Exercícios úteis sobre orientação quanto ao sol:

1- Analise com o diagrama da insolação as influências do sol em
terrenos de diversas orientações.

2 - Confira em ambientes arquitetõnicos conhecidos os efeitos
da insolação no conforto interno desses ambientes.

3 - Elabore graficamente a incidência do sol no interior de alguns
ambientes arquitetõnicos conhecidos (quarto, sala etc.), observada
nas diversas horas do dia e nas estações do ano, tomando os ãngulos
horizontais dos raios do sol.

4 - Analise com o diagrama da insolação as influências do sol
sobre ambientes quando estão em orientações diferentes.
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GRAF1C.O 6

yENTOS DOMINANTES EM SALVADOR

DÉCIMO PRIMEIRO PASSO

6.4.4 - Orientação quanto aos ventos
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São vários os componentes do clima: a atmosfera. a insolação, a
umidade atmosférica e os ventos. À exceção da insolação, já tratada
no décimo passo da adoção do partido, o qlle tem maior significado
para o ser humano nos ambientes arquitetõnicos, dentre os demais
componentes é, sem dúvida, o vento que constitui fator primordial no
controle dos efeitos do clima para tornar confortável a vida nesses
ambientes.

Verifique como os ventos atuam e oriente o edifício de modo a
tirar proveito da ventilação e atenuar a insolação.

A atuaçâo dos ventos numa região de clima quente, como a tro-
pical, pode ser aproveitada para atenuar o excesso de insolação e
diminuir a temperatura no edifício, usando as vantagens oferecidas
por esse agente natural. O aproveitamento da ação benéfica dos ven-
tos influirá nas cogitações referentes à síntese arquitetõnica, especial-
mente quanto à disposição do edifício no terreno e quanto à distribui-
ção espacial dos setores e dos elementos do programa no edificio,
visando reduzir o calor e trazê-lo para o nível térmico desejado.

Os ventos são movimentos do ar na atmosfera e resultam de dife-
renças de temperatura e de pressão atmosférica. Na região tropical,
eles são denominados de ventos alisios. Esses ventos sopram predo-
minantemente na direção sudeste no hemisfério sul e se caracterizam
pela sua constância de ventilação e velocidade. Os dados meteoroló-
.gicos obtidos na observação continuada da incidéncia dos ventos
durante as horas do dia e as estações do ano, feitas por décadas se-
guidas, permitem avaliar suas freqüências, predominâncias e direções,
a ponto de estabelecer um quadro referencial de ventos, com suas
caracteristicas, para saber o grau de influência deles no terreno esco-
lhido e usá-Ia nas cogitações da sintese arquitetõnica. O gráfico 6, à
página 105,é o diagrama dos ventos dominantes em Salvador, com as
indicações de suas características básicas.

No quadro superior do gráfico, estão indicadas as direções dos
ventos dominantes por linhas retas, na orientação correspondente,
sabendo-se que o norte está para cima, na direção vertical e a freqüên-
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cia relativa é indicada pelo comprimento da reta. As indicações repre-
sentam as predominâncias, més a mês, em três horas do dia, âs 9
horas, às 15 horas e às 21 horas, podendo-se por extensâo usar essas
indicações como referências dos turnos do dia. No quadro inferior do
gráfico está indicada a direção do vento predominante, mês a mês, e a
velocidade correspondente em metros por segundo. Na última coluna
deste quadro, está indicado o vento predominante do ano e a veloci-
dade média dele.

Deste gráfico 6, nota-se que as direções predominantes dos ven-
tos são, pela ordem de grandezas, a sudeste (SE), a leste (L) e a nor-
deste (NE), e elas, juntas, representam a maior parte das ocorrências
de ventos em Salvador. Nele também se percebe que de outubro a
março (primavera e verão) o vento nordeste predomina pela manhã.
Neste mesmo periodo, predominam os ventos leste e sudeste, à tarde
e à noite. Nos meses que váo de abril a setembro, correspondentes ao
outono e ao inverno, o vento sudeste predomina totalmente, tanto pela
manhã, quanto à tarde e à noite. Quanto à velocidade, a média anual
dos ventos está em 2.9m/seg no periodo observado, diminuindo um
pouca essa velocidade no veráo e aumentando-a um pouca, acima da
média, no inverno e na primavera.

A boa ventilação natural no interior do edificio serve para corrigir
o desconforto do clima e obter a redução da temperatura a fim de
trazê-Ia para a zona desejável de conforto térmico. Portanto, a preo-
cupação do projetista com relação aos ventos é a de orientar o edifício
e seus elementos espaciais para aproveitar a ação dos ventos domi-
nantes, com aquela finalidade: a de minorar o excesso de insolação.
Como os ventos predominantes de Salvador são aqueles que sopram
nas direções sudeste, leste e nordeste, a disposição do edifício no
terreno e a distribuição dos elementos do programa no edifício esta-
rão influenciadas obviamente pelas direções dos ventos, quando se
quer aproveitar os agentes naturais do clima.

O importante é orientar os elementos do programa arquitetõnico
preferencialmente para os ventos dominantes. Orientá-los para os ven-
tos dominantes é obedecer à influência desse agente naturaL na con-
cepção do partido. Eles são um fator que induz a solução arquitetõ-
nica, mas nâo determina como ela deve ser. É claro que quanto maiores
forem as fachadas do edificio voltadas para as orientações, obter-
se-ão maiores vantagens dos ventos dominantes. Entretanto, isso
nem sempre é possivel, porque depende de outras variáveis, como,
a forma e as dimensões do terreno e do edifício, do relevo etc. O pro-
jetista dispõe porém, de flexibilidade no que tange às direções dos
ventos (as três: SE, L e NE em Salvador) para a orientação do edifí-
cio e de seus elementos espaciais. Nem sempre é possivel, mesmo
com essa flexibilidade, dispor todos os elementos do programa numa
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mesma orientação .ou mesmo nas orientações dos ventos dominantes.
Nesses casos, cabe ao projetista estabelecer que setores têm priori-
dade sobre os outros, tendo em vista a setorização do programa.
Quanto aos elementos do programa, as prioridades podem ser estabe-
lecidas tendo em vista a natureza das funções e aflvidades a serem
exercidas neles. As preferências para as melhores orientações devem
recair nos cõmodos considerados de permanência prolongada (como,
sala, quarto etc.) sobre aqueles cõmodos considerados de permanên-
cia eventual (como, hall, vestibulo, corredor, escada, área de serviço,
depósito, arquivo, sanitário etc.).

É importante salientar aqui que a melhor maneira de aproveitar o
efeito benéfico dos ventos é a que permite a ventilação atravessar o
edifício de um lado a outro, circulando pejos ambientes arquitetõni-
cos, permitindo as trocas térmicas de temperatura, abaixando-a. Signi-
fica dizer dar solução arquitetõnica que permita a entrada do ar fresco
e a saída do ar aquecido sem dificuldades.

Observe, das considerações já feitas nos passos décimo e décimo
primeiro, as coincidências existentes entre as características das
orientações quanto ao sol e aos ventos dominantes em Salvador. Elas
revejam que as melhores orientações quanto à insolação (nordeste,
leste e sudeste) coincidem com as melhores orientações quanto aos
ventos dominantes (sudeste, leste e nordeste). Por outro lado, revelam
também que as piores orientações quanto à insolação (noroeste, oeste
e sudoeste) são também as piores quanto aos ventos. Dessas consta-
tações deduz-se que as orientações sudeste, leste e nordeste são as
melhores com relação a estes dois agentes naturais (sol e ventos) e
sâo as que exercerão influências duplamente decisivas no trabalho de
sintese arquitetõnica, pois é para essas orientações que se deverão
voltar os elementos do p'rograma de edifício, pelo menos, os prioritá-
rios.

Tomemos agora os terrenos contidos nos gráficos 1, 2 e 3 às
paginas 82, 83 e 86, para avaliação da inftuência neles da orientação
quanto aos ventos dominantes.

Primeiro: O terreno para uso residencial do gráfico 1. Nele observa-
se que as orientações voltadas para os ventos predominantes são as
do lado vizinho 'ao lote 5 (sudeste) e a da rua B (nordeste). Ambas
também recebem os ventos leste inclinados de 450. Os lados, da rua A
e o vizinho ao lote 3 são as orientações desfavoráveis (sudoeste e
noroeste).

Segundo: O terreno destinado ao uso institucional do gráfico 2.
Nele observa-se que as orientações voltadas para os ventos predQ-
minantes são as do lado da rua das Amoreiras (sudeste e leste) e a do
lado da avenida Praia de Itapuã (nordeste). As desfavonlveis são as
que dâo para os lotes vizirohos, lotes 12 e 15 (sudoeste e noroeste).
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Terceiro: O terreno destinado à escola do primeiro grau, do
gráfico 3. Nele observa-se que as orientações voltadas para os ventos
dominantes são as da rua Delta (sudeste) e a do lado vizinho ao lote
C (nordeste). Ambos os lados recebem ventos leste em diagonal. As
orientações desfavoráveis são as voltadas para os lotes A e O vizi-
nhos (sudoeste e noroeste).

Com relação aos ventos, além da orientação analisada neste
décimo primeiro passo. para obter melhoria nas condições ambien-
tais, principalmente térmicas, com o aproveitamento dos agentes
naturais, outras medidas podem ser adotadas. A forma do edificio
deve ser a que permita maior superfície de exposição aos ventos
dominantes. O tamanho e a forma das envasaduras das fachadas,
menos exposição ao sol e assim por diante. Além dessa, é evidente
que outra alternativa pode ser usada, a do condicionamento do ar
que controla o clima interno do edificio através de mecanismos arti-
ficiais e mecãnicos. Há casos em que se opta pela orientação desfa-
vorável para os cõmodos de permanência prolongada, quando o
entorno oferece fator de forte influência, (o mar por exemplo) como o
da paisagem que supera as considerações anteriores.

Exercícios úteis sobre orientação quanto aos ventos:

1 - Analise, com base no gráfico 6 dos ventos dominantes, ter-
renos de diversas orientações.

2 - Confira, em ambientes arquitetõnicos conhecidos, o efeito
dos ventos no conforto interno.

3 - Elabore estudo de melhoria, em ambiente conhecido, da
ventilação, tendo em vista a orientação e as envasaduras.
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DÉCIMO SEGUNDO PASSO

6.4.5 - Acessos

Os acessos são as passagens que permitem a entrada e a saída.
de pessoas e veiculos ao terreno e ao edificio.

É importante analisar as possibilidades de acessos e as influên-
cias deles na idéia do partido arquitetõnico.

A influência dos acessos ao terreno está intimamente vinculada à
via ou vias de acesso existentes nos limites do terreno e dependem
do tipo de via, da quantidade, da sua extensão e disposição. O aces-
so (ou acessos) ao edificio está intimamente vinculado às possibili-
dades de dispõ-Io no terreno, decorrendo essa disposição da análise
e interpretação de algumas variáveis, umas de natureza fisica, como
as relativas às vias de acesso, ao relevo e à disposição dos setores do
programa no terreno; e outras variáveis de natureza conceitual cü.-mo
as derivadas das relações .de funções que exigem acessos diretos
para elas, e da complexidade ou não do tema arquitetõnico que de-
termina os tipos de acesso e seus niveis de importáncia.

Observe o tipo ou tipos de rua onde o terreno se situa, com rela-
ção ao sistema viário urbano. A classificação dos tipos de vias já foi
mencionada no sexto passo, O da escolha do terreno, à página 75 e
seguintes. A cada tipo de via correspondem exigências diferentes
para o acesso ao terreno. A via primária, por sua característica de via
expressa de tráfego não deve ser usada como acesso direto a terreno
contíguo onde se vai edificar. Neste caso, requer-se projetar e cons-
truir via local para acesso ao terreno da via primária. A via secundária
pode ser usada como acesso em certos casos, sob condições e res-
trições de uso da via e da testada do lote estabelecidas na legislação
pertinente, visando ordenár e disciplinar o tráfego nas vias. As vias
locais, diferentes das demais, são próprias para o acesso ao terreno
sem res«-içóes. A legislação urbanistica municipal é que estabelece
as condições de acesso ao terreno, conforme o tipo de via onde o
terreno se situa.

O terreno pode ter uma ou mais vias de acesso. Nos loteamentos,
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que são as formas mais freqüentes de parcelamento do solo, predo-
mina a via de acesso localizada num dos lados menores do lote.
Decorre dai a influência restrita ao planejamento do acesso ao terre-
no e ao edifício visto que somente por este lado é possivel dispor
dos acessos. Isso constitui uma condicionante do partido e dos aces-
sos ao edificio. O terreno de esquina tem duas ruas, o que aumenta
as possibilidades de acesso ao terreno e diminui as restrições. Essa
situação significa dizer que o projetista dispõe de duas vias de aces-
so ao terreno para ajuizar como dispor os acessos no edifício por
uma ou por duas vias nas decisões do projeto. Há situações em que o
terreno tem mais de duas vias de acesso ou está todo envolvido em
ruas. Nestes casos, não há restrições quanto ao planejamento dos
acessos, podendo o projetista escolher as vias para acesso dentre as
existentes.

A extensão da via de acesso depende obviamente da largura do
lado do lote onde ela está situada. A extensão da via no lote pode ser
pequena ou grande e isso determina o grau maior ou menor de pos-
sibilidade ou flexibilidade na posição do acesso ao terreno.

A disposição da via de acesso é conseqüência direta da forma
como ela está relacionada com o terreno. A maioria das vezes, ela
está disposta em linha reta, outras, em curva, em largo, em esquina,
traduzindo formas peculiares que podem condicionar soluções par-
ticulares ao caso.

O acesso ao edifício está evidentemente influenciado pela via ou
vias de acesso ao terreno e de suas caracteristicas como as aponta-
das anteriormente. Ao projetista cabe analisar as diversas possibili-
dades existentes e decidir sobre o melhor modo dé dispor o acesso
ou acessos para o caso. Outras influências são exercidas com rela-
ção aos acessos ao edificio na adoção do partido arquitetõnico. Uma
delas, de natureza fisica, é relacionada ao relevo do terreno. As
caracteristicas topográficas do terreno podem, não só influenciar,
mas, também, induzir decisivamente na disposição do acesso ou
acessos. Outra influência é a decorrente da necessidade de sincro-
nizar as possibilidades de acesso da via com a disposição dos seto-
res do programa no terreno. Como essa disposição depende da
influência de outras variáveis físicas e conceituais do tema (ex.:
orientação do edificio quanto ao sol e aos ventos, relação entre pré-
dimenSionamento do edifício e dimensão do' terreno. forma do terre-
no e do edificio. funções de acesso do programa arquitetõnico, etc.)
a sincronização referida, que se materializa no planejamento arqui-
tetônico. é um ato de decisão, de conjugar variáveis e suas influên-
cias na adoção do partido arquitetônico referente aos acessos ao
edifício

No quarto passo da análise das variáveis de natureza conceitual,
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o referente às relações do programa arquitetônico, tra;ado à página
37 e seguintes, observa-se que alguns elementos do programa têm a
seu cargo exercerem a função de acesso. São o vestíbulo, o hall de
entrada, a escada, o elevador, a rampa, etc. Estes são os elementos
que servirão para permitir o acesso ao edificio e aos,demais elemen-
tos do programa. Eles são elementos chaves nas relações de funções
do programa e têm de ser levados em consideração nas cogitações
sobre acessos. Em geral, são três os diferentes tipos de acesso no
edificio, que decorrem das relaçôes das funções. O acesso social, o
acesso de serviço e o acesso para veiculos. Eles estão inseridos cada
um no setor correspondente e seu número depende da complexidade
dos setores e funções da temática arquitetõnica.

Essencialmente, os acessos respondem pela circulação de pes-
soas, veiculos e objetos no terreno e no edificio, pela combinação de
interesses comuns entre 'lias, relaçoes de funções, tipos de acessos,
relevo, disposição dos setores do programa no terreno e dos elemen-
tos do programa no "dificio.

Tomemos agora os terrenos contidos nos gráficos 1, 2 e 3 ás
páginas 82, 83 e 86, para avaliação da influência deles nos acessos.

Primeiro: O terreno para uso residencial do gráfico 1. Nele,
observa-se que há vias de acesso em dois lados; os menores, um
para a rua A, outro para a rua B e mais um trecho para o lado contí-
guo ao lote 5, da praça. Esse lote permite flexibilidade para o proje-
tista dispor os acessos do edificio por um ou mais lados do terreno.
Isso significa atender às diversas variáveis envolvidas nas decisões
quanto aos acessos e à influência dessa variável nas decisões do
projeto, meoos condicionante e menos restritiva.

Segundo: O terreno destinado ao uso institucional do gráfico 2.
É um terreoo de esquina com duas ruas e, pela extensão que elas
têm, correspondem à metade do comprimento total dos lados. Neste
caso também os acessos podem ser dispostos em qualquer posição
nos lados da esquina. Significa dizer que a influência exercida pelas
vias de acesso e suas dimensões é pequena sobre as decisões quan-
to aos acessos. A topografia plana também facilita.

Terceiro: O terreno destinado à escola do primeiro grau, do grá-
fico 3. Sendo um terreno com àpenas uma rua de acesso e topografia
inclinada, é evidente que há restriçoes ao raciocinio de partido arqui-
tetõnico, diferentemente dos demais, além de todos os acessos
serem feitos por um lado apenas do terreno, acrescido das caracte-
rísticas 90 relevo.

Exercícios úteis quanto aos acessos:

1 - Admitindo o tema da casa de veraneio seu programa e seu
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pré-dimensionamento, especule sobre a disposição dos acessos no
terreno do gráfico' 1.

2 - Especule também sobre os acessos com relação aos temas
igreja e escola do 1~grau, nos terrenos dos gráficos 2 e 3 corres-
pondentes.

3 - Tome um tema arquitetõnico com as informações básicas
conceituais e físicas e especule que alternativas de acesso podem ser
aventadas neste caso.

4 - Analise, a partir de edifício conhecido, o porquê das solu-
ções adotadas quanto a acessos e especule as variações possiveis
dentro do conceito do tema e do terreno.
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DÉCIMO TERCEIRO PASSO

6.5 - Relações com o entorno

o entorno é o ambiente físico, natural ou criado, existente a volta
do terreno escolhido. O entorno tanto pode ser o conjunto de cons-
truções vizinhas, como pode ser a paisagem visível até a linha do
horizonte ou ainda, oconjunto de edificações do bairro onde se situa
o terreno.

O entorno pode conter elementos capazes de influir favoravel ou
desfavoravelmente na idealização do partido arquitetõnico no terre-
no escolhido. É em função dessa influéncia que se estabelecem as
relações entre o terreno e o entorno. O projetista deve estar prepara-
do para perceber essa relação, avaliar o grau de influência e o reflexo
dela no planejamento arquitetõnico do edifício.

A vista que se apresenta ao observar situado no terreno, que
pode ser desfrutada do interior do edifício, é um dos fatores do en-
torno a ser considerado e pode influir na disposição dos setores e
dos elementos do programa no terreno.

A Baía de Todos os Santos, na cidade de Salvador, é um cenario
paisagístico deslumbrante que influi favoravelmente nas considera-
ções sobre o planejamento do edifício a ser projetado em terreno
onde se possa desfrutar dessa vista. Ela é entorno tão importante que
supera as considerações de orientação quanto ao sol, visto que a
baía é oriental a cidade, ficando no quadrante do poente. Esse caso é
um dos exemplos da influência marcante das relações com O entorno.

Outro exemplo da influência marcante do entorno é a do revesti-
mento f1orístico percebido no vale ou na planície distante. São os
acidentes geográficos influentes do entorno: o mar, o vale, a mon-
tanha, o lago, a planicie, a floresta. o rio, etc.

As considerações de ordem tipológica da arquitetura existente
no bairro podem induzir o projetista a relaciona-Ias com a tipologia
do edifício a ser projetado.

Há, por outro lado, fatores relacionados com o entorno que
podem inflaí'r desfavoravelmente nas relações com o terreno: os edi-
fícios vizinhos, que limitam ou cerceiam a'visão do ambiente a volta e
determinam as disposições dos setores e elementos do programa de
modo a se ter de proteger ô intimidade das funções dentro do edifí-

113
I

j



cio; o morro defronte é outro fator de limitação visual; as vias pró-
ximas; a vizinhança inconveniente; as atividades desenvolvidas nas
edificações próximas ou a poluição ambiental; todos podem ser fato-
res restritivos das relações sobre o partido arquitetõnico e o entorno.

Exercícios úteis sobre as relações com o entorno:

I
I

1 - Verifique, com base nos dados da planta do terreno da casa
de veraneio, qual a relação existente e significativa do terreno com o
entorno

2 - Verifique, com base nos dados das plantas dos terrenos da
igreja e da escola do primeiro grau. quais as relações com o entorno.

3 - Analise, tendo em vista alguns trechos urbanos da cidade, os
fatores favoráveis e desfavoráveis das relações do entorno em terre-
no situado nesses trechos.

4 - Analise as hipóteses de relacionamento de edifício conheci-
do com o entorno.
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DÉCIMO QUARTO PASSO

6.6 - Legislaçáo pertinente

Informe-se sobre as determinações legais referentes ao terreno
escolhido e ao edifício a ser projetado para orientar-se adequadame-
te sobre a legislação pertinente e tomar as decisões de projeto, com
acerto e precisão no que concerne a esse assunto.

A legislação pertinente encontra-se na municipalidade, nos códi-
gos de urbanismo e edificações, na lei do plano diretor da cidade,
quando há. e na lei de loteamento. Alguns aspectos são também tra-
tados em legislação federal, que cria diretrizes para a legislação
municipal.

A legislação pertinente visa regulamentar a ocupação do espaço
urbano e a construção dos edifícios, estabelecendo, em geral, parã-
metros mínimos de urbanismo e edificações abaixo dos quais não é
possível a aprovação do projeto e da construção pelo órgão compe-
tente da prefeitura.

A legislação urbanística divide a cidade em zonas caracterizadas
pelas funções a que se destinam, pelo tipo de uso do solo, pelo modo
e dimensão da ocupação deste solo com a edificação. Neste sentido,
os parãmetros mais sign';ticativos são: a taxa de ocupação do edifício
no terreno, que é a relação estabelecida entre área de projeção ver-
tical do edifício sobre o terreno e a área deste; o coeficiente de utili-
zação, que é a relação estabelecida entre a área de construção e a
área do terreno; o gabarito de altura, que é a cota máxima a ser
alcançada pela edificação em determinada zona da Cidade; e os
recuos frontal, lateral e de fundo a serem obedecidos pela edifica-
ção em relação aos terrenos vizinhos.

A legislação referente ã edificação regula as condições constru-
tivas e espaciais dos ambientes do edificio. Trata das áreas mínimas
dos cômodos, dos pés-direitos, das condiçóes de insolação, de ilu-
minação e ventilação, das áreas de abertura das envasaduras, dos
pavimentos,aas circulaçôes, escadas, rampas e elevadores, da finali-
dade da edificação, dos cômodos especiais (cozinha, sanitários, etc t
e seus revestim"ntos, etc.

Todo processo de adoção do partido arquitetônico exige do pro-
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jetista o conhecimento da legislação pertinente e a avaliação do grau
de influência que ela pode exercer no projeto a ser desenvolvido. A
legislação é sempre condicionante e restritiva, estabelecendo um
quadro referencial do que pode e do que não pode ser feito no ter-
reno e no edifício. Em principio, a legislação pertinente visa estabe-
lecer, pelo menos, um padrão minimo de condições ambientais ne-
cessário para obter qualidade de vida satisfatória.

Tomemos como exemplo o lote para uso residencial do gráfico 1,
à página 82. Os parãmetros principais da legislação são a taxa de
ocupação de 50%, os recuos de 4.00m na rua, e 1.50m de cada lado,
podendo encostar num dos lados vizinhos com 3.00m de recuo do
outro lado, e o gabarito máximo de. dois pavimentos.

O exemplo do terreno do gráfico 2, á página 83, destinado á igre-
ja, também obedece aos mesmos parãmetros vigentes para o terreno
do g rático 1.

No exemplo do terreno destinado á escola do 1~ grau, do gráfico
3, à página 86,' o gabarito é liberado sem restrições e não existe a
condiclOn3nte de recuar 3.00m de um lado quando encosta a edifica-
ção no limite do outro lado.

Observadas essas condições urbanística.s concernentes a cada
lote percebe-se que, apesar de semelhantes. os parámetros do lote
do gráfico 3 permitem maior liberdade de ocupação que pode tradu-
zir-se numa influéncia bem menor sobre as idéias de partido arquite-
tõnico que as duas anteriores. Mesmo assim, haverá uma infinidade
de alternativas de partido a serem especuladas em cada caso.

Quanto à legislação referente ã edificação propriamente dita, ela
tem parãmeiros gerais atinentes a todas as edificações e especial-
mente outros tantos para o edifício residencial, o institucional, o
escolar etc .. que regulam cada um desses temas arquitetõnicos. E
imprescindível conhecê-los previamente, quando se inicia o planeja-
mento arquitetõnico. obtendo-os dos códigos.

Exercícios úteis sobre a legislação pertinente:

1 - Ana~ise a legis!ação pertinente sobre edificações do Municí-
pio de Lauro de Freitas. para informar-se dos parãmetros a serem
obedecidos nos exemplos 1 e 2. da casa de veraneio e da igreja.

2 - Analise a legIslação pertinente sobre edificações dO Municí-
pio de Salvador. para ver itícar os paràmetros a serem obedecidos
com relação à edificeção escolar para o tema escola de 1° grau, do
exemplo 3.

3 - Confira. em edít;cio que conheça,_ a obediência às normas
legais de urbanismo e edificação.

4 - Analise projetos arquitetõnicos, para observar as soluções
espaciais e construtivas com relação à legislação pertinente.
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6.7 - Resumo

Obtidas as informações básicas sobre os aspectos fisicos, as
relativas ao terreno e suas características: a planta, a forma e as
dimensões, a conformação do relevo, as orientações quanto ao sol e
aos ventos, do entorno, os acessos e as que concernem à legislação
pertinente, está formado o quadro das informações físicas do tema
arquitetõnico.

Esse quadro constitui, junto corr, o elenco das informações sobre
os aspectos conceituais, visto no item 5 da primeira etapa da adoção
do partido arquitetánico, o conjunto dáS informações básicas com o
qual o projetista trabalhará na concepção do proJeto.

Na realidade esse quadro das informações sobre o terreno repre-
senta um elenco de dados de aspectos fisicos que servirão para nor-
tear o raciocinio criativo de elaboração do partido arquitetõnico. Isso
significa dizer que, diferentemente das características das informa-
ções contidas nos dados dos aspectos conceituais. que são de fato
decisões de projeto e devem ser cumpridas. os dados sobre os
aspectos físiccs são variáveis físicas, indicativas e não imperativas.
referenciais a serem utilizados como alternativa nas decisões de
projeto.

O projetista dispondo das informações referentes aos aspectos
físicos irá ajuizar quais as possibilidades de melhor díspor esses
elementos na adoção do partido, tendo em vista o grau de influência
de cada uma das alter~ativas. e obter a solução arquitetõnica mais
adequada aos objetivos traçados. Nesse sentido, o uso dessas variá-
veis no processo criativo do partido é um exercicio de opção, de
escolha do que melhor pode significar no conjunto das variáveis,
das informações físicas.
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7 - IDÉIAS BÁSICAS PARA A ADOÇÃO DO PARTIDO

7.1 - Introdução

Nesta segunda etapa da adoção do partido arquitetõnico, a
questão essencial para o projetista é saber como transformar as
idéias em projeto. Essa transformação é denominada aqui como O

ato de adoção do partido que é, em sintese, o trabalho de processar
as informações bãsicas, imaginar a idéia preliminar do projeto e ex-
pressá-Ia numa forma perceptivel através do desenho.

A adoção do partido arquitetõnico pode nascer, simplesmente
de uma idéia dominante, numa interpretação direta do tema como
uma resposta arquitetõnica ao desafio feito ao projetista, decorrendo
desta idéia todas as demais idéias do projeto. A adoção do partido,
neste sentido, pode ser a resultante da idéia de uma nova interpreta-
ção conceitual da sociedade para a qual o edificio vai servir, por
exemplo. Outros partidos nascem da idéia da função. Outros da for-
ma. Ou de conceitos sobre estrutura e cobertura. Ou, ainda, da
tecnologia a ser utilizada; e assim por diante.

A adoção do partido, entretanto, pode surgir, não apenas de uma
única idéia, mas de um sem-número de idéias viáveis sobre a con-
cepção do edificio, as quais aparecem na mente do projetista e exi-
gem dele um procedimento metodológico, de avaliação critica, des-
tinado a racionalizar sua mente para a escolha da idéia de partido
mais acertada para o tema proposto. Neste caso, há sempre inúmeras
idéias possíveis para atender a todos os requisitos previamente esta-
belecidos e se proceder a adoção do partido. Essa multiplicidade de
possibilidades de adoção do partido para um determinado tema
arquitetônico fica evidenciada, por exemplo, em concurso de arqui-
tetura, onde cada concorrente apresenta uma solução particular de
partido, mesmo que as condições (variaveis e exigéncias basicas)
sejam iguais para todos.

É conveniente, por isso, no processo de adoção do partido, o
projetisJa utilizar-se de um método de adoção capaz de permitir o
ordenamento das idéias, de modo adequado, como auxiliar do pen-
samento criador, a fim de facilitar a tomada de decisões de projeto e
obter a síntese arquitetõnica desejada. É baseado nesse raciocinio
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que se apresenta adiante o método de proceder a essa adoção com
um modo ordenado.e seqüenciado do raciocínio das idéias.

É importante salientar, desde logo, que não há, em princípio, um
método que seja o mais recomendável para esse trabalho de sintese.
Neste sentido, qualquer método pode ser válido. E existem muitos.
Aliás, na prática do planejamento arquitetõnico, pode-se dizer que
cada projetista desenvolve seu próprio método de trabalho de sínte-
se, de acordo com suas potencialidades, preferéncias e conveniên-
cias. Para o projetista experiente, portanto, a síntese arquitetõnica
pode resultar simplesmente do ato de incorporação mental de inú-
meras decisões de projeto de uma só vez, numa concepção integral
do edifício. Na realidade, o ideal a ser perseguido para a adoção do
partido arquitetõnico é, sem dúvida, o de imaginar-se o edifício con-
jugando todas as variáveis envolvidas simultaneamente. Esse ato de
síntese integral pode realizar-se na mente do projetista treinado,
porém não é fácil de ser idealizado pelo iniciante. Por essa razão,
para o iniciante é que se apresenta nesta parte do livro um método
inverso do ideal acima referido. Segue o de separar os raciocínios de
cada decisão, distinguindo, detalhadamente, as variáveis envolvidas
em cada caso considerado, para facilitar o trabalho de síntese e de
sua compreensão.

Esse procedimento inverso do ideal é o método adotado aqui,
considerado como simples, prático, de fácil percepção, indutivo,
começando com o raciocínio das idéias de enfoque geral para o par-
ticular e indo dos aspectos simples para os mais complexos, tendo
como finalidades básicas reduzir dificuldades, tornar perceptíveis os
avanços ó,)s raciocínios e criar procedimentos críticos de análise das
idéias e de avaliação de suas vantagens e desvantagens. Com o trei-
namento e o desenvolvimento da habilidade mental de raciocinar
globalmente com inúmeras variáveis e decisões de projeto, o proje-
tista estará indo na direção do ideal e apurando o seu próprio méto-
do de sintese arquitetõnica.

Na prática, a síntese arquitetõnica, configurada na adoção do
partido, pode ocorrer quando se combinam as informações básicas
(as decisões conceituais referentes a: o conceito do tema, o progra-
ma arquitetõnico, as relações do programa e o pré-dimensionamento
do edifício; e as variáveis físicas que dizem respeito a: características
do terreno, as relações com o entorno e a legislacão pertinente).
somadas com as idéias gera(toras do processo de adoção do partido.
Neste processo o projetista há que raciot<inar e combinar diferentes
linhas do pensamento, embora essas linhas pertençam ao mesmo
quadro de referências da síntese. .

São assim denominadas as linhas do pensamento:
a) As decisões do projeto;
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b) As idéias dominantes;
c) As idéias geradas nos planos horizontais'
d) As idéias geradas nos planos verticais; ,
e) O ajuste tridimensional das idéias.

.Essas nnhas áe pensamento do método de a~oção do partido
e~tao exp~lcadas a se~.U1r,com exemplos demonstrativos de aplica.
çoes. praticas ?as Idelas. Para melhor compreensão delas, estão
Inclul.das tambe':l duas outras explicações complementares e indis.
pensavels que sao as dos planos das idéias e a da linguagem do
partido.

7.2 - Decisões de projeto

A concepção do projeto requer a tomada de inúmeras decisões
as quais são chamadas de decisões de projeto. Começam a se;
tomadas ~esde a primeira etapa do planejamento arquitetõnico, com
as deflnlçoes conceituais do tema; prosseguem nesta segunda etapa,
quando atingem o seu momento mais significativo, na adoção do
partido; ~ continuam a ser tomadas na terceira etapa, do projeto,
noutro nlvel de enfoque.

.Quando o projetísta escolhe a forma do edifício, por exemplo, ele
esta tomar:do uma decisão de projeto. Quando ele escolhe o modo
de ocupaçao do edifício no terreno, ele está tomando outra decisão
de projeto. Ele está decidindo sobre o projeto também, quando defi-
ne quantos pavimentos vai ter o edificio. Do mesmo modo decide
sobre o projeto quando distribui os elementos do program~ nos di-
versos pavimentos; o tipo de cobertura, sua forma e estrutura de sus-
tentaç.ão; .quando escolhe os setores e os elementos do programa
que vao ficar em tal ou qual orientação quanto ao sol e aos ventos
dominantes; os tipOS de acesso e seus locais no terreno; os elemen-
tos de fachada; as esquadrias; as texturas; os materiais, etc. E daí
segu~ o elenco de um número incontável de decisões que o projetista
estar.a exercitando ao longo da concepção do projeto.

E Importante salie!1tar que projetar é um continuado exercício de
t~mada de d.ecisões. E importante também perceber que cada deci-
sao tomada e uma opção feita entre as inúmeras alternativas existen-
tes. Dai ser fácil entender que a adoção do partido arquitetõnico é,
sobretudo, o !esultado do exercício de optar. Optar por uma deter-
n;lnada soluça0 dentre as integrantes do elenco das alternativas pos-
SlvelS em cada aspecto a decidir. Nessa linha de raciocínio entende-
se que-ás decisões de projeto têm sempre uma ou mais razões de ser
uma o.u mais justificativas, portanto, têm sempre um porquê. Ess~
porque decorre também de decisão, optada dentre tant~s alternativas
possíveís. Quando o projetista resolve colocar uma escada círcular
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no vestíbulo do edifício para acesso veftical aos outros pavimentos.
por exemplo, ele está decldid-o por esse tipo de escadlr, ao mesmo
tempo, está optando por uma solução dentre várias. tais como, entre
a escada de um só lance, direto, ou a escada de dois lances retos,
com patamar intermediário na forma retangular, etc.

A escolha também não deve ser uma decisão baseada somente
numa preferência subjetiva. numa simpatia. O trabalho de conceber
um partido arquitetônico é essencialmente um trabalho técnico e a
escolha, a opção, a decisão, deve sempre ser feita com base em ra-
zões de ordem técnica, estética, econômica, social, etc., quer em
alguma dessas, quer em seu coniunto. Levar-se-á em consideração
na escolha da escada, um ou vários aspectos técnicos, como, a fun-
cionalidade, a sua dimensão, o conforto do usuario, a forma. a carac-
terística estética, a imponência ou importância dela no ambiente, a
técnica construtiva, o custo, etc.

Observadas as informações básicas conceituais (o conceito do
tema, o programa, suas relações e o pré-dimensionamento) no enfo-
que do exercício decísório da sintese arquitetõnica, tem-se que elas
são, ao mesmo tempo, decisões teóricas, conceituais de projeto, que
devem ser observadas na adoção do partido arquitetônico e são,
também, variáveis indicativas, referenciais, visto que não determi-
nam o tipo de soluça0 arquitetônica a ser adotada. Elas podem per-
feitamente ser usadas como variáveis em um sem-número de alterna-
tivas de partido.

Observadas as informações básicas dos aspectos físicos do ter-
reno a ser utilizado (a forma e dimensões, a conformação do relevo,
as orientações quanto ao sol e aos ventos dominantes, os acessos, as
relações com o entorno e a legislaçâo pertinente) no enfoque do
exercício decísório da síntese arquitetônica, tem-se em mente que
elas são variáveis que criam um quadro referencial de influências, em
graus variados, dependentes da situação de cada variável, a serem
consideradas no partido arquitetõnico. As influências dessas variáveis
nâo constituem em si mesmas decisões de projeto. mas influências
de ordem restritiva ou indicativa a serem usadas na adoção do parti-
do, otimizando a solução arquitetônica. Do mesmo modo que as
variáveis conceituais, as variáveis físicas não determinam o tipo de
partido a adotar, mas geram alternativas a serem usadas convenien-
temente e são apiicáveis a outro sem-número de alternativas de par-
tido arquitetônico.

São inúmeras as decisões de projeto adotadas no decurso da
etapa de síntese arquitetônica. As de maior significação, por se cons-
tituirem na base dos raciocínios do partido' arquitetônico e que de-
sencadeiam as demais decisões são as seguintes:

a) A interpretação dos conceitos, pois toda solução arquitetônica
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tem uma diretriz conceitual de projeto que resulta da interpretação
frente ao conceito estabelecido para o tema;

b) O modo da ocupação do edífício no plano horizontal, que
resu.lta _da disposição dos setores e dos elementos do programa
arqUltet~mco no terre~o escolhido, decorrentes das considerações
de funçao, de onentaçao quanto ao sol e aos ventos dominantes, do
relevo, dos acessos,da forma do terreno, etc;

c) O número de pavimentos do edifício, que resulta de uma série
de vari~veis, dentre ~s quais" citamos a complexidade do programa,
a relaçao entre o pre-dlmensionamento e a dimensão do terreno a
conformação do relevo, o custo, aspectos conceituais, o gabarito do
local, etc; .

d) A distribuição dos setores e dos elementos do programa nos
paVimentos, de acordo com a função de cada um, do fluxo das ativi-
dades a serem exercidas e da clientela; de acordo com as orienta-
ções quanto ao sol e aos ventos dominantes resultantes das análises
da carta solar e do gráfico de ventos;

e) As relações do programa entre os setores e entre os seus ele-
mentos, face às inter-relações de funções e atividades do tema;

f) A posição dos elementos de ligação, os elementos do progra-
ma que exercem papel de elo de ligação entre setores e demais
elementos;

g) As relações do programa e seus componentes (setores e ele-
mentos) face à conformação do relevo, para sincronizar forma e
ocupação do edifício sobre o terreno;

h) As disposiçôes dos acessos, compatibilizando-os com as vias
existentes, com a ocupação do terreno, com os elementos do pro-
grama, com as circulações horizontal e vertical do edifício:

i) As restrições e permissões estabelecidas na legislação perti-
nente para o tema, para o terreno, para o edifício; em especial, as
variáveis que se referem à ocupação (taxa de ocupação e coeficíente
de utilização), os recuos (frontal, laterais, e de fundo), o gabarito
(a altura máxima permitida), as normas construtivas (áreas de cômo-
dos, envasaduras, pés-direitos, etc.);

j) As relações entre a forma e as dimensões do terreno e do edifí-
cio, que são aspectos intimamente relacionados entre si;

I) Os compromissos porventura existentes entre o edifício e seu
entorno (vista significativa de acidentes geográficos como mar. lago,
rio, montanha, planície ou revestimento floristico, etc.);

m) ~ disposição das circulações horizontais e verticais para alen-
der aos requisitos de funcionalidade, compatibilizando-as com os
acessos, com os setores e elementos do programa, com a ocupação
do terreno, etc.

Simultaneamente a essas, outras decisões de projeto sâo toma-
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das levando-se em conta variáveis de natureza tecnológica de valores
estéticos, econômicos etc, até então não cog,tadas, como, por
exemplo:

1) As tecnológicas: _ ...
_ O sistema estrutural que servirá de sustentaçao do ed,f1clo;
_ O tipo de cobertura para proteger o edificio da ação das

intempéries; -' _
- As técnicas construtivas a serem utilizadas na construçao;
- Os tipos de esquadrias, suas formas, dimensões, materiais,

disposições, etc. _
- Os custos dos materiais e da construçao;

2) As estéticas:
- A forma do edificio como expressão de beleza;
_ As proporções do edificio nos planos horizontal e vertical;
- As relaçôes entre forma e conteúdo;
- As combinações e contrastes dos elementos de fachada;
- Os valores estéticos dos materiais utilizados;
- As texturas dos materiais e seus valores estéticos;
- As cores dos materiais e seu uso.

7.3 - Idéias dominantes

Toda idealização de projeto arquitetônico pressupõe a existência
de uma ou mais idéias dominantes. A idéia dominante é a que dom,-
na a composição do partido e condiciona o. raciocíni.o das demais
idéias no planejamento arquitetônico do ed,flclo. A ,de,a_dom,.nante
pode ser originária de uma ou de várias das info~~açoes bas,:as
(conceituais e fisicas) como também pode ser originaria das dec,soes
de projeto. .

A idéia dominante pode ser uma opção, uma escolha prev,amen-
te estabelecida ao inicio do processo de planejamento arquitetônico,
como pode também surgir durante a' coleta e análise das informa~
ções básicas ou durante a adoção do partido. Quando ela surge e e
incluida no elenco das decisões do projeto, passa a fazer parte dos
raciocínios do partido e impõe-se a partir dai às demais conside-
raçôes. .

São vários os exemplos de idéias dominantes. O ba,xo custo da
construção do edificio constitui-se exemplo de idéia dominante e
pode ser adotada como uma decisão preliminar para subordinar as
demais. Isso acontece quando os recursos a serem utilizados na obra
são escassos, quando se projeta para a clientela de ba,xa renda,
quando se busca obter preço baixo na edificação. Essa idéia pode
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induzir o 'raciocinio para simplificar o programa, as suas relações,
reduzir o pré-dimensionamento, trabalhar com áreas úteis minimas,
usar tecnôlogia de construção e materiais compatíveis com esse
objetivo econõmico.

Ao contrário, pode-se ter, como idéia dominánte do projeto, a
sofisticação da arquitetura, da solução do partido sem restrições
econõmicas, que envolve outros tipos de raciocínios, onde o progra-
ma é maior, as relações do programa são mais complexas, o pré-
dimensionamento é feito pelos padrões dimensionais de maior espa-
ço e conforto, a tecnologia construtiva pode ser mais sofisticada e o
uso de materiais mais nobres e caros.

No âmbito conceitual pode-se começar um projeto tendo como
idéia dominante uma proposta inovadora no campo da filosofia e da
teoria da arquitetura, no da interpretação da sociedade como um
todo ou um novo comportamento da clientela do edificio. Pode-se
elaborar um planejamento arquitetõnico com vistas a uma interpre-
tação espacíal das funções e atividades previstas para a clientela e
isto ser uma idéia dominante. Uma nova tipologia arquitetônica ou a
interpretação da relação entre forma e função na arquitetura podem
ser idéias dominantes.

No âmbito dos aspectos fisicos, as idéias dominantes podem
surgir das influências das variáveis envolvidas nas caracteristicas do
terreno, como a forma do edifício, por exemplo. Muitos projetos
podem ser concebidos partindo-se de idéias formais dominantes. Da
relação com o relevo do terreno. Das considerações de uso ou não
das orientações quanto ao sol e aos ventos. Das relações do entorno.
De aspectos da legislação pertinente.

As decisões de projeto têm seu papel no contexto das idéias
dominantes. A decisão sobre o número de pavimentos é uma delas e
pode estar tomada previamente ao planejamento arquitetõnico. As
questões de ordem estética, como a forma do edificio, seu volume, .as
relações de proporção entre suas partes, as relações entre os cheios
e vazios (paredes e envasaduras). As questões de ordem tecnológica
também podem exercer papel de idéias dominantes: a tecnologia
adotada, o sistema estrutural, a cobertura, etc.

As idéias dominantes podem ser um conjunto de idéias originá-
rias desses diversos aspectos considerados.

É importante o raciocínio sobre as idéias dominantes feito pelo
projetista, para usá-lo como diretriz da adoção do partido arquitetõ-
nico e Gbjetivar mais as outras idéias. Esse raciocínio sobre as idéias
dominantes deve ser desencadeado preliminarmente ao raciocínio de
partido, pois os demais raciocínios serão feitos com base nele.

Pode-se dizer que as idéias dominantes são referências ideoló-
gicas do partido.
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Outra observação que é necessário mencionar é a de que nem
toda decisão de projeto é idéia dominante, mas toda idéia dominante
é decisão de projeto.

7.4 - Idéias e planos

Compreenda o modo de idealizar o partido.
Idealizar o partido arquitetônico é conceber um sólido geomé-

trico contendo trés dimensões. O edifício é um volume. A idéia do
partido está, portanto, comprometida com essas idéias tridimensio-
nais. E é desse modo que o edifício deve ser concebido. Quanto mais
desenvolvida estiver a habilidade do projetista de imaginar o edifícIo
na percepção tridimensional, mais apto estará para produzir um
bom projeto arquitetônico. . . .

A adoção do partido processa-se, basicamente, em dOIs tipOS
diferentes de procedimentos. Um procedimento inicial, quand~ o
projetista ordena o pensamento criador com base nas Informaçoes
básicas para idealizar o edificio e, noutro procedimento subsequen-
te. quando o expressa numa forma perceptivel. O ideal da adoção é o
de que o pensamento criador e a expressão perceptível desse pensa-
mento correspondam a uma forma de linguagem tndlmenslonal que
traduza por inteiro a dimensão volumétrica do edifício. Pensar o edi-
fício nessa dimensão é possivel, e o projetista, se não é dotado dessa
habilidade, pode adquiri-Ia exercitando-se. Agora, a expressão per-
ceptivel desse volume é possivel realizar-se utilizando-se tecnlcas
sofisticadas e complexas de representação gráfica como, por exem-
plo, por meio de maquete, - modelo reduzido do edifíci.? -, ?~atra-
vés do uso do computador, com sistema de representaçao graflca tn-
dimensional.

Trataremos aqui do modo simplificado da expressão perceptível
do volume do edificio, na percepção tridimensional, usando-se o
sistema gráfico, geométrico, de referéncias bidimensionais. Esse
sistema facilita o raciocinio, ajuda a compartimentar o processo de
adoção do partido para diminuir as dificuldades de idealização e com
ele é possivel expressar com clareza e precisão a noção tridimen-
sional do edificio.

O sistema bidimensional de referéncias gráficas, que permite_a
idealização e a representação do edificio numa visão com dimensao
volumétrica é formado de planos geométriCOS ortogonais, ut,lizando-
se os conh~cirnentos adquiridos na ciéncia da geometria descritiva
aplicados à elaboração do partido arquitetõnico._ . .

Uns. os planos de referências horizontais, sao onde se.lndlcam
as informações idealizadas nas dimensões de largura, comprimento e
área, de posições contidae nos planos, como de posições projetadas
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sobre eles; de baixo para cima e de cima para baixo. E outros, os
planos de referências verticais, aqueles onde se indicam informacões
idealizadas na dimensão da altura, de posições contidas neles e
outras projetadas de elementos que estão à sua frente e atrás dos pia-
nos verticais.

As idéias expressas nesses planos são representadas na lingua-
gem gráfica, de acordo com a técnica do desenho arquitetônico
convencionada.

Os planos horizontais do sistema são denominados de plantas e
os planos verticais, de cortes e fachadas do edifício. O conjunto
desses planos necessários para expressar a idéia básica do partido
arquitetõnico no sistema bidimensional de referências gráficas, deve
ser formado de nove planos, em média. São frês planos horizontais e
seis verticais.

A perspectiva desenhada no croquis 5, à página 130, do tipo de
perspectiva explodida, mostra a disposição dos nove planos com os
quais o projetista expressa as idéias do partido, tendo-se usado
como exemplo de sólido de representação do edifício a figura do
cubo. É com esse conjunto de planos que se constitui o sistema bi-
dimensional de referências gráficas, para expressar a idéia do parti-
do na visão tridimensional.

Os planos horizontais do sistema são:
1) O plano da planta de situação, o (1) do croquis 5, que se situa

na parte inferior do edifício, no nível do terreno, quando esse nivel
coincide com o da rua, ou no nível da rua quando o terreno é inclina-
do. A planta de situação é o plano horizontal que serve para se ex-
pressarem as idéias de ocupação do terreno pelo edifício e as rela-
ções estabelecidas entre eles.

2) O plano do pavimento, da planta baixa, o (2) do croquis 5, que
se situa numa altura variável entre 1.00m a 1.50m acima do plano da
planta de situação, convencionada pelo projetista. O plano da planta
baixa é o plano horizontal que seciona o edifício na altura conven-
cionada e serve para nele se expressarem as idéias da disposição dos
elementos do programa no pavimento e demais referéncias ligadas a
el~. Quando o edificio tem dois ou mais pavimentos, entretanto, o
sistema de representação gráfica conterá um plano horizontal para
cada pavimento, exceção feita aos pavimentos com plantas iguais,
comumente denominados depavimentotipo e representadospor umplanosôo

3) O plano da planta da cobenura, o (3) do croquis 5, é o plano
horizontal que se situa acima do edifício, à distãncia convenciona-
da, e serve-para nele se expressarem as idéias referentes à parte
superior do edificio, a sua parte mais elevada. Como este plano não
seciona o edifício, são projetadas sobre ele de baixo para cima, orto-
gonalmente, as idéias da cobertura e das demais referéncias ligadas
e próximas a ela.
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Os planos verticais do sistema são: .
1) Os que se situam na parte interna do edifíco, os planos dos

cortes, em número mínímo de dois, sendo um o da seção transversal. e' o outro o da seção longitudinal ao plano do pavimento, os (4) e (5)
do croquis 5, que servem para expressar as idéias do interior do edifí-
cio com as referências altimétricas. Haverá também caso de adoção
do partido em que se deve expressá-lo com mais de dois planos verti-
cais internos - os cortes - para se mostrarem todas as idéias, quan-

.do esses não forem suficientes.
2) Os que se situam defronte do edifício, os planos das fachadas,

em número de quatro, os (6), (7), (8) e (9) do croquis 5, em distãncia
convencionada que servem para expressar as idéias das suas faces
externas com as referências altimétricas. Haverá caso também de
adoção do partido em que se pode aumentar o número desses planos
das fachadas, quando o edificio tem mais de quatro faces. E diminuí-
lo, quando há menos faces ou há face colada em face do outro edifí-
cio que a inILalida.

Ao projetista cabe julgar da conveniência, ou não, dessas alte-
rações.

Instrumentado com o sistema bidimensional de referências grá-
ficas para expressar na forma perceptível a idéia do partido arquite-
tõnico, o projetista pode perceber que ê possivel ordenarem-se as
idêias segundo esse sistema, num procedimento inverso ao da repre-
sentação, usando, o sistema para raciocinar as idêias do partido.
Para isso o projetista deve habituar-se a raciocinar com os planos do
sistema. Imaginariamente. É como se colocasse o plano na imagina-
ção e ordenasse as idéias nele. A principal vantagem do uso desse
sistema de referências ê a de poder-se imaginar o partido por partes,
expressando-as nos planos. Neste processo o partido resulta da con-
jugação dos planos horizontais e verticais com as idêias neles ex-
pressas.

Esse sistema de referências bidimensionais ê a base do método
de idealização do partido arquitetõnico utilizado neste livro e visa
com ele simplificar o raciociniotridimensional, ajudando ao projetis-
ta inician'te na prãtica do planejamento arquitetõnico a dividir as difi-
culdades na idealização do partido. trabalho que envolve o uso de
muitas variáveis simultaneamente.

Em decorrência disso, encontram-se adiante as explicações do
modo como raciocinar as idéias do partido nos planos horizontais e
verticais. -""A idealização e a correspondente expressão gráfica do partido
feitas conforme o sistema bidimensional de referências apresentado
requerem, durante todo o processo de adoção do partido e no seu
final, um trabalho complementar de ajuste das idéias produzidas nos
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planos do sistema, para compatibilizar a associação das idéias dos
planos horizontais' com as idéias dos planos verticais, para com isso
obter-se a formulação integral e sincronizada, tridimensional do
conjunto.

Complementarmente a essa forma bidimensional de expressão
do partido, o projetista pode também utilizar-se da perspectiva, uma
técnica gráfica auxiliar importante, feita no sistema b.!-dimensional
de representação, para expressar as idéias do partido, tanto na visão
interna como na visão externa do edificio, como se fosse a visão tri-
dimensional, a partir de um ponto de observação previamente
escolhido.

7.5 - Linguagem do partido

A forma perceptivel de expressar as idéias do partido é a da lin-
guagem gráfica do desenho arquitetõnico, um sistema convencional
de representar as idéias do edifício. Esse sistema, denominado de
sistema bidimensional de' referências gráficas, é formado de um con-
junto de planos geométricos, horizontais e verticais que, imaginaria-
mente, secionam ou se põem defronte do edificio em posições esco-
lhidas ou convencionadas, Produz as plantas, quando secionam o
edifício horizontalmente ou os cortes, quando o secionam vertical-
mente, Produz as fachadas, quando passam defronte das faces do
edifício. Nesses planos estão representados, sob a forma de seção,
tudo do edifício que passa na superfície do plano e, sob a forma de
visualização feita por um observador colocado no infinito, os elemen-
tos do edifício dispostos defronte do plano, na direção da observa-
ção, Há informações outras que, não estando no plano, nem sendo
vistas pelo observador, são importantes para esclarecimento das
idéias, podem ser também representadas no plano sob a forma de
projeção. A projeção sobre o plano pode levar em consideração tanto
as informações contidas acima ou abaixo do plano horizontal quanto
as da frente ou atrás do plano vertical.

No seu conjunto, o s'istema expressa a noção tridimensional do
edifício.

Os planos horizontais são:
a) Planta de situação;
b) Planta baixa;
c) Planta de cobertur3,
O planos verticais são:
a) Cortes;
b) Fachadas.

Esse sistema é o mesmo usado nas expressões perceptíveis do
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partido e do projeto. A técnica gráfica do desenho arquitetõnico usa-
da para representar o edifício expressa-se" contudo, em níveis dife-
rentes de linguagem conforme a etapa do planejamento arquitetõ-
niCO, correspondendo a cada etapa um nível próprio de expressão.
En:<uanto na etapa do_projeto a linguagem deve ser a definitiva, a
pro~na_ para a execuçao da obra do edifício, para a análise técnica
do. ~rgao municípal que analísa e aprova projeto, a que representa o
edlflclo na sua expressão integral e conclusiva, é feita na escala de
1:50 e com informações mais precisas. Na etapa do partído arquitetõ-
niCO que antecede. ao projeto, a linguagem deve ser a que expresse
baslcame"te as Idelas, pOISo partido é a etapa prelimi'lar do projeto
e, sendo aSSim, deve ser desenhado numa linguagem simplificada,
num desenho menor, em escala diferente do projeto, a 1:100, porém
sufiCiente para representar o nível das idéias em sua inteireza sem
contudo, aprofundá-Ias. Ela não é ainda a linguagem apurada d~
proJeto.

No partido arquitetõnico, as expressões gráficas da linguagem
podem ser feitas para representar os planos e informar as idéias da
seguinte maneira:

A planta de situação é o plano horizontal que contém o terreno
escolhido com suas r,:feréncias físicas (forma e dimensões, rua que o
limita, rele~o,. Indlcaçao do norte, de acidente geográfico, de revesti-
mento flonstlCO) e a projeção vertical do edifício sobre ele. Nesta
planta, e onde se registram as informações das idéias' referentes ao
modo de dispor o edifício no terreno, suas relações dimensionais
(dimensão do edifício e do terreno, e afastamentos, recuos e distán-
c.las entre os lados do edifício e os lados do terreno), e forma do edi-
flCIO e do terreno), todas considerações no plano horizontal no nível
da rua ou_do terreno, Nesta planta devem estar expressas também as
Informaçoes referentes às idéias dos acessos (os concernentes ao
loteamento.: rua, passeio;.e os concernentes ao edifício: de pedes-
tres, de velculos), e as Ide~as sobre o uso das áreas disponiveis do
terre~o (estaCionamentos, area verde, jardim".). A indicação sumária
da Idela ~a cobertura e das águas do telhado e indicação de algumas
Informaç?es eXigidas pela legislação pertinente: área do terreno e de
construçao do edifício e taxa de ocupação, A planta de situação deve
se; desenhada na escala de 1:200, Ela não se diferencia no seu con-
teudo da planta de situação da etapa do projeto,
dis A pl~nta baixa é o plano que contém a representação da idéia da
li po_slçao dos elementos do programa, inclusive os elementos de
gaçao, das p",edes, das envasaduras, dos pilares da estrutura dos
equipamentos especiais (vasos sanitários, lavatórios, pias e o~tros
equipamentos fiXOS), tudo considerado no plano horizontal do pavi-
mento, com suas dimensões. formas e demais informações técnicas
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da idéia da planta próprias da linguagem. Nesta plar.ta. podem-se
representar elementos projetados em nível diferente do plano. Quan-
do o edifício tem dois ou mais pavimentos. o partido terá quantas
plantas baixas forem 'necessárias para representar, excluídos os pavi-
mentos com plantas iguaís (pavimento tipo). Quando há dois ou mais
pavimentos, poda-se representar, em projeção, idéias dos demais
pavimentos na planta baixa. A planta baixa deve ser desenhada na
escala de 1:100.

A planta de cobertura é o plano que passa sobre o edificio e mos-
tra sua parte superior, expressando a idéia da cobertura. com o telha-
do e suas águas, o tipo de telha utilizado e os elementos estruturais
de sustentação desse telhado. Nela podem estar representadas tam-
bém as idéias que dizem respeito a elementos do edifício constantes
logo acima e logo abaixo da cobertura, tais como, o reservatório
d'água elevado, a casa de máquinas de elevadores, a platibanda do
telhado, o rufo, a algeroz, a calha, a cumeeira ... A planta da cobertura
deve ser desenhada na escala de 1:100. A cobertura pode não ser de
telhado, então, a representação deve corresponder ã idéia do mate-
rial imaginado para cobrir o edifício.

Os cortes são os planos verticais que mostram as idéias das
seções internas do edificio. Eles são em número minimo de dois,
um transversal e outro longitudinal, com relação ao plano da planta
baixa. Eles mostram as idéias no sentido da altimetria, do espaço,
dos cômodos, das medidas vert.icais (as alturas, os pés-direitos, as
seções dos pisos e teto, as paredes, as vigas e as lajes), da disposi-
ção da cobertura (telhado, sua inclinação e estrutura de sustentação,
calhas e cumeeiras), do reservatório de água elevado, das envasadu-
ras internas e externas, da acomodação do edifício no terreno, o per-
fil do'terreno e outros elementos técnicos perceptíveis no plano ver-
tical, além de poder também projetar sobre o plano, informações de
idéias contidas em partes do edifício que não estão no plano, postas
na frente e atrás dele e que merecem menção. Os cortes devem ser
desenhados na escala de 1:100.

As fachadas são os planos verticais que, dispostos defronte das
faces externas do edifício, representam as idéias sobre o modo de
dispor essas faces. As fachadas devem corresponder em quantidade
ao mesmo número das faces do edifício, normalmente em número de
quatro. Nelas devem estar registradas as idéias de disposição das
paredes e das envasaduras externas (as esquadrias: portas e jane-
las ...), a parte visível da cobertura e demais elementos componentes
das faces do edificio. As fachadas são, portanto, a representação dos
elementos visíveis do exterior do edifício, sem seção nem projeçôes.
Elas devem ser desenhadas na escala de 1:100.

É bom observar que nos planos horizontais (da situação, do pavi-
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mento. e da cobertura) a representação das idéias é feita tomando-se
o sentido da observação vertícal do edifício, de cima para baíxo. No
corte, a obse,;,ação é horizontal e há de se escolher uma das duas
dlreçoes posslveis para o sentido da observação colocado o obser-
vador defronte da face a ser observada.
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8 - IDÉIAS NOS PLANOS HORIZONTAIS

8.1 - Número de. pavimentos

Decida sobre o número de pavimentos do edifício. Essa é uma
decisão importante de projeto a ser tomada no processo de adoção
de partido e faz parte do elenco das idéias dominantes, porque exer-
cerá influência marcante na concepção do edifício.

A decisão sobre o número de pavimentos influi na disposição
dos setores, porque estes se disporão no terreno e no edifício con-
forme esse número. A influência acontecerá também com a disposi-
ção dos elementos do programa. Ela influirá no volume e na forma do
edifício, porque esses aspectos se expressam na sua horizontalidade

;, . ou verticalidade, conforme tenha um número menor ou maior de
pavimentos. Ela influi na ocupação do terreno na razão inversa desse
número.

Em inúmeros casos de adoção do partido, a decisão sobre o
número de pavimentos do edifício precede as especulações com as
hipóteses de disposição dos setores no terreno e as condicionará.
Nestes casos, a decisão sobre o número de pavimentos condiciona
as demais idéias do partido por ter sido tomada previamente. Noutros
casos, quando a decisão não é possivel de ser tomada previamente,
fará parte das especulações com as hipóteses de disposição dos se-
tores, sendo influenciada por diversas variáveis do elenco das infor-
mações básicas e das decisões de projeto.

São várias as razões pelas quais se decide sobre o número de
pavimentos do edifício. A relação entre os valores dimensionais esta-
belecidos. no pré-dimensionamento do edifício e a dimensão do ter-
reno é uma dessas razões. Já vimos a influência dessa relação sobre
o número de pavimentos que cresce quando forem maiores as medi-
das do pré-dimensionamento e diminui quando for menor a dimen-
são do terreno. As áreas dimensionadas podem chegar a um limite no
qual as dimensões previstas para o edifício superem a possibilidade
de ocupâção do terreno (considerando a taxa de ocupação). A solu-
ção, neste caso, é ocupar o espaço no sentido vertical, com dois ou
mais pavimentos, distribuindo-se entre eles os setores e os elemen-
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tos do programa. A complexidade do programa pode também induzir
à verticalização do edifício, quer dizer, à disposição do edifício em
dois ou mais pavimentos. As relações do programa, do ponto de vista
da funcionalidade, podem também recomendar a verticalização do
edifício em dois ou mais pavimentos. As relações do programa, do
ponto de vista da funcionalidade, podem ainda recomendar a vertica-
lização do edifício, para adequar melhor as funções nos pavimentos.
A conformação do relevo, principalmente quando o terreno é inclina-
do, pode também induzir à verticalização, dispondo-se o edífício num
certo número de pavimentos para cima e para baixo do nivei da rua
em decorrência do aproveitamento ou acomodação ao terreno. Neste
caso, cabe decidir que setores e que elementos do programa ficarão
situados em cada pavimento. O gabarito de altura, uma exigência da
legislação pertinente que estabelece o limite vertical até onde o edifí-
cio pode atingir, é outro indicador do número de pavimentos, atuante
como parãmetro restritivo ou limitativo à decisão sobre esse número.
Nem todos os terrenos urbanos, porém, sofrem restrições de gabari-
to. O coeficiente de utilização, outra exigência da legislação que
estabelece a relação entre a área de construção do edifício e a área
do terreno, também atua como parãmetrc ~~stritivo da decisão sobre
o número de pavimentos. O custo da construção do edificio pode,
por fim, interferir na decisão.

Nesse caso, entretanto, o custo pode ser analisado como um
compromisso transitório do edifício incidente na fase de construção.
Vale a pena cotejá-lo com as razões de ordem permanente, como as
vantagens funcionais, as derivadas das orientações quanto ao sol e
aos ventos dominantes, as de ocupação do edifício no terreno, as
decorrentes do sistema estrutural adotado, as dos valores estéticos
etc .. Todas são razões que concorrem significativamente na decisão
de tornar o custo um requisito de menor importãncia.

Outras razões, além das já citadas, podem atuar na decisão sobre
o número de pavimentos do edifício. Algumas considerações sobre
os aspectos estéticos são exemplos dessas razões, como a busca de
uma forma para o edifício, seu volume e suas proporções. A seguran-
ça das pessoas e das atividades a serem desenvolvidas no edifício
podem induzir a colocar certos setores em pavimento que não O

térreo. A circulação entre funções pode ser melhorada com a mudan-
ça do número de pavimentos. A vista circundante, quando é uma pai-
sagem de valor marcante e impõe a integração do edifício com o seu
entorno, pode tornar-se uma idéia dominante superando outras
razões técnicas e determinando o número de seus pavimentos. A
tecnologia adotada na construção do edif(cio, cujas peculiaridades
determinam limites na sua altura, pode também influir na decisão. A
hierarquia das funções que estabelece conveniências e exige facili-
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dades na disposição dos setores e dos elementos do programa para
atendimento à clientela ou grupos da clientela, pode determinar e até
limitar o número de pavimentos do edificio.

A busca das razões que justifiquem a decisão sobre o número de
pavimentos deve ser feita e a decisão deve ser tom9da com liberdade
para decidir com quantos pavimentos se fará o edifício, especialmen-
te quando as varíaveis restritivas tiverem pouca influência na deci-
são. Isso é possivel, quando o terreno é plano, sua forma e suas di-
mensões são compativeis com as dimensões do programa para dis-
por os setores num único pa'{imento, conforme o pré-dimensiona-
mento do edifício. Neste caso,vale a pena especular sobre a escolha,
se de um ou mais pavimentos, utilizando as razões que sugerem a
melhor alternativa. Quanto menos restrições houver para a decisão
ser adotada, mais fácil se torna dispor os setores no terreno e os ele-
mentos do programa no edificio e com melhores vantagens. Quando
há restrições, cabe avaliá-Ias, perceber o grau de influência dessas
restrições e adotar a decisão mais conveniente ao caso.

Vajamos alguns exemplos de decisão sobre o número de pavi-
mentos.

Exemplo 1:
A casa de veraneio. Tanto pode ser disposta em um, como em

dois e até em três pavimentos. A disposição dos setores em um pavi-
mento, com os três setores contidos nele, tem algumas razões que
justificam a decisão, tais como: a busca da solução de menor custo,
da máxima ocupação da área disponivel do terreno, sem uso de cir-
culação' vertical, etc. A disposição da casa em dois pavimentos pode
ser feita com os setores sociais e de serviço no pavimento térreo e o
setor intimo no pavimento superior. Essa é uma solução freqüente-
mente utilizada nesse tema, diríamos até a mais intuitiva, porque
coloca os setores que têm elementos de acesso no nivel das ruas e
separa pelo plano vertical a intimidade da casa, representada pelo
setor íntimo, tornando-o mais privativo e seguro. Essa disposição em
dois pavimentos, provavelmente envolverá maior custo, pela exigên-
cia da maior complexidade construtiva, acrescida de elemento de cir-
culação vertical. Por outro lado, essa disposição torna menor a
ocupação do terreno, melhora a segurança, permite tirar melhor pro-
veito das orientações quanto ao sol e aos ventos, pela maior facili-
dade de dispor os setores e pela facilidade de acomodação do edifí-
cio sobre o terreno. Pode também facilitar outros tipos de especula-
ções 'dê ordem estética sobre a forma e o volume do edifício.

Essas são aloumas dentre as muitas razões a analisar para a
escolha do núme;o de dois pavimentos da casa de veraneio. Haverá
razão, por certo, que justifique a disposição de dois ou dos três seto-
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res da casa num pavimento. É bom lembrar que o terreno escolhido
está próximo ao mar (rever informações sobre a planta do terreno a
página 76 e seguintes), o qual é um importante acidente geográfico e
pode propiciar uma vista agradável do ambiente marinho ao verani~-
ta. Esse fator do entorno pode ter relevância na decisâo sobre o nu-
mero de pavimentos e disposição dos setores neles. A esse racio-
cínio acresce o fato de que o terreno está situado na cota 2.00m
abaixo do piso do passeio existente próximo à praia e que, para avistá-
la e ao mar, o observador que esteja no terreno deve situar-se acima
dessa cota. Portanto, a parte da casa de onde se quer ver o mar. Os
setores social e intimo, devem ficar no pavimento superior. Admitin-
do-se que a decisão de dispor os setores da casa tenha sido a de
dois pavimentos, tendo em vista as razões expostas acima, deverão
ser esboçadas as hipóteses do modo de dispor os setores no terreno
e no pavimento superior, conforme essa decisão. Antes disso, porém,
é conveniente redistribuir os elementos do programa. colocando os
que ficam em cada pavimento e refazendo o cálculo das áreas dos
setores conforme essa nova distribuição.

Exemplo 2:
Analisemos a igreja católica, sob a ótica da decisão sobre o

número de pavimentos. Em princípio, os setores podem ser dispostos
em um ou mais pavimentos. A disposição em um pavimento parece
ser a mais intuitiva. Ela' é compatível com todas as exigências das
variáveis conceituais e físicas. Algumas razões importantes podem
ser deduzidas dela: a ocupação do terreno será menor do que a per-
mitida pela legislação pertinente (permite-se ocupar até 50% da área
do terreno e o total da área de construção chega a 40%), a confor-
mação do relevo é plana, 'as vantagens das orientações quanto ao sol
e aos ventos podem ser aproveitadas ao máximo, há disponibilidade
de espaço para os acessos nas duas ruas, o custo da obra provavel.
mente não será onerado e a técnica construtiva pode ser mais sim-
ples. Há neste caso total liberdade de dispor o edifício sobre o terre-
no, horizontalmente. inclusive quanto às considerações de ordem
estética da forma do edificio, do volume e das proporções, pois a
forma e as dimensões do terreno não criam restrições formais. Por
tratar-se de edificio público, para onde converge clientela numerosa
e diversificada cujo fluxo exige facilidade de acesso e de circulação,
dispor O edificio em um pavimento é uma decisão recomendável. Por
outro lado, a idéia de dispor os setores em dois ou mais pavimentos é
admissivel e vale a pena especular, mas, de antemão. sabe-se que,
neste caso, perde em significação pela falta de razões que justifi-
quem suficientemente essa disposição e superem o conjunto das
razões que indicam na direção de um pavimento.
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Exercícios úteis sobre o número de pavimentos:

1 - 'Especule sobre as razões que justificam a disposi~ão da
casa de veraneio feita em três pavimentos.

2 - Especule sobre as razões que justificam' a disposição da
igreja católica feita em dois pavimentos.

3 - Especule sobre as razões que justificam a disposição da esco-
la de 10 grau feita em um, dois e três pavimentos.

4 - Especule sobre as razões que justificam a decisão sobre o
número de pavimentos de outro tema conhecido.

5 - Verifique o porquê do número de pavimentos de projeto de
edifício conhecido.

6 - Especule sobre os porquês da disposição dos setores de edi-
fício ou projeto conhecido quando se altera o número de pavimentos.

8.2 - Disposiçáo dos setores

Idealize o modo como dispor os setores do programa arquitetõ-
nico no terreno escolhido. A disposição dos setores é a idéia mais
geral e inicial do partido arquitetõnico. Desenhe as idéias da disposi-
ção sobre a planta do terreno.

A disposição dos setores surge da combinação das variáveis ana-
lisadas nas informações básicas, com as decisões do projeto envol-
vidas nas idéias do partido. As idéias sobre a disposição estarão con-
dicionadas aos diversos graus de influência das variáveis conceituais
e físicas, como a do conceito do tema, vez que o objetivo de cada
setor do programa pode ser indicativo de uma determinada posição
no terreno. A influência decorre também das relações do programa.
porque as funções dos setores estabelecem vinculas de maior ou
menor grau de preferência com as posições no terreno, especialmen-
te entre aqueles elementos que têm ligações com os acessos. A influ-
ência se manifesta no relevo. quando a conformação deste impõe
condições de acomodação do edificio ao terreno. Manifesta-se com
relação às orientações, quanto ao sol e aos ventos dominantes, quan-
do exigem priorizarem-se as disposições dos setores conforme a
finalidade de cada um, para atenuar os efeitos desconfortantes da
insolação e para aproveitar os efeitos benéficos da ventilação. idem
com relação às normas da legislação pertinente, especialmente
quanto às restrições sobre a ocupação, porque estas restrições po.
dem cORdicionar as posições dos setores no terreno. A influência
também decorre das relações entre os valores dimensionais do pré-
dimensionamento dO edifício e das dimensões e da forma do terreno.

Faça a especulação sobre a disposição dos setores usando, ini-
cialmente, para simplificar O raciocinio, as seguintes variáveis: os
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setores do programa, suas relações 'de funções, as orientações quan-
to ao sol e aos ventos, as decisões quanto ao número de pavimentos
e quanto aos acessos.

Tome os setores do programa e estude as posições que podem
ocupar no terreno, desenhando-as na planta. Mantenha as indica-
ções existentes quanto às relações de funções entre eles. Observe
quais são as melhores orientações quanto ao sole_aos ventos domI-
nantes com relação ao terreno e vincule as pos'çoes dos setores a
essas orientações. Na maioria dos casos de disposição dos setores, é
necessário estabelecer prioridades entre eles, tendo em vista as
orientações, quando não se pode dispor todos nas melhores orienta-
ções. As prioridades podem ser estabelecidas observando as finali-
dades das funções de cada setor. Estabeleça o numero de pavImen-
tos que.deve ter o edifício e raciocine a disposição dos setores com
base nessa decisão.

Como é freqüente ao projetista entusiasmar-se pela primei~a
idéia que surge e achá-Ia ótima e desmotivar-se para a especulaçao
com outras, recomenda-se especular com várias idéias de disposição
dos setores, mesmo que pareçam desnecessárias, inclusive algumas
que sejam divergentes ou até contraditórias em relação à primeira,
para servir como termo de referéncia. Esse procedimento e utd ao
processo de adoção do partido, para tirar um pouco do conteudo
emocional e subjetivo da primeira idéia e colocar um pouco de racIo-
nalidade no processo, constituindo-se num elo do diálogo que deve
existir do projetista consigo mesmo, num processo crítico e ajudar
na decisão que terá de adotar por uma das hipóteses de disposição.

Observe também que, nesse nivel de enfoque geral da disposição
dos setores, não é necessário expressá-Ia, no desenho, com a forma
definida do edifício nem com seus valores dimensionais contidos no
pré-dimensionamento. A disposição dos setores nest~. plano é uma
primeira tentativa de ordená-los e de ordenar a:, IdeIas. Busca-se,
essencialmente nela, a diretriz geral da ocupaçao do terreno pelo
edifício, com base nos setores.

Para aclarar o modo de proceder nessa especulação, tomemos
alguns exemplos.

Exemplo 1:
.A casa de veraneio citada na etapa anterior. Desenham-se sobre

a planta (rever planta do gráfico 1, à página 82) algumas hipóteses,
as mais intuitivas, de como dispor os setores do programa da casa
(vê-los à página 28) no terreno

No croquis 6, à página 144 estão desenhadas quatro dessas
hipoteses. Ubserve que, nessas hipóteses, algumas dec,soes de pro-
jeto já estão implicitas como adotadas. Uma é a da disposição de
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todos os setores no plano horizontal, isto é, no mesmo pavimento no
pavimen,to térreo, levando-se em consideração que o terreno é pl~no.
A outra e aquela em que se priorizam os setores com relação às orien-
tações quanto ao sol e aos ventos dominantes (as melhores são SE E
e NE) de modo que o primeiro, em ordem de preferência para 'as
orientações, é o setor íntimo; o segundo é o setor social e o terceiro
é o setor serviço. Priorizam-se os setores pelas finalidades de suas
funções. Uma outra decisão adotada é a de ligarem-se os setores
entre. si, em qualquer das hipóteses, para manter as relações fun-
Cionais estabelecidas no programa.

Observa-se nesse croquis 6, que as hipóteses estão desenhadas
sem se importar com a escala da planta e a forma e as dimensões dos
seto,res. O que está importando ai são as posições com relação às
varlavelS consideradas. Façamos agora a análise de cada hipótese.
. Na hip~tese 1, as idéias da disposição são as seguintes: quanto
as orlentaçoes (sol e ventos) dispõe o setor intimo para o NE, o setor
social para SE e o setor serviço para o 50, escolhendo-se as melho-
res orientações para os setores prioritários. Quanto aos acessos, eles
serão feitos pela rua A, a principal, para ligar os setores social e ser-
viço onde existem os elementos de ligação do programa. As variáveis
da forma e das dimensões do terreno e da legislação pertinente não
foram cogitadas ai porque não se incluiram ainda os raciocinios da
forma e das dimensões do edifício. Sabemos que a área de constru-
ção, tirada do pré-dimensionamento, é de 261,50m2 e área do terre-
no, registrada na planta, é de 432,OOm2, sendo essa dimensão com-
patível com a idéia de partido para ser disposto num único pavimen-
to. A conformação do revelo não impõe restrições por ser o terreno
plano.

Na hipótese 2, a disposição diferencia-se da primeira pela inver-
são das posições dos setores íntimo e social. O setor social fica na
oríentação NE e o setor íntimo fica no SE. Essa inversão implica na
mudança do acesso social e do setor social para a rua B e o setor
intimo voltado para a rua A e a praça. Com relação às demais variá-
veis fisicas fica tudo inalterado, como na hipótese anterior.

Na hipótese 3, as idéias da disposição são as seguintes: Quanto
às orientações, (sol e ventos) os setores social e intimo estão dispos-
tos para SE e o setor serviço para o NO. Quanto aos acessos, o setor
social se liga à rua A e o setor serviço se liga à rua B. As demais va-
riáveis permanecem inalteradas.

Na hiPótese 4, a disposição diferencia-se da terceira pela inver-
são das posições dos três setores. O setor social volta-se para a
orientação 50 e o setor serviço para o SE. O acesso social será feito
pela rua B e o de serviço pela rua A. As demais variáveis ficam inal-
teradas como nas hipóteses anteriores.
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CROOUIS 6

D\SF'OS:ÇÕES ÜÚS SEToRES DA CASA DE VERANEIO NO TERRENO ESCOLHIDO

Do exposto, dá para perceber que é possível especular com um ,
'elenco maior do que o dessas quatro hipóteses de disposição dos
setores do programa. Ficaremos apenas nessas, para nossa exempli-
ficação,

Continuando o racíocínio das disposições, podemos tirar algu-
mas indicações gerais delas, Das hipóteses analisadas, percebe-se
que as três primeiras podem atender satisfatoriamente aos requisitos
das variáveis envolvidas. Na quarta hipótese, os setores intimo e ser-
viço invertem as. prioridades estabelecidas quanto às orientações. A
questão é, pois, de como optar pela melhor disposição, A opção
requer a ihtrodução de outras variáveis e de decisões de projeto ain-
da não cogitadas, nos raciocinios dessas hipóteses. Se se admitir ser
importante voltar o setor social para a rua, principal e a praça contí-
gua, as hipóteses 1 e 3 ievam vantagem, uma vez que, na hipótese 2,
o setor inlimo é que está voltado para esse lado, Adicionaimente, se
prevalecer a decisão de fazer os acessos por um lado só, a hipótese 1
é a mais recomendável, porque nela os acessos social e de serviço
estão previstos para ligar à rua A. No caso dos acessos serem dife-
renciados, um em cada lado, as hipóteses 2 e 3 são as mais recomen-
dáveis, ao contrário da hipótese 1.

A decisão da escolha da disposição dos setores da casa de vera-
neio pode não ser feita após esta especulação de hipóteses, mas
após outras análises com outras variáveis que vão fortalecer com
novas decisões qual das das disposições tem maiores vantagens
sobre as outras.

SOaR SOCIAL

SETOR INTIMO

PRAÇA _

N

'\

RU" A

RUA li

HIPÓTESE 2

PRAÇA

N

\

!lU'" A

RUA ti

HIPOTESE I

Exemplo 2:
O da igreja católica, 'também cogitado na etapa anterior, fazer o

raciocínio da disposição dos setnres no terreno desenhado sobre a
planta (ver o gráfico 2 à página 83) algumas hipóteses, também as
mais intuitivas, de como dispor os setores do programa da igreja (vê-
lo à página 62) no terreno,

No croquis 7, à página 146, estão desenhadas quatro hipóteses.
Nessas hipóteses, estão, também, já implicitas, algumas decisões de
projeto, A disposição dos setores no mesmo pavimento é uma delas e
a priorização dos setores com relação às orientações quanto ao sol e
aos ventos dominantes, A melhor orientação deverá ser, de preferên-
cia, para o setor culto, A segunda preferência, para o setor administra-
tivo e a tergli ra, para o setor serviço, Essa priorização decorre do racio-
cínio de. que devem ter prioridade de melhor orientação os setores
que tenham mais cômodos de permanência prolongada que os de per-
manência eventual e os de maior concentração de clientela. As possi-
bilidades de ligações dos setores entre si para manter as relaçôes
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.-~_ . .-_.- CROQUIS 8
CROQUIS 7

D1SPOSICÁO DOS SETORES DA IGREJA CATOUCA NO TERRENO ESCOLHIDO.
DISPOSIC1l0 DOS SETORES COM SUAS DIMENSÕES DA_CASA DE VERANEIO
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CltOQUIS •

Dls'OSIClo DOS SETORES DA IGREJA COM SUAS DIMENSÕES
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-",_funcionais estabelecidas no programa devem ocorrer em qualquer
;~.hipótese.

As idéias de disposição, na hipótese 1, são as seguintes: Quanto
. às orientações 1501 e ventos), dispõe-se o setor culto para o NE, o
setor administrativo para o SE e o setor serviço para SO, Mantêm-se
assim as melhores orientações para os setores prioritários. Os aces-
_sos serão pela Avenida Praia de Itapoã, que é a principal, para ligar
os setores culto e serviço, onde existem os elementos de ligação e de
acessos do programa. Não se cogitaram aí as questões relativas às
variáveis da forma e dimensões do terreno e da legislação pertinente,
porque não se raciocinou ainda a forma e as dimensões do edifício.
Como a área de construção tirada do pré-dimensionamento é de
580,OOm2 e a área do terreno é de 2.000,OOm2,essas dimensões são
compatíveis com a idéia de partido para ser disposta num único
pavimento. A conformação do relevo não impõe restrições por ser o
terreno plano.

As idéias de disposição da hipótese 2 diferenciam-se da primeira
pela inversão das posições dos setores culto e administrativo. O setor
culto na orientação SE e o setor administrativo fica o NE. Essa inver-
são implica na mudança do acesso principal do setor culto para a rua
Praia das Amoreiras e o acesso para o setor administrativo voltado
para a Avenída Praia de Itapoã. Com relação às demais variáveis físi-
cas, fica tudo inalterado como na hipótese anterior.

As idéias da disposição, na hipótese 3, são as seguintes: Quanto
às orientações (sol e ventos) dispõe-se o setor culto na direção L,
tendo em vista que o terreno está numa esquina e esta disposição
pode aproveitar simultaneamente as orientações NE e SE. O setor
serviço está voltado para o SE e o setor administrativo para NE.
Quanto aos acessos, eles se distribuirão em ambas as ruas. As de-
mais variáveis físicas continuam inalteradas.

As idéias da disposição, na hipótese 4, diferenciam-se da terceira
pela inversão das posições dos setores administrativo e serviço. O
setor serviço fica na orientação NE e o setor administrativo no SE. Os
acessos a esses setores também se invertem com relação às ruas. As
demais variáveis ficam inalteradas como nas hipóteses anteriores.

Neste exemplo, também é possível especular com um elenco
bem maior de hipóteses do que o dessas quatro disposições dos
setores do programa da igreja. Também neste caso ficaremos apenas
nessas quatro hipóteses.

Com base-nas variáveis analisadas nessas quatro hipóteses, fica
dificil dizer qual delas atende melhor aos requisitos do tema_A ques-
tão aqui também é de como optar pela melhor disposição. A adoção
requer, pois, a introdução de outras variáveis e de decisões de proje-
to que não foram cogitadas ainda para completar os racioclnios das
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hipóteses. Admitindo-se ser importante o setor culto ficar voltado
para a rua principal, a hipótese 1 é a mais indicada., Se prevalecer a
idéia do acesso principal ficar na rua lateral (Praia de Amoreiras) a
hipótese 2 é a melhor. Se a idéia dominante for-ade dispor o acesso
principal de modo que de qualquer das ruas pode-se chegar a ele,
situado na esquina, por exemplo, as hipóteses 3 e 4 apresentam-se
como as melhores. Quanto às orientações, as hipóteses 3 e 4 também
apresentam vantagens sobre as outras.

Perceba que a adoção do partido é uma trajetória percorrida em
direção à síntese arquitetónica, usando um processo de aprimora-
mento constante das idéias.

Exercícios úteis sobre a disposição dos setores:

1 - Desenhe algumas hipóteses de disposição de setores da
escola de 1~ grau;

2 - Desenhe algumas hipóteses de disposição de setores de pro-
grama arquitetõnico e terreno conhecidos;

3 - Analise a disposição de setores de projetos conhecidos;
4 - Imagine a disposição de setores de edifícios conhecidos com

razões que a justifiquem.

8.3 - Disposição e dimensões dos setores

Introduza as relações dimensionais do programa nos raciocínios
sobre a disposição de setore's no terreno. As dimensões utilizadas
para esses raciocinios são as das áreas de construção dos setores.
As relações a serem observadas são as decorrentes das proporções
de áreas entre os setores e as da soma dessas áreas com relação à
área do terreno, A área de construção de cada setor representa a
dimensão a ser ocupada por ele no terreno e vai influir nas idéias da
disposição. A soma das áreas de construção dos setores é a dimen-
são global da ocupação e vai influir nas idéias do modo de dispor o
edifício no terreno e de sua forma.

Desenhe na planta e na escala as hipóteses de disposição dos
setores com as proporções equivalentes às suas áreas de construção
contidas no pré-dimensionamento. Para realizar esses desenhos, é
necessário estabelecer formas para os setores os quais devem conter
essas áreas. E bom especular sobre às diversas formas. Nesses dese-
nhos, o mais importante a ser feito é a análise das relações entre os
setores e destes com o terreno. Ademais, a forma do edifício pode
nascer daí e certamente evoluirá com a introdução nos raciocínios
dimensionais de outras considerações relativas a aspectos formais.

Vejamos alguns exemplos.
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Exemplo 1:
A casa de veraneio. Do pré-dimensionamento feito, tomem.se as

'-'.- - áreas de construção dos setores e seu total.
O setor social é de 136,5m2
O setor íntimo é de 57,Om2
O setor serviço é de 67,Om2

O total é de 261,5m2
A primeira observação dessas áreas permite perceber que os

setores íntimo e serviço têm dimensões próximas. A grosso modo,
pode-se dizer que as áreas desses setores estão variando um pouc.o,
em torno de 5,Om2, com relação à média que fíca nos 62,Om2, nao
significando muita diferença. Já o setor social tem área perto do
dobro dessa média. A comparação serve para mostrar que as rela-
ções dimensionais dos setores são as de três componentes dos quais
dois são aproximadamente iguais e um é o dobro desses. Logo, a dis-
posição dos setores no terreno será feita com base nessas relações.
Fazendo isso, estar-se-ão dispondo as áreas necessárias aos elemen.
tos do programa contidos nesses setores. Vale lembrar aqui a obser-
vação feita no cálculo do pré-dimensionamento de que essas áreas
podem alterar-se um pouco quando alguma razão justificar. Neste
caso a possibilidade de se trabalhar com dimensões múltiplas justi-
fica a alteração,. porque permitirá modular a estrutura e outros com-
ponentes do edificio, facilitando procedimentos tecnológicos da
construção.

Observadas as características dimensionais dos setores, cabe
aQora especular suas formas e proporções e desenhá-Ias. No croquis
8, à página 147, estão desenhadas as quatro hipóteses de disposição
dos setores com suas respectivas dimensões mantendo nelas as
idéias iniciais de ocupação no terreno. As formas retangulares de-
senhadas contêm as áreas de construção dos setores. Uma dessas
hipóteses pode ser a opção para prosseguir nas especulações sobre
a adoção do partido. Adotada uma, ela será a base dos raciocinios de
disposição dos elementos do programa no terreno.

Exemplo 2:
A igreja. Do pré-dimensionamento feito tomam-se as áreas de

construção dos setores e seu total.
O setor culto é de 361,Om2

O setor administrativo é de 188,Om2

O setor.serviço é de 31,Om2

O total é de 580,Om2
A observação dessas áreas permite perceber as grandes diferen-

ças entre elas. O setor culto, com uma grande área em relação aos
outros. Outro, o setor administrativo, quase metade daquele. E o ter-
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c(;.!iro, pequeno em relação aos outros, quase insignificante com rela-
çao ao primeiro, visto que, onze vezes menor. Essas proporções fazem
do setor culto o preponderante do conjunto e o que vai influir decisiva-
mente na disposição e nos compromissos no plano horizontal (planta
baixa) da forma do edifício. Neste caso, também é possível raciocinar
a disposição do edifício no terreno com modulação estrutural visto
que, admitindo a unidade modular de 30,OOm2para o setor serviço, o
setor administrativo terá seis módulos e o setor culto terá doze As
diferenças das áreas, com essa modulação, comparadas com a~ do
pre-dimensionamento são pequenas e, pode-se dizer, insignificantes
para o raCIOClnlOa ser feito.

Observadas essas primeiras características dimensionais' dos
setores que dão as idéias das relações entre eles e do seu conjunto,
cabe agora especular suas formas e proporções e desenhá-Ias. Nes-
sas especulações, admite-se a disposição do edificio em um pavi-
mento.

No croquis 9, à página 148, estão desenhadas as quatro hipóte-
ses de disposição dos setores com as suas respectivas dimensões. As
formas escolhidas foram o quadrado e retãngulos, embora nesse
caso pudesse ter sido qualquer outra, porque a forma e as dimensões
do terreno não exercem grande influência na forma da disposição.
Uma delas pode perfeitamente ser a base dos raciocínios a serem
desenvolvidos para a especulação sobre a disposição dos elementos
do programa, no terreno, indispensável para a expressão do partido
em planta baixa. Inúmeras outras especulações dessas podem ser
feitas quando se mudam as formas dos setores.

Exercícios úteis sobre a disposiçãO e dimensões dos setorss:

1 - Desenhe outras hipóteses de disposição jos setores com suas
dimensões e formas diferentes do exemplo da casa de veraneio.

2 - Desenhe outras hipóteses de disposição dos setores com
suas dimensões e formas diferentes do exemplo da igreja.

3 - Desenhe outras hipóteses de disposição dos setores com
suas dimensões com relação à escola do 1~ grau.

4 - Desenhe outras hipóteses de disposição dos setores com
suas dimensões e formas diferentes para tema conhecido.

5 - Desenhe hipóteses de disposição dos setores com suas di-
mensões, dos exemplos citados acima, com alteração na decisão
sobre o número de pavimentos.

8.4 - Elementos de ligação

. Verifique quais são os elementos de ligação, qual sua importãn-
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cia e o papel que eles exercem no programa arquitetõnico.
O elemento de ligação é o elemento do programa que tem a fina'

lidad.e de ligar os setores entre si ou dois ou mais elementos do
setor, articulando as relações funcionais de segundo grau.

Quando se especulam as idéias sobre a disposição dos setores
no terreno e a disposição dos elementos do programa nos planos dos
p~vimentos, é nece.ssário identificar os principais elementos de liga-
çao previstos ou nao no programa e raciocinar com eles. Esses ele-
mentos 10mam importãncia no processo de adoção do partido e suas
posições no terreno e no edifício devem ser estudadas como situa-
ções estratégicas que visam otimizar a distribuição das funções e dos
setores.

Os elementos de ligação podem estar incluidos na listagem do
programa ou não. Quando já estão programados e sua funcão de
ligação já está definida, é fácil percebê-los e raciocinar com eles. Há
elementos de ligação que são difíceis de previsão no programa. Só
surgem em decorrência da disposição dos elementos do programa
nos planos dos pavimentos para resolver melhor relações de funções
de segundo grau desses elementos, ficando eles de fora da listagem.
No pre.dlmenslonamento do edifício, porém, é possivel prever a área
para esses elementos de ligação que não constam na listagem do
programa, arbitrando-se valor percentual calculado sobre a área útil
de cada setor, embutindo-se esses elementos na área de construção
Juntamente com a área prevista para as paredes. Esse expediente
permite raciocinar-se o partido nos planos horizontais, considerando-
se o~ valore: dimensionais dos setores e do total de construção,
InclUldas as areas dos elementos de ligação.

São vários os tipos de elementos de ligação do programa. Nas
relações funcionais de primeiro grau do programa, o elemento de
ligação expressa-se arquitetonicamente por uma porta ou um vão
aberto, que liga dois elementos diretamente sem nenhum outro entre
eles. Neste caso, a porta, ou o vão aberto, é o elemento que permite a
circulação ou a ligação entre eles, o que é a função primordial do
elemento de ligação. Nas relações funcionais de segundo grau do
programa; a circulação é o elo de ligação entre dois ou mais elemen-
tos e toma diversas formas de expressão arquitetõnica, tais como os
denominados: hal!, circulação, corredor e patamar, todos contidos
n:,s planos horizontais. Nessas relações há outros elementos de Iiga-
çao, denominados de escada, rampa e elevador que servem para
ligar os pavimentos e se relacionam com os planos verticais.

O elemento de ligação é importante articulador dos setores e dos
elementos do programa nas disposições nos planos horizontais e
verticais e entre eles .

No programa arquitetõn,ico, há outros elementos previstos, além
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. dos já citados, que têm funções de ligação com setores e elementos
e têm ao mesmo tempo outras funções. Dentre eles podemos citar os
principais, os quais são denominados de hall de entrada, pátio de
entrada (da igreja como exemplo), vestibulo e recreio coberto (da
escola do 1~ grau).

Nos edifícios de dois ou mais pavimentos, a articulação da cir-
culação vertical com os elementos principais de ligação e acessos
horizontais passa a ter importância fundamental na disposição dos
setores. E de suas posições estratégicas nos planos horizontais e ver-
ticais, dependem as disposições dos demais elementos e as boas rela-
çoes funcionais do programa. São inumeros os casos de adoção de
partido em que a disposição dos setores e dos elementos do progra-
ma no terreno e nos pavimentos do edificio devem começar pelo
raciocinio dessas articulações com os elementos de ligação. É bom
lembrar aqui que a articulação das circulações nos planos horizon-
tais e verticais pode, adicionalmente, estar relacionada com as exi-
gências de fluxos de pessoas e de veículos, além das exigências fun-
cionais, o que torna, nesses casos, a escolha da localização do ele-
mento de ligação, tanto no terreno quanto no edifício, uma opção de
grande importância na adoção do partido, que faz dessa articulação
uma das idéias dominantes do elenco das decisões de projeto.

No processo de adoçâo do partido, é importante raciocinar sobre
os elementos de ligação, o papel de articulação que eles têm e a dis-
posição deles no terreno e no edifício.

Façamos algumas considerações sobre os elementos de ligação
do programa e suas articulações com exemplos para esclarecer e
fixar a compreensão deles e sua importância no partido.

ESCALA GRAFitA

ELEMENTO DE LIGAÇÃO ENTRE OS
SETORES CULTO, ADMINISTRATtVO E
SERViÇO

OSlO 20 CO'"

SETOR It.OM!NISTRAnvo

Exemplo 1:
A casa de veraneio. Ela requer pelo menos dois elementos de

ligação. Um, para ligar os setores intimo e social, e outro, para ligar
os setores social e serviço. Esses elementos não constam na listagem
do programa, mas suas áreas estão embutidas na área de construção
desses setores no pré-dimensionamento. Admitamos que a solução
arquitetõnica para eles possa fazer-se com dois pequenos halls.
Admitamos também que uma das idéias dominantes do partido ado-
tado para a casa seja a de evitar o uso de corredor, resolvendo-se as
articulações entre setores com halls. O croquis 10, â página 155,
(item A) ilustra os elementos de ligação na disposição dos setores
adotada na hipótese 1 do croquis 8. Admitida a disposição da casa
em dois pavimentos, o elemento de ligação dos setores social e servi-
ço, além da articulação que faz, servirá também como elemento de
ligação do acesso vertical entre os pavimentos. Esse elemento está
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ligando .sala de estar, do setor social e área de serviço, do setor ser-
viço. O outro hall liga sala de estar e quartos do setor íntimo.

Exemplo 2:
A igreja. Ela requer, pelo menos, um elemento de ligação, que

articule simultaneamente os três setores: culto, administrativo e ser-
viço. Esse elemento não consta na listagem do programa. A área des-
tinada a ele, contudo, está incluída no cálculo da área de construção
do pré-dimensionamento. Provavelmente a solução arquitetõnica a
ser adotada para esse elemento de ligação, que articulará os três
setores, será um corredor, tendo em vista o número grande de ele-
mentos do programa que precisam de ligação. A idéia dominante da
disposição, neste caso, é a de que a circulação entre os setores este-
ja articulada com o acesso ou acessos de público (o hall de entrada
previsto no programa). O croquis 10, á página 155, (item b), mostra
também a disposição do elemento de ligação dos setores feita com
base na hipótese 3. do croquis 9.

Exercícios úteis sobre os elementos de ligação:

1 - Identifique os elementos de ligação que deve ter o partido da
escola do 1~ grau, com base na observação do seu programa.

2 - Identifique os elementos de ligação que deve ter o partido de
tema conhecido, observado o seu programa.

3 - Analise projetos conhecidos e verifique os elementos de
ligação existentes nos planos horizontais e suas articulações com os
planos verticais.

4 - Analise edificio conhecido e verifique a disposição dos ele-
mentos de ligação no plano horizontal e suas articulações com os
elementos do plano vertical.

8.5 - Disposição dos elementos do programa

Disponha os elementos do programa, dando-lhes forma e dimen-
sões, no plano do pavimento onde vão ficar, em conformidade com a
hipótese adotada de disposição dos setores e consolide no plano hori- .
zontal a idéia do partido. Essa disposição, que na linguagem arquite-
tônica é denomimda de planta baixa, é o arranjo dos elementos se-
gundo um ordenamento que busca otimizar as diversas exigências e
influências das variáveis básicas com as idéias de adoção do partido.

As idéias sobre a disposição dos elementos do programa estarão
condicionadas, primeiramente, á disposição dos setores, pois esta,
ao constituir-se no raciocínio geral, conterá em si os respectivos ele-
mentos do programa. Dos setores, estarão também envolvidos no
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raciocínio suas formas e dimensões, as quais se vão aprimorar com
as disposições dos elementos. Nesse raciocínio há elementos que
podem assumir a condição de idéia dominante e condicionar a dispo-
sição dos demais. Está envolvida ai a decisão quanto ao número de
pavimentos e a seleção dos elementos que se disporão em cada pavi-
mento. Envolve as relações do programa porque as posições dos ele-
mentos devem atender ás exigências de afinidade e aproximação
funcional de cada um com os demais. Envolve as prioridades de
orientação quanto ao sol e aos ventos, tendo em vista as caracterís-
ticas de uso, permanentes ou eventuais, dos elementos do programa.
Envolve as exigências de fluxos para o edificio e seu interior, tanto as
relacionadas com a clientela, quanto as que dizem respeito a objetos
e veiculos, com os elementos que têm função polarizante de fluxo.
Envolve, por outro lado, a introdução de variáveis ainda não cogita-
das, como a das circulações horizontais e verticais, suas formas e
dimensões, as quais servirão de elementos de ligação entre os seto-
res e entre os elementos do programa. Outra variável a ser introduzi-
da no raciocínio é a de ordem estrutural (o sistema, a modulação, o
vão livre, etc.) que deve nascer conjugada com as idéias de disposi-
ção. Envolve os raciocínios de forma do edificio, não só no plano
horizontal, expresso na planta baixa, como também o reflexo dela no
plano vertical. a ser.posto nos cortes e fachadas. Quando se concebe
a planta 'baixa, estão se adotando compromiSsos de volumetria do edi-
fício, devendo-se atinar para dispor os elementos do programa, visan-
do obter o volume desejado.

Faça a especulação sobre a disposição dos elementos do progra-
ma, tomando uma das hipóteses de disposição dos setores, aquela
escolhida como a que m~is atende ao conjunto das influências das
variáveis e das idéias básicas de partido.

Para exemplificar sobre essa especulação, usemos os casos
citados.

Exemplo 1:
A casa de veraneio. Tomemos a hipótese 1 do croquis 8, á página

147, admitindo que esta seja a que atende melhor. Admitamos que
ela deva ter dois pavimentos, em vista das razões que justificam essa
decisão. já expostas no item 8.1, do número de pavimentos, a partir
da página 137. São basicamente três as razões principais: a vista
para o mar, que está próximo, a segurança para os veranistas da casa
e a ocup<l\:ão minima do terreno, para permitir a maior área disponí-
vel no pavimento térreo. Essas são as idéias dominantes da adoção
do partido.

Com esse conjunto de variáveis interferentes, cabe decidir que
setores e que elementos do programa ficarão situados em cadapavi-
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mento. Admitamos dispor os três setores no pavimento superior,
tendo em vista, além das razões já-consideradas, que o setor social
_ varanda, sala de estar e sala de jantar - possam situar-se em cota
de nível capaz de permitir ao habitante visualizar o mar também
desses ambientes, além do setor intimo. Essa decisão implica tam-
bém em dispor o setor serviço ou parte dele no pavimento superior.
Observe que a hipótese 1, escolhida dentre as disposições dos seta-
res, aplica-se a esse conjunto de variáveis e decisões, cabendo então
fazer a opção de quais elementos do programa serão dispostos no
pavimento térreo. Neste caso, o térreo terá funções sociais: de aces-
so, de circulação entre os planos horizontal e vertical, e de lazer
(parte da varanda se transforma em play-ground para diversas ativi-
dades sociais); dispõe-se também o bar e sanitário social embaixo.
Também ~erá funções de serviço (copa e garagem).

Concebidas todas as decisões de projeto possíveis para o racio-
cínio da disposição dos elementos do programa, só resta expressá-Ia
na linguagem adequada, do desenho, fazendo uma ou mais hipóte-
ses, O suficiente para dispõ-los num conjunto. No croquis 11, à pági-
na 160, está desenhada a disposição dos elementos do programa nos
dois pavimentos, uma das inúmeras hipóteses possíveis, atendendo a
todos os requisitos preestabeleci<:i0s.

Observe, na planta do pavimento superior, a correspondência da
disposição dos setores com a hipótese 1 do. gráf!c0.8 e a dispo~ição.
dos elementos do programa, conforme as influenCias das vanavels'
físicas (forma- e d'imensoes do terreno, relevo, orientação quanto ao .
sol e ventos, acessos, legislação pertfnentê e relação com o entornor;
conforme as decisões conceituais (conceito do tema, características
e funções da clientela, relações do programa e pré-dimensionamento).
A forma do edifício está aprimorada anteriormente. Foram assinalados
os pilares para indicar a concepção do sistema estrutural no plano
horizontal, casando sua posição com a disposição da forma, e indicada
a projeção da cobertura como raciocínio feito de sua disposição e ade-
quação à forma da planta. No desenho, há outras indicações comple-
mentares das idéías dominantes, como, a indicação das paredes, das
envasaduras, armários, instalações sanitárias, equipamentos da
cozinha, circulação vertical, etc. No desenho do pavimento térreo
está a disposição dos elementos desse pavimento com suas dimen-
sões e forma, a circulação vertical, os pilares da estrutura, a projeção
do perfil do pavimento superior para situá-lo neste pavimento, as
relações do edifício com o terreno e algumas outras indicações com-
plementares (acesso, estacionamento, área de urbanização, etc.).

Neste nível da síntese arquitetõnica, embora parcial da visão tri-
dimensional, inúmeras são as decisões de projeto já tomadas, tanto
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no que se refere as idéias domínantes, quanto às demais idêías com-
plementares e o elenco das opções já descartadas.

Exemplo 2:
O da ígreja católica. Adotemos, não só uma das hipóteses anali-

sadas, mas as hipóteses 3 e 4 do croquís 9, à' página 148, admitindo
que estas sejam as disposições que atendem melhor às exigências
básicas. Tendo em vista a situação do terreno ser de esquina, o que
propícia um tipo de disposição bilateral. vamos optar pela idéia domi-
nante de fundir essas hipóteses consideradas, 3 e 4, numa outra que
contemple as disposições dos elementos do programa nos dois lados
das ruas. Mantenhamos o setor culto na posição desenhada nessas
hipóteses e distribuamos os setores administrativo e serviço bilateral-
mente, parte de um lado e parte do outro lado do setor culto, ao
invés das posições deles num lado só, como estão nessas hipóteses.
Essa alternativa escolhida, permite manter as exigências básicas e ao
mesmo tempo criar acessos, um em cada rua, para a secretaria de
um lado e para o salão paroquial do outro. Tomadas essas decisões
sobre a disposição dos elementos do programa, resta expressá-Ia na
linguagem adequada. No croquis 12, à página 161, está desenhada
essa disposição, que toma a forma de planta baixa, podendo-se áe-
senhar outras hipóteses para ajudar a análise critica, posto que, para
as mesmas exigências básicas, é possivel imaginar uma variedade de
disposições. Nesta hipótese desenhada, a nave da igreja, que é o ele-
mento dominante do programa, dispõe-se na diagonal do terreno, em
direção à esquina das ruas, para ser mais visualizada de fora e para
permitir a distribuição bilateral dos demais elementos. Essa disposi-
ção atende a todas as exigências básicas e as decisões de pr.jeto
analisadas anteriormente e, além disso, nela estão indicadas as idéias.
referentes à modulação e imaginado o sistema estrutural com o uso
de pórticos. Está definida a forma do edifício no plano horizontal e
pensado o tipo de cobertura e da telha a ser usada. Ai, também, estão
indícadas inúmeras outras decisões.

Exercícios úteis sobre a disposiçãO dos elementos do programa:

1 - Desenhe algumas hipóteses de disposição dos elementos do
programa da escola de 1° grau.
.2- Desenhe algumas hipóteses de disposição dos elementos do

programa em terreno conhecido.
3 - Analise a disposição dos elementos do programa de projeto

conhecido.
4 - Imagine outras formas de disposição dos elementos do pro-

grama de edifícios conhecidos com razões que as justifiquem.

159

j



CROQUIS 11
DISPOSIÇÃO 005 ElEhlENTOS DO PROGRANA OA CASA DE VERANEIO

CROQUIS 12

DISPOSICÃO OOS ELEMENTOS 60 PROGRAMA DA IGREJA

I
j

.- ._--------~-----------

.\-
1,"-'0-

..~~~

,.
O"~,AY(.~ow"~:A~C:'"

'.<''''.-1''-<'

I!~C"'\.."C.l.:.":'FtC>\'

W 1....u~.'.• <il

SUPERIOR

S~TO't

2

\,f-1-
. . . .

,

PAVIMENTO

L ./1i

I ----.----- •.•.,!

.,1

1



8.6 - Situação no terreno ","", -
J .- '-~~"-:;:-'-~
-,.;--:.-::;;.::;;;,--:

C"OQU1S 13

DISI'OIIÇÃO DA SITUAÇÃ.O NO TERRENO, DA CASA DE VERANEIO E DA IGREJA

1:.1UA. 'PRAIA. DE lTAPoÃ

<
o
d

~IU:AtiO "!'£R.g,.t:"'O'.:2.000 •••2

~:UA DE CONS.TR.U~"O:62T ••.1.

TA'ltA DE"OC\Jl'A~.to:M,~~

ESCALA G" ••••nCI<:
~~ 1~m 20~

l:sc. .••.\- ••• C.t::Ál=lC,l.,
o ., 2. ~ ~ ,,_ ,0 __
, t ,

A'fl.U t>OT.l:IU •.ENO:.420 ••••2

""I>.'£AOE"COIJST~UC;;;O; I"!.O_2

T"'XA til!" OCUPA'ik>: !>?".~"

1..0TE 1'<.

E"STACIO~AHENTO

40.00 ••.•Ifli ,.
IDe <

!/ª!~
<,
"

PI;lAÇ-A

b) PLANTA DE SITUAÇÃO DA IGREJA

"",
"

a) PLANTA DE SITUÇÃO DA CASA

Idealize a disposição do edifício no terreno, ou no plano da rua,
indicando as relações mais gerais existentes entre eles, as que dizem
respeito ao modo como o edifício ocupa o terreno e as diversas im-
plicações decorrentes. Essas reiações devem estar implícitas nos
outros planos horizontais da idealização do partido e explícitas no
plano da situação, desenhada na escala 1:200. Nela. a situação do
edifício é representada pela projeção vertical do perfil do plano dOf
pavimentos sobre a planta do terreno, indicando a idéia da forma e
das dimensões desse perfil.

A situação do edifício no terreno está relacionada intimamente
com as idéias das disposições dos setores e dos elementos do pro-
grama. Essas disposições são idealizadas sobre a planta do terreno e
a situação reflete as idéias de ocupação do terreno expressas nessas
disposições. Conseqüentemente, expressa a idéia da forma planimé-
trica do edifício, a qual pode ter sido influenciada pela forma do ter-
reno. Reflete as relações dimensionais entre edificio e terreno. Refle-
te as restrições estabelecidas pela legislação pertinente com relação
à ocupação e ao uso do terreno (taxa de ocupação, recuos ...).

A situação do edifício no terreno deve expressar, também, as
idéias sobre o modo de dispor os acessos de veículos e pedestres,
indícando as vias (rua, caminho ...) suas posições e dimensões, da via
públíca ao terreno e, no terreno, até o edifício. Deve constar a idéia
de disposição do estacionamento para veículos (forma e dimensões),
quando houver. Deve constar o uso dado às áreas disponíveis, repre-
sentando a idéia sumária do revestimento florístico (jardim, área ver-
de, arborização ...). Deve constar também a idéia de alteração do rele-
vo, quando houver, para expressar a acomodação entre o terreno e o
edifício. Conterá também, de modo sumário, a idéia do telhado e de
suas águas, indicando sua forma e dimensões.

A planta de situação é a que tem, basicamente, o desenho da
projeção vertical do edifício e o terreno. O croquis 13, à pàgina 163,
mostra a representação das plantas de situação da casa de veraneio
e da igreja. Nelas estão desenhadas as plantas dos terrenos com as
informações básicas deles. Está indicada a disposição do edifício
sobre o terreno, visto pela projeção vertical, mostrando as relações
de forma e dimensões entre eles, o terreno e o edifício, os acessos
nas suas posições com forma e dimensões, os estacionamentos, a
concepçâo das águas do telhado e as informações pertinentes (recuos,
área ocupada pelo edifício e a taxa de ocupação).

Observe, na planta de situação da casa, algumas idéias dominan-
tes sobre a ocupação do terreno. Os grandes recuos da casa com
relação às ruas para obter maior tranqüilidade interior. A disposição
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da casa de modo a ficar solta dos limites do terreno, facilitando os
raciocínios sobre a forma do edifício e a obtenção de melhor disposi-
ção dos setores e elementos do programa com relação às orienta-
ções. Da planta de situação da igreja observa-se a idéia dominante de
dispor o edifício com recuos grandes, para colocar os estacionamen-
tos e jardins e deixar área no terreno disponível para, no futuro, dis-
por nele um centro comunitário.
Exercícios úteis sobre a situação no terreno:

1 - Idealize a situação no terreno da escola do 1~grau com base.
em algumas das hipóteses de disposição dos elementos do programa
(planta baixa) exercitadas no item anterior.

2 - Idealize a situação no terreno de outro exemplo conhecido
de disposição dos elementos do programa sobre o terreno escolhido.

3 - Analise a situação no terreno de projetos de edificios conhe-
cidos.

4 - Analise a situação no terreno de edificios conhecidos.

8.7 - Idéia de cobertura

Idealize a cobertura do edificio e desenhe-a.
A cobertura é a parte superior do edifício, a que o cobre e se des-

tina basicamente a sua proteção. Protegendo-o dos agentes naturais
que provocam efeitos ambientais desconfortantes, tais como, os deri-
vados do calor, do frio, da chuva, do vento ...

A cobertura tem também outras conotações no edificio que não
somente a de proteção. Tem as decorrentes de sua própria natureza
e as de natureza estética. O tipo da telha a ser usada, por exemplo, é
um dado importante da cobertura. A capacidade da telha, maior ou
menor, de proteger o edificio dos efeitos criados por esses agentes
naturais é outro dado importante. O tipo de telhado, que decorre da
telha escolhida e da disposição dele no edifício, é outro dado. O da
captação e escoamento da água da chuva e da inclinação do telhado
requerida para atender a essa função é.outro. O seu caráter formal e
sua relação com a forma do edificio. Sua relação com o conteúdo
temático, conceitual e funcional. Com a importància ou não de sua
aparéncia externa. Até mesmo do significado da cobertura quando
não é feita com telha.

A idéia da cobertura pode e deve ser parte das cogitações iniciais
do partido. E quanto mais cedo o projetista especular sobre a idéia
da cobertura, melhor desenvolverá a associação das idéias nos pia-
nos horizontais e verticais e estará fazendo, desde logo, o raciocínio
tridimensional do edificio. A cobertura tem estreitas vinculações de
ordem formal e tecnológica com esse raciocínio.
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. . A decisão sobre otipo da cobertura a ser usada, uma das mais
'. importantes decisões de projeto, deve ser tomada, se possível, antes
"do raciocínio das demais idéias de adoção do partido. Quando isso
ocorre, o ajuste tridimensional das idéias, começa ai. Quando não
ocorre assím, o ajuste é feito posteriormente à idéia dá planta, fato
comum no processo de adoção do partido. O importante é obter a
sincronização da idéia do telhado com a da planta baixa, como tam-
bém a da forma do telhado com a da forma do edificio, do telhado
com a estrutura da sustentação e o sistema estrutural do edifício. e
deste telhado com a disposição dos setores e dos elementos do
programa.

Há exemplos de adoção do partido em que a idéia da cobertura
não é somente parte do elenco das decisões de projeto, mas uma das
idéias dominantes do projeto. Num tema arquitetônico como o de
mercado, onde as atividades e funçôes principais são expressas pela
disposição de prateleiras de mercadorias e balcões de caixas no
espaço do pavimento, cujo objetivo arquitetônico principal é o de
obter o espaço livre e coberto, duas decisões dominam o processo
de adoção do partido: a das idéias da estrutura e da cobertura. Esse
é um caso tipico no qual a adoção do partido pode começar com a
idéia da cobertura. Ela será uma idéia dominante e passa a influir nos
ra'ciocínios das demais idéias. Como esse, existem inúmeros exem-
plos em que a cobertura é o elemento principal do raciocínio do
partido.

Par outro lado, quando a idéia da cobertura não faz parte das
cogitações iniciais do partido, ela fica para a especulação posterior à
consolidação da idéia da planta baixa e sua solução requererá um
ajuste nos dois planos, para CaSaras soluções imaginadas, as impli-
caçôes técnicas da cobertura com os elementos de sustentação
postos na planta baixa. Bem como, pode ensejar, quando as idéias
nos dois planos não se ajustam bem, o surgimento da solução em
vários telhados, de telhado complexo, de artificios, de várias águas e
de telhados diferentes num mesmo edificio. Para compatibilizar co-
bertura e pavimento de forma adequada, é necessário fazer ajustes
na planta com vistas a otimizar a idéia da cobertura.

A cobertura pode ser imaginada de diversas formas e com dife-
rentes materiais. A idéia da cobertura requer, pelo menos, duas deci-
sões impor:fantes para permitir a seqüéncia da adoção do partido.
Uma, refere-se à escolha da telha a ser utilizada, e outra, é a do telha-
do ser aparente na fachada ou escondido. A decisão sobre a telha a
ser usada implica nas possibilidades decorrentes de suas caracterís-
ticas e no modo de usá-Ia. As telhas têm peculiaridades próprias para
o seu uso, que as distinguem uma das outras. e isso influi na dec'isão.
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A inclinação, a forma e o material de que é feita, são as peculia-
ridades mais significativas para a escolha da telha. Podem também
associar a essas peculiaridades as considerações sobre o custo do
telhado, a estrutura de sustentação e o poder de transmissão da ra-
diação solar no ambiente interno, para critério de escolha da telha.

Há telha que exige elevado índice de inclinação. como a tradi-
cional cerâmica feita de barro cozido. ainda muito utilizada, que deve
ser posta com 25% ou mais de inclinação. É a que menos irradia
calor no ambiente interno e, certamente, é a que tem presença mar-
cante no volume do edificio e na sua visão externa.

Há telha industrializada que exige inclinação menor para sua
colocação, como a ondulada, de fibrocimento ou metálica, própria
para a inclinação em torno dos 15% que pode ser usada em um varia-
do número de situações de cobertura, pode contar ou não no volume
do edifício e pode estar aparente ou escondida.

Há, também, a telha caracterizada como plana, aplicável a telha-
do de pouca inciinação, como a telha de fibro-cimento ou metálica,
com tamanho de grande comprimento, própria para inclinações entre
2% a 5% e usada tanto para cobertura aparente quanto para escon-
dida.

A escolha da telha também pode ser adotada considerando-se
valores estéticos importantes na decisão, como a forma que toma o
telhado e o material de que é feita a telha, a importância do telhado
no edifício e sua percepção externa e interna.

A cobertura também pode ser idealizada sem telha. Pela adoçâo
de laje de concreto armado revestida com material impermeabilizante
para reduzir ou atenuar os efeitos da chuva, e tratamento antitérmico
como redutor da irradiação solar sobre a superfície da cobertura.
Esse tipo de cobertura, porém, nâo mostrou eficiência contra esses
efeitos com relação aos outros tipos de cobertura usados em nosso
meio.

A outra decisão dominante sobre b telhado é aquela que implica
na idéia de ele ser aparente ou não. Adota-se o telhado aparente
quando ele deve exercer papel importante no volume, na forma, no
aspecto estético da visão externa, na proteçâo maior ao edifício (com
beiral), dos agentes naturais adversos, em favor das faces externas e
do ambiente interno. E implica na idéia do telhado escondido quando
nâo se quer dar importância a esses valores do telhado, mas à super-
fície da fachada e da composiçâo da parede que o esconde, denomi-
nada de platibanda.

Se, até o presente momento do processo de adoçâo do partido, o
projetista nâo teve a preocupaçâo de raciocinar onde colocar o reser-
vatório de água elevado do edifício, deve começar a pensar nele a
partir de agora, nas cogitações sobre o telhado. A idéia sobre o reser-
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i-' vatório pode até ser raciocinada antes, nas idéias sobre a planta bai-

xa, raciocinando no plano horizontal do pavimento a provável posi-
, __ ção dele com relação aos cómodos onde estâo as instalações hidráu-

licas, para melhor distribuir o abastecimento nelas. Preliminarmente
pode-se até admitir a posiçâo do reservatório fora do edifício e elimi-
nar nestes casos as cogitações nos planos das idéias do partido. Se a
idéia é a de colocá-lo no edifício, certamente o reservatório terá im-
plicações com o telhado. E o projetista deve decidir sobre as alterna-
tivas de escondê-Io sob o t"lhado ou de colocá-lO aparente, sobre o
telhado. A opção de disposiçâo do reservatório elevado pode induzir
á escolha do tipo de telhado e tem razões de ordem tecnológica
como a de sua dimensão para atender às necessidades de água dos
prováveis usuários das instalações hidráulicas, como a de sua altura
com relação às instalações para a pressão nelas ser satisfatória, as-
sim como a de sua posição relativa em planta baixa para tornar a dis-
tribuição da água mais racional. A idéia sobre o reservatório elevado
tem razões de ordem estética quando, dispondo-se sob o telhado,
exige deste, maior presença no volume do edifício ou quando, dis-
pondo-se acima do telhado, torna-se aparente passando a contar
como elemento construtivo no volume do edificio, com presença nas
fachadas.

A presença exterior do reservatório elevado requer mais cuidado
com ele. Deve-se ter esse cuidado, especialmente com seu volume e
feição, quando sua posiçâo o destaca na face do edifício, na fachada
ou na sua frente como um volume independente.

Exemplos:
A casa de veraneio e a igreja apresentadas anteriormente, têm

seus telhados indicados no croquis 14, à página 168, o qual mostra,
no plano horizontal, as idéias das coberturas desses dois edifícios.
Em ambos os exemplos, as decisões tomadas sobre as coberturas
foram: a de uso da telha cerâmica e dos telhados com partes aparen-
tes e partes escondidas. Na casa, a idéia da cobertura é a de dispor
um telhado com quatro águas no centro, com beiral, sobre o retãn-
guio contido pelos quatro pilares da estrutura, realçando o casamen-
to desses dois elementos (cobertura/estrutura) e reforçando esse
realce pelo fato dessa cobertura estar num plano mais elevado. Esse
plano corresponde, na planta baixa, à sala de estar, no segundo pavi-
mento, e ao mezzanino (3~ quarto). Nas demais partes do edificio, as
partes em balanço da estrutura, uma para cada lado do retàngulo
central, a disposiçâo em planos mais baixos, em quatro telhados com
uma água cada, um correspondendo à varanda, outro à área de servi-
ço, outro, aos quartos e outro, à cozinha e sala de jantar, respectiva-
mente. Dessa forma esses telhados realçam as part.es em balanço e
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Exercícios úteis sobre a idéia da cobertura:

169

1 - Idealize a cobertura da casa de veraneio com telhados
escondidos.

2 - Idealize a cobertura da casa de veraneio com outro tipo de
telha.

3 - Idealize a cobertura da casa de veraneio com um telhado de
quatro águas.

4 -"Idealize a cobertura da igreja com o telhado escondido.
S - Idealize a cobertura da igreja com outro tipo de telha.
6 - Idealize a cobertura da igreja com o telhado em duas águas.
7 - Idealize a cobertura da escola de 1° grau.
8 - Idealize a cobertura de edificio conhecido, com outró telhado.

dão movimentos à cobertura. Na igreja, a cObe'rtura é composta de
quatro telhados, sendo dois maiores e dois menores. Os maiores,
com caiamentos (água do telhado) voltados para as duas ruas, for-
mam beirais da mesma altura vistos de qualquer ãngulo externo,
dando feição regular, retangular a essas faces do edifício. Elevam-se,
porém, no sentido oposto às ruas, formando o pé-direito alto reque-
rido pelo grande vão da nave da igreja, pela inclinação ascendente
da frente para o fundo. Os telhados menores, correspondentes na
planta baixa a elementos do programa com áreas pequenas e de bai-
xas alturas de pés-direito. A diferença de altura nos planos dos telha-
dos maiores e menores serve para criar, entre eles, além da ambiên-
cia espacial interior, uma superfície de iluminação e ventilação alta
do plano da fachada para o interior do edifício e permitir a penetra-
ção dos raios solares sobre o presbitério e a nave, em determinadas
horas do dia, para criar a sensação mistica e sobrenatural de focos
de luz no ambiente interno vindo do céu. O telhado e o sistema estru-
turai estão casados nas suas formulações. Há uma malha modular
com módulo nos dois sentidos ortogonais no plano do pavimento,
que serve de base para todo o raciocinio de disposição dos elemen-
tos da planta e está desenhada no croquis 15. à página 173, na qüal
se insere também a modulação estrutural. Este é um projeto conce-
bido com uma coordenação modular para inúmeras das variáveis
envolvidas. A viga em diagonal, que sustenta a cumeeira do telhado e
separa as suas águas, sobrepõe-se a eles, destaca-se numa visão
externa e toma forma própria, elevando-se para formar o cruzeiro
sobre o telhado para servir como elemento simbólico e visual da igre-
ja, caracterizando o edífício e distinguindo-a das demais construções
do entorno que possuem telhados semelhantes.
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8.8 - lcIéIa do sistema estrutural

Comece a conceber a idéia do sistema estrutural como parte
integrante das cogitações iniciais da adoção do partido. Juntamente
com as idéias desenvolvidas nos planos horizontais, especialmente
na do plano do pavimento (planta baixa). A idéia básica do sistema
estrutural pode até preceder a qualquer idéia sobre a adoção do par-
tido. Neste caso a decisão sobre a estrutura torna-se idéia dominante
da concepção do projeto, precede e condiciona todas as demais
idéias do partido. Isso ocorre quando o projetista já escolheu anteci-
padamente o tipo de estrutura que vai utilizar no edificio, o seu
material e sua tecnologia. Noutros casos, na situação mais comum,
essa idéia pode e deve começar a ser raciocinada na disposição dos
setores e suas dimensões ou na disposição dos elementos do pro-
grama. O que não é conveniente ocorrer é deixar para idealizar o sis-
tema estrutural depois dos raciocinios das idéias feitas nos planos
horizontais, porque isso pode provocar ajustes nas plantas que
podem ser evitados ou conceber a estrutura com defeitos de sistema
e com o uso de artifícios. O importante é conciliar o sistema com as
demais variáveis atendidas na idéia da planta.

O sistema estrutural é entendido como o conjunto de elementos
de sustentação do edificio. A sustentação se expressa através de ele-
mentos, como, fundações, pilares, vigas e lajes. As fundações são os
elementos que ficam no solo e transmitem a carga do edifício sobre o
terreno. Esses elementos de fundação não constam das cogitações
do partido porque envolvem variáveis que não fazem parte do elenco
das decisões de partido. Na idéia do partido o projetista raciocina
com os demais elementos do sistema (pilares, vigas e lajes) nos pia-
nos horizontais e verticais. Os pilares são os elementos verticais que
recebem as cargas das vigas e as transmitem às fundações. As vigas
são os elementos horizontais que recebem as cargas das lajes e
transmitem-nas às vigas. E as lajes são os planos horizontais dos
pisos dos pavimentos, recebem as cargas das pessoas e objetos dis-
postos nos cõmodos e transmitem-nas às vigas. Esse sistema tem
m\lita sernelhançá com o sistema de sustentação dos senis verte-
brados e dos vegetais, que têm uma vértebra ou tronco vertical e dele
derivam elementos que sustentam os outros elementos do sistema.
No edificio, o pilar funciona como a vértebra, as vigas, como os bra-
ços ou galhos da árvore e as fundações, como os pés. No edificio, os
pilares formam o conjunto de vértebras interligadas.

A concepção desse sistema no edifício envolve uma diversidade
de decisões de projeto que se referem, por exemplo, ao tipo de estru-
tura a ser usada, às características tecnológicas do material que a
constitui, à resistência desse material, s~a potencialidade aos objeti-
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vos estrutural e funcional para os quais a estrutura vai servir e a
tecnologia de sua execução. Complementarmente, a concepção da
estrutura e_nvolvetamb~m considerações de ordem estética (a fonma,
as dlmen'Soes, as relaçoes no espaço construído, a presença de seus
elementos nos planos horizontais e verticais, as proporções e a tex-
tura do material) e da relação dos vãos com os elementos do pro-
grama.

A concepção do sistema estrutural envolve também o raciocínio
com relação á flexibilidade espacial. Num sentido, o da visão do cres-
cimento futuro da organização para a qual o edifício é projetado e,
noutro sentido, o da visão espacial interna do edifício, que permita
adaptar-se facilmente às mudanças nas atividades e funções da
organização.

Quando o projetista elabora o projeto, ele se vale das informa-
ções conhecidas nesta ocasião; e O futuro do que vai ocorrer na
organização e no edifício é uma incógnita que, na maioria das vezes
é difícil imaginar. A elaboração do projeto, portanto, é a ocasião e";
que o projetista se defronta com a indagação de conceber o projeto
tendo em vista as informações básicas apenas ou de prever também
a interferência de novas variáveis ainda desconhecidas; em especial,
a referente ao crescimento da organização. É evidente que em toda
organização há setores que tendem a crescer mais rapidamente que
outros, exigindo do projetista uma decisão sobre isso no projeto.
Quando o crescimento da organização é previsível, os raciocin'ios
sobre a disposição do edifício no terreno e dos setores do programa
no edifício podem ser feitos com base nessas informações. Quando
essa informação não é possível precisar no projeto, cabe ao projetis-
ta raciocinar o partido de modo que ele possa ser extensível ou parte
dele, para atender ao crescimento. Partindo desse raciocinio de edifi-
cio extensível, há que considerar o compromisso do sistema estrutu-
rai com isso. A idéia de conceber uma estrutura modulada, a que se
possam acrescentar módulos posteriores aos já construídos, para
atender a esse compromisso, é recomendável. Isso permite conciliar
os compromissos futuros da organização e os do presente na ideali-
zação do partido.

_ Com relação às mudanças nas atividades e funções da organiza-
çao, ao projetista cabe imaginar um sistema estrutural para o edifi-
cio, de modo a deixar o espaço interno livre para as mudanças oca-
sionais' Isso é possivel, por exemplo, com disposição de elementos
estruturais (pilares) no plano das paredes externas ou próximo delas.

As decisões sobre o sistema estrutural vão sendo tomadas no
decorrer do processo de execução do planejamento arquitetônico,
com o nivel de enfoque correspondente à exigência de cada etapa.

171



(.' .<.

r. $ [".','. ,.C .',' "' "

o 1 ',' :' ': :,,~,__ '.'-...l - _.:. .

"-
gl

. "I- ~,,' g I
.~I
-.,-j

ESc.. •.•.L-P, Gl:l:::,:::-".
o . ':'.~ 4. ~'"" 1("",~._~.'~..•. :__ --\

- - . +
.~ 00 ••••

~PILAR. I

b) DA IGREJA

CROQ.UIS l~
A IDE'IA DA MODULAÇÃO E DOS VAOS ESTRuTURAIS

o) DA CASA DE VERANEIO

172

Na etapa de adoção do partido arquitetõnico, a idéia do sistema
estrutural recai sobre alguns aspectos importantes da estrutura,
especialmente no nível geral da concepção e se constituirá a base do
projeto estrutural a ser elaborado posteriormente, noutra etapa. A
ídéia do sistema no nivel do partido pode ser pensada a partir da
especulação sobre a disposição e as dimensões dos setores. Feita a
especulação neste ponto, o projetista estará raciocinando o partido
na visão tridimensional e o que for pensado no plano horizontal terá
reflexo nos planos verticais. Com esse procedimento o projetista
estará evitando os ajustes de maior monta que poderão surgir no
final do processo de adoção do partido.

Na especulação do sistema estrutural no plano horizontal do
pavimento, deve-se pensar sobre as idéias da modulação estrutural e
dos vãos, longitudinal e transversal da' estrutura, tomando como
referências dimensionais as areas de construção dos setores cons-
tantes do pré-dimensionamento do edifício. A especulação feita com
esses dados induz a associação das idéias de modulação com a dis-
posição dos setores e dos elementos do programa.

Tomemos o exemplo da casa de veraneio para raciocinar essa
associação de idéias. As dimensões dos setores. já observadas no
item aa disposição e das dimensões dos setores, à pág ina 150 e se-
guintes, permitem perceber as relações dimensionais entre eles, os
setores, que podem ser entendidos como três componentes dos
quais, dois são aproximadamente iguais em área, e um terceiro, que
é o dobro daqueles. Dessa caracteristica dimensional, referida em
área, conclui-se que tem possibilidade de ser concebida como um
edifício de quatro módulos iguais, dois destinados aos setores que
são aproximadamente iguais nas suas dimensões e outros dois
módulos para o setor cuja área é múltipla, em dobro, daqueles. O
módulo poderia ter área de 62,OOm2, com base nesse raciocinio, a
qual é a média das áreas de construção dos dois setores menores.
Esse módulo conterá todos os elementos do programa pertencentes
ao setor. As idéias da modulação estrutural e os vãos da estrutura
partiram daí, completadas com a escolha da forma geométrica e das
proporções do módulo. As medidas de comprimento, Io'ngitudinal e
transversal, do módulo seriam as medidas do vão estrutural e os pila-
res da estrutura estariam dispostos nos vértices do módulo.

Admitindo-se como idéia .dominante da concepção estrutural da
casa de veraneio a de fazer o sistema de sustentação com o minimo
de pilares possível, dentro da disposição dos setores e dos elementos
do programa já feita, a opção mais intuitiva é a de quatro pilares,
cada um disposto num dos vértices do retângulo formado pelo en-
contro dos braços da cruz que dá forma à planta baixa. Ver a repre-



sentação dessa idéia na letra a) do croquis 15, à página 173, Nessa
disposição dos pilares, porém, o módulo reduz-se um pouco da área
prevista, passa para 52,00m2, ficando as partes salientes além do re-
tângulo do módulo para serem tratadas estruturalmente como balan-
ços, um em cada lado. Essa idéia dominante da conce"ção estrutu-
rai da casa, objetiva fazê-Ia suspensa no terreno, reduzir sensivel-
mente a sua ocupação e dar-lhe uma impressão de leveza, de eleva-
ção. Essa estrutura está concebida com o uso do concreto armado.

Para raciocinar com outro exemplo, o da igreja, as dimensões
dos setores, já observadas no item 8.3, sobre a disposição e dimen-
sões dos setores, à página 150 e seguintes, permitem também perce-
ber as relações dimensionais entre esses setores, que podem ser
entendidos como três componentes dos quais um é grande em rela-
ção aos demais, o setor culto. Outro, dois terços menor que este, o
setor administrativo. E o terceiro, pequeno em relação aos outros,
quase insignificante com relação ao primeiro, visto que doze vezes
menor. A observação dessas características dimensionais, referidas
em área, permite perceber que as proporções dos setores fazem do
setor culto o preponderante do conjunto e o que vai influir decisiva-
mente na idéia do sistema estrutural. Admitindo-se a unidade modu-
lar de 30.00m2 que atende à exigência da área do setor serviço, o
setor administrativo terá seis módulos e o setor culto terá doze.
Dessa caracteristica dimensional, referida em área, e tendo em vista
que sendo a nave da igreja o elemento de maior significação espacial
do setor culto, e exige seja um espaço livre de pilares no seu interior,
a idéia do sistema tem de partir da solução estrutural desse vão. A
idéia do sistema, partindo desses raciocinios de setores, é a de fazer
uma estrutura porticada com vão livre de 15.00m, a largura da nave,
dispondo os pilares nas suas paredes laterais, obedecendo à forma
imaginada desse elemento do programa, de acordo com a modula-
ção adotada. Admitiu-se para modulação uma malha bidimensional.
nos sentidos transversal e longitudinal, de lado iguai a 3.00m. Essa
malha serve de parámetro para o atendimento de área dos três seto-
res. Além dessa modulação ortogonal há linhas diagonais passando
pelos vértices desses módulos que servem para referências da dispo-
sição das paredes que definem os elementos do programa. Ver a
representação dessa idéia na letra b) do croquis 15, à página 173. Essa
idéia dominante da concepção estrutural da igreja objetiva concebê-
la segundo uma idéia de coordenação modular dimensional na dis-
posição dos elementos do programa, no sistema estrutural, no espa-
ço interno, nas relações construtivas e no uso dos materiais tendo
em vista suas dimensões. É bom lembrar que a idéia do sistema es-
truturai foi pensada com base no uso do concreto armado.
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I -- - 1 - Perceba as relações dimensionais dos setores da escola do
1~grau e imagine a idéia da modulação cabível.

2 - Observe, em projetos conhecidos, a idéia ,do sistema estru-
turaI.

3 - Observe, em edifícios conhecidos, a idéia do sistema estru-
turaI.

4 - Imagine uma nova idéia para o sistema estrutural de um pro-
jeto ou edífício conhecido.

'i
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8.9 - Idéia da forma

Idealize a forma do edifício. A idéia da forma do edifício é tratada
aqui, não como uma interpretação filo~6fica. do conceito de forma,
ne,:, da percepçao subjetiva dos valores de ordem estética (OOlo,-feio,
antigo, moderno, ...) mas como um aspecto no qual o projetista deve
tomar a decisão de ordem prática, formal, na adoção do partido.
Na essência, a questão refere-se à forma que adotar para o edificio e
como tratar os diversos aspectos envolventes na idéia da forma nos
planos horizontais e verticais do partido para produzir um edifício
que expresse uma íntenção formal agradável, criativa e bonita.

E ímportante salientar que a idéia básica da forma do edifício
pode preceder a qualquer outra idéia da adoção do partido. Muitos
projetos de edificios são concebidos assim. Neste caso, a decisão
sobre a forma torna-se idéia dominante da concepção do partido e
precede e condiciona todas as demais idéias envolvidas no partido e
as demais decisões de projeto. Tudo o mais se ajusta a ela. Isso
ocorre quando o projetista escolhe antecipadamente o tipo da forma
que vai utilizar no edificio.

Há idéias dominantes de adoção do partido que associam as
idéias de forma à função. Outras associam a forma e a estrutura.
Outras associam a forma com as características do material utilizado.
Outras idéi~s de forma do edifício podem resultar, simplesmente, da
Interpretaçao formal do conceito do tema. Resultam também da com-
binação de várias dessas variáveis do partido. E assim por diante.

Noutros casos, nas situações mais comuns de acontecerem, a
forma do edifícío nasce e evolui com a evolução das idéias produzi"
das na adoção do partido, como parte integrante das cogitações iní-
ClalS, Juntamente com as idéias desenvolvidas nos planos horizon-
tais. Nestes planos, a idéia básica da forma do edífício pode e deve
começar a ser raciocinada na disposição dos setores, quando se
Introduz nela a variável dimensão (ver item 8.3). A dimensão está
sempre rela:ionada com a forma. E prossegue no item seguinte, 8.4,
da dlsposlçao dos elementos do programa. A idéia nascida assim
produzida nos planos horizontais do partido, especialmente na plan~
ta baixa, deve ser relaCionada ao mesmo tempo com as idéias produ-
Zidas nos planos verticais, de cortes e fachadas, para traduzir o volu-
me do ed,f,cIO, suas dimensões e proporções e suas caracteristicas
formais básicas: .Esse relacionamento permite a associação tri-
dimenSional das Idelas da forma do edifício, desde o começo até o fim
do processo de adoção, evitando-se assim, pelo menos, os ajustes de
maior monta a serem feitos no final do processo. O ajuste s6 se justi-
fl~a quando o projetista não associa as idéias de forma nos dOis
nlvelS aos planos das idéias.
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A forma do edifício deve ser algo concebido com ;ntencionalida-
de e não a resultante da casualidade. O traço dado pelo projetista
para definir a forma dever ser consciente no sentido de estar imbuído
de alguma razão, de um objetivo formal.

Ao delinear a forma da planta baixa, o projetista já e~tá, com cer-
teza, dando início à concepção formal do edifício, expressando-a no
raciocínio dos planos horizontais. Ai ele trabalha com as variáveis
dimensionais dos setores e dos elementos do programa, suas dispo-
sições no terreno e entre si, suas dimensões e proporções. Se o pro-
jetista quiser especular a forma nesse nivel, vai encontrar, provavel-
mente. "n". eievado ao infinito, alternativas formais de planta baixa.
Para o processo de desenvolvimento mental de raciocinar a forma é
importante especular. pelo menos, algumas dessas alternativas. Nes-
sa especulação, o universo das alternativas pode-se reduzir a um
número finito, quando se relacionam outras variáveis pertinentes ao
raciocinio, como as variáveis derivadas das informações básicas,
conceituais e físicas, e dos graus de influências dessas variáveis so-
bre a forma do edifício.

A forma do terreno é uma das variáveis físicas que pode exercer
influência marcante sobre a decisão formal do edifício no plano hori-
zontal. Considerações sobre essa variável estão contidas no item
6.4.1 (a forma e as dimensões do terreno) e também estão no item 8.3
( a disposição e as dimensões dos setores).

As orientações, quanto ao sol e aos ventos dominantes, podem
exercer influéncia na forma da planta, tendo em vista as decisões
sobre as formas de disposição dos setores e dos elementos do pro-
grama no terreno, relacionadas com essas orientações.

A forma do edificio também pode se relacionar com a conforma-
ção do relevo, quando esta induz à solução daquela.

Podem-se relacionar as dimensões do edifício tomadas no pré-
dimensionamento e as dimensões do terreno e a influéncia dessa
relação sobre a idéia do volume e das proporções do edifício.

A forma do edifício pode também sofrer influência das restrições
impostas pela legislação pertinente, como as de gabarito de ~Itura,
recuos. taxa de ocupação e coeficiente de utilização. As relaçoes do
edifício com o entorno podem também produzir conseqüências nas
ideias de forma.

Há outras considerações incidentes nas relações formais que
podem e devem ser imaginadas nas idéias iniciais do partido e têm
conseqüências marcantes na disposição vertical do edifício. O volu-
me do edifício é uma delas. A disposição no plano horizontal permite
deduzir as proporções desse volume. Essas proporções são fruto da
ocupação sobre o terreno, do número de pavimentos e das relações
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dimensionais entre o pré-dimensionamento e a dimensão do terreno.
Disso decorrem as características do volume, ora predominando a
horizontalidade, ora a vertical idade do edificio, ora o equilibrio hori-
zontal e vertical das proporções do volume.

Ess.as características podem ser visadz...salternativ.amente com
intençãó estética para realçar ou atenuar os efeitos decorrentes das
proporções, quando se quer dar valor à horizontal idade ou à vertica-
Iidade do edifício. Podem-se criar também disposições formais na
planta para produzir contrastes e combinacões de forma nas facha-
das. Podem-se criar elementos que produzam sensação de movimen-
to, tanto nas idéias postas nos planos horizontais como nos planos
vertrcals ou, ao contrario, dar tratamento à forma da planta para real-
çar o caráter de serenidade. de ordem e disciplina a ser expresso na
fachada .

. ,S~o inúmeras as preocupações com as idéias de disposição do
ed~flCIO nos planos horizontais, especialmente as posta£ na planta
baixa para obter efeitos de fOrrTla que se refletirão nos planos verti-
cais, especialmente nas fachadas e ao final traduzem a concepção
tridimensional do edifício. Dentre essas preocupações. uma é r~le-
vante e ~ale a pena. ser mencionada pelos reflexos que produz na
concepçao formal. E a resultante da disposição das esquadrias na
planta baixa e sua correspondente disposição nas fachadas e as rela-
ções estéticas delas n~s faces verticais. É importante a associação
das Ideras de dlsposlçao das esquadrias (portas e janelas) no plano
hO~lz?ntal, que considera as questões de iluminação e ventilação, e
as rdelas de disposição vertical dessas esquadrias nos planos verti-
cais, que considera a questão estética como primordiaL A composi-
ção estética da fachada está relacionada com os "cheios" (faces
das paredes) e os "vazios" (esquadrias) e suas combinações e
contrastes de forma. dimensões, quantidade, proporções, texturas
materiais e posições. Na composição form21 do edifício relacionad~
com esses elementos, é convef1iente relacionôr os "cheios e vazios"
das fachadas definindo p(j~içâü,dir'!"'len80€S. proporções e quantida-
des de esquadrias e ajustai essas idéi2S dos pianos verticais nos
planos horizontáis.

Exemplos:
. ,Tom.~.rnoso d:3 C8_SR dI? v,:~rfFl~ln P?l.-: r;:7.er considerações sobre

a laela basrca da TOrrna do edlflC!O rOSTa '-,,---'p;.:mo horizontal. Percebe-
se a fort~, inf.!uência na if~8i!:l. elB fCtrn~,,'='1 Od piar:ta (a forma de cruz)
pelas vanavels como a. forma. do te! rf'no .'iS diíTiBnSÓeS do edifício
r~lacion~das com 25 dirnef1sõe:"Jdo terreno, as restrições da legisla-
~ao,p~rtrnente (recuos e taxa de ocupaç{io), etc. Ver a) no croquis 13,
a pagina 163. A disposiçÃo das esqlJ8liri;'1S (j2nelas) ficaram para ser
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definidas no raciocínio de disposição vertical, tendo em vista as con-
siderações de ordem estética.

No caso da igreja, as dimensões do terreno não exerceram
influência marcante sobre a forma do edificio, porque a relação entre
elas não é restritiva. O projetista tem liberdade de escolher a forma
para a planta baixa (quase um quadrado), resultante principalmente
das considerações de outras variáveis (a disposição dos elementos
do programa, as orientações quanto ao sol e ventos, a malha estru-
turai, os acessos, a cobertura, etc.). Ver b) no croquis 13, à página
163. Do mesmo modo, na casa de veraneio, a disposição das esqua-
drias na planta baixa resultará das considerações de ordem estética
feitas na composição das fachadas, associadas às considerações de
ordem funcional e de orientação feitas na planta.

Exercicios úteis sobre a idéia da forma:

1 - Especule, desenhando idéias alternativas de forma, no plano
horizontal, da casa de veraneio e da igreja.

2 - Especule, desenhando diversas idéias de forma, no plan'o
horizontal, da escola do 1~ grau.

3 - Especule, desenhando idéias alternativas de forma, no plano
horizontal, de projeto arquitetõnico conhecido.

4 - Especule, desenhando idéias alternativas de forma, no plano
horizontal, de edifício conhecido.
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9 - IDÉIAS NOS PLANOS VERTICAIS

9,1 - Disposições verticais do partido

Raciocinadas as idéias do partido arquitetônico nos planos hori-
zontais do sistema bidimensional de referéncias gráficas, conforme
os procedimentos sugeridos no item 8, prossiga o processo de ado-
ção, idealizando o edifício noutra forma de expressão, a dos planos
verticais, para com eles consolidar a idéia tridimensional do partido,

Na realidade, a ordem pela qual se procede à adoção do partido
não é o mais importante, Pode-se começar por qualquer dos planos
de referénclas, Aliás, Jáficou dito antes que o ideal é raciocinar todas
as variáveis simultaneamente, De hábito, para o prOjetista iniciante
na prática do planejamento arquitetônico, começa-se pelo raciocínio
nos planos horizontais e prossegue-se com os planos verticais, É
mais fácil e mais compreensível quando é feito assim. Por isso, o
método aqui expresso segue essa ordem,

As idéias básicas do partido postas nos planos horizontais e 'lOS
verticais devem nascer associadas, qualquer que seja a ordem dé ela-
boração. Isso significa dizer que, quando o projetista raciocina num
dos planos de referências, deve estar associando esse raciocínio nos
outros planos ortogonais,

Se o projetista já raciocinou as idéias nos planos horizontais
(plantas) e considerou os efeitos que essas idéias produzirão nos
planos verticais {cortes e fachadas) já desencadeou as associações
das idéias básicas nos dois níveis de ,eferências e está raciocin~ndo
O edifício. na percepção tridimensional. Se o projetista, porém, racio-
cinou o partido nos planos horizontais sem assa associaçáo, certa-
mente tel'á de raciociná-lo depois nos planes vêlticais e ir fazendo os
ajustes necessários à associação d2S !clS!a'3dos planos horizontais.
Esse último procedimento ocorre comufllf:LTie com o jniciar~te na prá-
tica do planejamento arquitetônico. P0I"~UU ~~jndanf\o se exercitou
suficientemente na [Jiática da ideaiizCi:~ao tridimensional do edifício.

As disposições verticais do editici-o são expressas nos cortes €

nas fachadas. O corte é o plano vertical que passa pelo interior do
edifício. cortando-o verticalmente, p(;:.i"a nele se expressarem as
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idéias da disposição vertical interna, A fachada é o plano vertical que
passa defronte do edifício para nele se expressarem as idéias da dis-
posição vertical de sua face externa. As idéias das disposições verti-
cais do partido são expressas por dois cortes ortogonais, no mínimo,
e tantas fachadas quantas forem as faces verticais do edifício, Nor-
malrnente quatro fachadas são sufícientes para expréssão dessas
idéias,
" Nas considerações feitas no item 7.4, sobre as idéias e os planos,
ja foram dadas as explicações relativas à representação qráfica das
idéias nos planos verticais na linguagem bídimensional. -

Na realidade, as disposições verticais do partido originam-se dos
raciocínios feitos com os elementos postos nas plantas, referidas em
duas dimensões (comprimento e largura e área), com introdução da
terceira dimensão (altura) produzindo a percepção em volume,

No contexto das disposições verticais, é no corte que a idéia da
espacial idade no sentido tridimensional se expressa. Na forma, na
dimensão e na proporção do volume do edificio. No corte também se
expressam as referéncias altimétricas internas, como as des pés-
direitos, dos cõmodos do programa, das circulações verticais, das
seções dos pís?s, das lajes, das vigas. das paredes, das esquadrias e
da cobertura, E no corte onde se expressa a idéia da relação estabe-
lecida entre a disposição vertical do edifício e a do terreno. É onde se
diz, na relação altimétrica, a idéia sobre as medidas dos elementos
construtivos do edifício, Onde se expressa a disposição frontal dos
elementos internos e dos contidos no plano da fachada perceptíveis
no plano do corte,

O corte, como representação da idéia da disposição vertical
interna, exige do projetista a tomada de duas importantes decisões.
Uma, referente à escolha da posição onde ele deve passar na planta
do pavimento, e outra, a referente ao sentido para onde deve dire-
cionar a observação dos elementos a serem postos no corte, Tanto a
escolha da posição do corte na planta quanto a escolha do sentido
da observação feita dentre duas posições pos~iveis, são decisões que
se destinar.1 a expressar com clareza e precisão as idéias mais signi-
ficativas da concepção do partido. .

A fachada, como representação da idéia da disposição vertical
externa, exige dr..' projetista uma atitude de concebê-Ia, não como
uma elevação. conssqüência das idéias postas ilOS planos horizon-
ta:s somente, mas como uma das partes do edifício, significativa, que
reqller l!~ fcnjLinto de ráclocfn:os de várias ordens de idé:as. Nela
associam-sé as idéias .!á estabelecid8,s no ~aciocínio dos planos hori-
zontais com li ele!lco da~variáveis de ordem estética, tecnológica e
de materiôis. A facllada 8 a face 'Jisivel do edifícic, a da observação
externa e, portanto, a que deve ter o devido tratamento par" que a
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sua percepção represente toda a concepção do edificio, e que nela
seja sentida a sua intenção estética.

9.2 - Disposição vertical interna

Idealize a disposição vertical interna do partido. Esta disposição
ê obtidá através do raciocínio e construção dos planos dos cortes.

A idealização do corte está envolvida com um elenco de variáveis
e decisões de projeto decorrentes, tanto das informações básicas
quanto das idéias postas nos planos horizontais. Ela se envolve com
O conceito do tema pela relação estabelecida entre o conceito e for-
ma, entre conceito e função, entre conceito e espaço. Com o progra-
ma e com O pré-dimensionamento. Ela se envolve também com as
idéias postas nos planos horizontais, com o número de pavimentos,
com as diversas exigências de altura dos elementos do programa,
com os elementos verticais de ligação, com a idéia do sistema estru-
turai, da cobertura e da forma do edifício. Com as idéias sobre a
tecnologia para a construção, com o relevo do terreno e com as con-
siderações de ordem estética incidentes nas fachadas e com todas as
demais referências altimétricas que ocorram na concepção do par-
tido.

O corte se constitui, basicamente, num instrumento de idealiza-
ção do partido e não somente na construção vertical das referências
idealizadas nos planos horizontais. Ele é, ao mesmo tempo, produto
e insumo. E assim deve ser idealizado. Neste sentido, o corte serve
como elemento básico da criatividade da disposição espacial do par-
tido, inclusive para ajustar as idéias dos planos horizontais com a
disposição vertical, relacionando-a com a disposição do terreno, com
o número de pavimentos, com a cobertura e com outras variáveis
relacionadas com a altura, envolvidas antes e durante as decisões
formuladas nos planos horizontais. Isso significa dizer que o projetis-
ta, ao raciocinar o partido nos planos horizontais, já deve ter, pelo
menos, uma idéia básica da disposição vertical interna.

Quando o projetista começa a adoção do partido pelas idéias de
forma e de volume do edificio, já está raciocinando nos planos verti-
cais e, com certeza, idealizando os cortes. Essas idéias tornam-se
dominantes e vão influir nas disposições horizontais. numa inversão
de ordem no procedimento do método exposto aqui.

Escolhida a posição na planta e a direção pela qual vão-se obser-
var as referências verticais, visando expressar as idéias estabelecidas
nos procedimentos anteriores da adoção, a construção do corte faz-
se, desenhando-o no plano vertical correspondente, com as referên-
cias altimétricas do partido concernentes 1'\ todas as idéias cabíveis
nesse plano. Elas são as referênCias das alturas determinad~s, por
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exemplo: pelo número de pavimentos, o qual fixa o perfil vertical do
volume do edificio; pelos pés-direitos dos cômodos,.que explicam as
alturas deles e a espacial idade resultante daí; pela cobertura, com
sua exigência de inclinação da telha e sua técnica construtiva; pelos
elementos da edificação, tais como, as seções das I'\jes e das vigas
que definem os pisos e tetos e suas sustentações; pelas circulações
verticais, dispondo os elementos de ligação; pela relação do edificio
com o terreno, mostrando a acomodação ou modificação de seu per-
fil naturai; pela posição do reservatório de água elevado, para satis-
fazer às exigências técnicas etc.

O corte, na linguagem gráfica, está expressando as idéias através
de seções das partes do edifício situadas na superficie do plano do
corte; expressa, também, as partes vistas fora deste plano e captadas
pelo sentido da observação escolhida e as partes 'que, não sendo
secionadas nem vistas pela observação. devam ser mostradas neste
plano através de projeção ortogonal sobre ele, por alguma necessi-
dade de esclarecer as idéias dessas partes.

É bom O projetista ter em mente urna peculiaridade decorrente
das posições dos cortes, que pode ser útil na idealização da dispo-
sição vertical interna e aproveitá-Ia para associar idéias ou, pelo
menos, conferir referências altimétricas. É o fato de que os dois cor-
tes (o longitudinal e o transversal) tém uma linha vertical de referên-
cias comum, situada no ponto onde se cruzam, facilmente identificá-
vel no plano da planta e nos seus planos. Nessa linha. todas as refe-
rências verticais são iguais nos dois cortes. Esse cruzamento pode,
inclusive, ser escolhido pelo projetista num ponto estratégico da
planta, objetivando associar idéias nessas referências comuns.

Vejamos os exemplos:
A casa de veraneio. As posições escolhidas para os dois cortes, o

longitudinal e o transversal, denominados. respectivamente, de corte
A-A' e corte 6-6', foram as que, situadas em local onde se mostras-
sem com maior clareza possível as idéias de disposição veri.leal inter-
na, passassem s8cionónco os dementos de ligação vertical, os ele-
mentos estruturais ~ásiccs --lajes e vigas -, os elementos da cober-
tura, outros elemento::: construtivos básicos, a acomodação do edifí-
cio no perfil do t8r:-eih".\ e d8mais Jefer'enciê.s cumplernentares rhJ per-
fil da f.schada. O ser:iidl: da observaç:3 ..) do corte foi escoihidcl para
mostrar também o ínáximo de ;nlornações possível. As PO,SI,:ões
desses cOl1es estão Indicadas 110:':; (JOul;IS 11.13 e 14. às p~ll]inas
!60, 163 e 168, COili as setas ;nulcâ.ti\;as do Sentido (ia observaçiltl. O
Gr"oquis 16, à página.'184. mast'.o a expressão desse~ cortes.

As disposições desses cortes permitem expressar os racioclllios
das idé;as dorrinantes e das demais decisóes de projeto p",,10S
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CRoours 16

A IDE'IA DA DISPOSIÇÃO VERTICAL INTERNA DA Ct..SA DE VERANEIO

nesses planos verticais_ Por exemplo, a idéia sobre a disposição do
programa nos pavimentos, a do número de pavimentos, a da ocupa-
ção do terreno, a da cobertura, a dos eleme:ltQs estruturais e da for..
ma, e a das considerações referentes à segurança dos usuários, for-
mando o conjunto das decisões conceituais básic9s e tecnológicas
que nortearam a concepção do partido e estão refletidas nas dispo- .
siçóes desses cor1es.

Obse'-vando-se os cortes, vê-se a expressão do programa nos
pavimentos, com a maior parte dele disposta no segundo pavimento,
e, no pr'imelro, parte do setor social. Sobre a parte do living, a dispo-
sição do mezzanino, que foi idealizado para servir como quarto de
viSitas e eventualmente como sala, A disposiçii.o do partido com
esses pavimentos, visou dispor a casa em posição tal que a vista para
o mar é obtida dos cõmodos dos setores intimo e social. A segurança
se reflete não só nessa disposição vertical do programa em que se
põe a casa elevada com relação à rua, mas, também, pela idéia de
dispor a escada, que é o elemento vertical de ligação, como um ele-
'llento móvel, basculante, para ser levantada ou abaixada quando jul-
g::ldo conveniente. A cobertura com sua disposiçâo é conseqüência
da telha usada, do telhado e de suas características peculiares que
dão 8 forma inclinada do teto. Os telhados são separados, sendo um
mais dito na parte central da casa, para permitír altura suficiente para
dispor o rnezzanino e o reservatóíío de água elevado. Além disso, o
teihado foi idealizado de modo que fosse visto, em parte, internamen-
te, em al\juns cõmodos. A estrutura foi concebida de modo a tornar a
casa Uf11 volume solto no terreno e induzir à sensação de leveza. A
acomodaçao do edificlo sobre o terreno é simples conforme a sua
disp()siçâo na planta. sem dificuldade, posto que o terreno é plano e
a editica~~ão se acolTloda a ele.

Os Co:1e::; expreS3dnl tarnbeln diversos outros aspectos, além dos
já citados, .:.:ogitadüs e concertlentes às idéias geradas nos próprios
pl3nos vGrtit:;aís, reiativ0S a ques16es de ordem tecnológica e estética
que tê1f! !e!ôcãcJ CO!n d. teGf,ica construtiva, o volume do edifício e a
Ideálli:a.y2.U Ja::; i8Cll6.J~:3.

A igreja. As púJ1ÇOdS8ticoll-,idas par3. os dois cortes, o longituái-
na! E;o lréiIiS\lerSdl, ~~t;ll0'~':inadúsrespectivamente de corte C.C' e
corte: :J.íJ' :')~-2r;(1 talrt"h~fll as qUE ~e situém 8m IOCBl onde se mos-
trm I"! , cerl! rr--aio! c:3.reú:i ~.Jo$sivel. as idéi3S da dh:=:posição ve:"tical.
1'.J9:8tecaso, as posiçces escolhidas forar,l as de dispor os cor~es em
r.liê<ç.ül~i.:l!, ;;. formél C;l,2cJracJa d~ plJnta. Essas escolhas levaram em
c0ns~der2~:.so ó r:~(;f;s~iQacie de rr;c,str ar principalmente os elementos
dt'. Gs1.nlt:J~C i~BS iJosiçóe:; lungitudinal e transversé.!!. visto que ela
le:r sig,',ít:c"jo in~tJorlan~8na ccnsepção do partido. !) melhür modo
dE- rncs~r 21 Esse ::ig(lltl(;?dc é eytr":;ido d8 Gart.es nes::;as posições,. As
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bl CORTE TRANSVERSAL

C.OQUII 17

I
I

posições desses cortes nas plantas estão indicadas nos croquis 12,
13 e 14, às páginas 161,163 e 168, com as setas indicativas da dire-
ção da observação. No croquis 17, à página'186: estão desenhados
.os respectivos cortes.

Nesses cortes estão expressas as idéias básLcas referentes aos
elementos estruturais básicos, aos elementos da cobertura, aos di-
versos outros elementos construtivos e aqueles a considerar nos
planos da fachada perceptiveis nos cortes.

As idéias dominantes da disposição vertical do partido da igreja
resumem-se nas seguintes considerações: idealizado em apenas um
pavimento, todos os elementos do programa estão contidos nele. A
disposição vertical do partido vista sob o enfoque formal, toma a
forma e a inclinação determinadas pela cobertura escolhida. A cober-
tura tem também papel importante na conformação do espaço interno .
Ela tem altura maior no cômodo central. o maior do pré-dimensiona-
mento, a nave, onde se vai concentrar a maior parte das atividades da
igreja e o maior número de pessoas. Essas diferenças de pés-direitos
cria diferenças nas alturas dos telhados. O telhado. mais baixo está
sobre a sacristia onde o cômodo é menor em área. A diferença de
altura dos telhados serve também para criar o vão' aberto entre eles,
onde se coloca uma esquadria que permita a circulação do ar aque-
Cido do interior da nave, permita boa aeração e iluminação interna. O
sistema estrutural é concebido em concreto armado, numa estrutura
porticada, para superar com facilidade o vão livre de 15.00m da na-
ve. A acomodação do edifício sobre o terreno é simples, no plano
horizontal, sem maiores alterações.

Os cortes também expressam diversos outros aspectos, além dos
já citados, inerentes às idéias nos planos verticais de natureza tecno-
lógica, construtiva e estética.
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Exercícios úteis sobre a disposição vertical interna:

1 - Idealize dois cortes, um longitudinal e outro transversal, da
casa de vHaneio, em posição e ser,tidos de observação diferentes
dos mostrados nos exemplos dados, para expressar as idéias nos
r1anos veõtic'lis.

2 _. idealize dois cortes, um longituGinal e outro transversal, da
igreja, em posição e sentidos de observação diferentes dos mostra-
dos nos exemplos dados, para expressN as idéias nos planos verticais.

:l - Idealize dois c'lrtes. um longlludinal e outra transversal, da
escola 00 1~grau, referida anteriormente, tendo como critério básico
de escolha da posição e do sentido de observação o que expresse
com maior clareza '"'s idéias da disposição vertical interna.
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9.3 - Disposição vertical externa

Idealize a disposição vertical externa do edificio. A idéia dessa
disposição é a expressa nos planos das fachadas do partido. As fa-
chadas são a representação das faces exteriores do edificio. do seu
invólucro, da sua parte visivel observada frente a ele.

As fachadas têm significado importante na adoção do partido,
visto que, por meio delas se expressa a feição do edificio, o seu jeito,
e se revela o seu caráter. Para obter-se essa feição e o caráter do edi-
fício é necessário dispor os planos verticais correspondentes que inte-
.gram o sistema gráfico de referências do partido. Já foi mencionado
antes, no item 7.4 sobre idéia e planos, os planos que compõem as fa-
chadas, em média de quatro, um para cada lado do edificio. Observe
que todas as fachadas são iguais em importãncia, para expressar a
idéia da disposição vertical e merecem o tratamento adequado com o
qual se mostra a feição própria e integral do edificio.

A disposição vertical externa do edificio pode ser idealizada no
começo da adoção do partido, quando o projetista raciocina alterna-
tivas de fachadas, como idéias dominantes que servem de base para
especular as disposições nos planos horizontais.

Muito provavelmente, o projetista, ao raciocinar as idéias de dis-
posição horizontal, associando-as com idéias de disposição vertical,
estará produzindo idéias básicas de fachadas. Seu trabalho, neste
caso, quando chega a ocasião de idealizar a disposição vertical ex-
terna, será o de associar essas idéias nas especulações sobre as
fachadas, acrescentando outras até então não cogitadas, fruto do tra-
balho desenvolvido na própria disposição vertical externa.

Na maioria dos casos de adoção do partido, as idéias das facha-
da~ vão surgindo nas plantas e se consolidando nos cortes, pelas
associações de idéias produzidas nesses planos. Por isso mesmo, a
idealização das fachadas está comprometida com um elenco de
variáveis e decisões de projeto, que envolve desde as informações
básicas, até as idéias postas nos planos horizontais e verticais. Rela-
cionam-se as idéias das fachadas com o conceito do tema, com as
exigências de ordem funcional, com a disponição dos setores e dos
elementos do programa no terreno e nos pavimentos, com as dimen-
sões e a forma do edificio idealizada nas plantas. com d cobertura,
com o sistema estrutural quando seus elemen~os E-e põp,m !la f:1C!ló:-

da, com o número de pél.vimentos e 3$ demais reren?r,cias aitimétri..:a.s.
Mas há, em particular, um conjuntu de v~,,;;veis que têm impor-

tância fundamental nessa disposição vertical do partic'c-: é ° reieren-
te aos aspectos es!éticos. ~ nas faehad8.s que a ',ari?vel estéti~a. ana-
lisada sob diversos aspectos, tei1l peso maior nas consíderaçõeE. da
adoção do partidQ. Os aspec,os dessa variável dizeCl respeito ao
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volume do edifício, à sua forma, às suas proporções ao seu caráter
às relações entre os elementos componentes da' fachada (com~
paredes, eSQuadrias, cobertura etc.) aos materiais a serem usados
no revestimento, às texturas desses materiais, às suas cores en'fim,
atodos os aspectos que contri~uam para que as façhadas possam se
dispor Visando obter efeito estetlco que revele intenção de beleza.

Além das considerações sobre todas as variáveis envolvidas, a
idealizaçâo das fachadas se constitui num trabalho de associação de
idéias. Quando se raciocina nos planos do sistema bldimensional de
referências, as idéias postas nos planos horizontais têm de estar
associadas às idéias postas nos planos verticais do partido e vice-
versa.

Essa associação se impõe sempre que o projetista raciocine
primeiro a planta baixa e depois as fachadas, porque o raciocinio
feito nos planos horizontais considera variáveis que têm papel impor-
tante. nesses planos, como as de relações funcionais, as de disposi-
çao 00 espaço mterno, as de orientação, as de dimensionamento etc.,
e nas fachadas as variáveis mais significativas a considerar são
outras, esp~cialmente as de ordGm estética ... Por isso mesmo é que,
o trabalho oed:spor o partido nos planos verticais não é simplesmen-
te a transposlçao para a altimetria das referências (paredes e esqua-
dnas) postas nos planos horizontais, mas um trabalho de idealização
das fachadas que requer tantas ou mais especulações de hipóteses
de dlsposlçao, conjugando todos os elementos envolvidos, quanto o
trabalho da elaboração da planta baixa exioe.

Começa-se a expressar de modo perceptivel a disposição vertical
externa pela feitura das fachadas, desenhando uma a uma, sobre o
plano considerado a partir das idéias das disposições postas na plan-
ta baixa e nos cortes, as quais têm influência nas idéias das facha-
das. Como a da forma disposta horizontalmente, como a do volume
posto no corte, a das proporções desse volume, das suas dimensões
da idéia de cobertura, dos elementos do sistema estrutural que mar~
quem presença na fachada, do reservatório d'água e de todas as
demais referências altimétricas derivadas de referências horizontais.

O projetista pode observar que a feitura da fachada pode ser
facilitada pela utilização dos cülies corno base do seu perfil. Cada
corte periila duas fache.das: a~~que estão dispostas nos planos para-
ie!os ao seu, apenas invertendo o sentido das observações. Uma
fachada esi.ará no verso do corte, a outra. no anverso. No croquis 5, à
página i30, vê-se que 0 pedi! dO corte, o plano (4), é idêntico ao das
fachadas contidas nos planos (7) e (8), bastando inverter o sentido da
observação e o mesmo acontece com o plano do corte (5) e os pia-
nos das fachadas (6) e (9).
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Recprde-se que, nos planos verticais, a representação das idéias
é entendida como a vista pelo observador, situado teoricamente no
infinito, para que sejam representadas integralmente, sem distorção,
asimagens frontais dessas faces. Porém a face do edifício pode não
ser parte integrante da mesma superficie plana e ter partes salientes
e reentrantes, à frente e atrás. Para representar essas diferenças de
posição de elementos da face do edificio no plano da fachada e infor-
mar mel.hor sobre as idéias dessas partes na linguagem feita no pIa-
no vertical, desenha-se com traços fortes o que está na frente e com
traços fracos o que está atrás, para com isso transmitir a noção de
proximidade e afastamento. Quando se quer dar realce a essas dife-
renças, usa-se também o recurso da sombra. Outra observação é
que, nas fachadas, não aparece seção do edificio, porque o plano
não o sanciona, nem se projeta parte não vista pelo observador.

Prossegue-se a disposição vertical externa, introduzindo-se as
idéias produzidas em função das variáveis pertinentes a esses pIa-
nos, ainda não cogitadas. Essas variáveis dizem respeito especial-
mente aos aspectos estéticos do partido. É o trato dos valores esté-
ticos aplicados à arquitetura.

Ressalte-se que as considerações feitas aqui sobre estética, na
idealização das fachadas, visam mais orientar o raciocinio no modo
prático de lidar com as variáveis mais significativas para as hipóteses
de disposição do partido, do que estabelecer ou ditar regras de con-
ceito e conteúdo estéticos. Trata-se mais de questões objetivas do
que subjetivas.

Uma das principais questões objetivas. no trato da disposição da
fachada com relação aos aspectos estéticos, é a que resulta das con-
siderações sobre o volume do edificio e de suas proporções. Ao idea-
lizar a disposição da fachada, o projetista se defronta com uma de
trés hipóteses de proporção do edifício: a que valoriza a verticalida-
de, quando o edificio tem muitos pavimentos; a que valoriza a hori-
zontalidade, quando o edificio tem poucos pavimentos e aquela em
que as proporções das referéncias planialtimétricas são iguais ou
próximas. A situação encontrada, seja a que for, requer do projetista
decidir o tratamento facial a ser dado à fachada para obter a intenção
volumétrica que deseja, segundo urna dada opção estética. No plano
geral das considerações formais. isso significa tomar uma diretriz,
fazer uma escolha. entre acomodar ..se às linhas predominantes das
prap.orções encontradas ou, pelo contrário, sair da acomodação para
reali;ar uma das dimensões encontradas, valorizando um dos senti-
dos, de horizontalidade ou de vertical idade, para obter efeito predo-
minante da proporção de uma sobre a outra dimensão. Esse realce se
aplica a qualquer das situações encontradas nas proporções da
fachada e visa atenuá-Ia ou. realçá-Ia ainda mais. A opção adotada
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será ~ idéia dominante da idealização da fachada e vai influir na dis-
poslçao dos demais elementos integrantes dela. .
. Outra questão objetiva no trato das fachadas é a do modo de
dl~por os elementos construtivos que as constituem, como as super-
flcles das paredes externas, 'considerados como os elementos
"cheios" da fachada, e as envâsaduras (portas, janelas etc.), consI-
deradas como os elementos "vazios". O trato desses elementos, indi-
Vidualmente ou em conjunto, é essencial na idealização da fachada
para dar-lhe feição e caráter. O tratamento dos "cheios" e dos "va-
zios" da fachada envolve algumas considerações. Quando o projetis-
ta Ide~llza a planta baixa já deu inicio ao raciocinio da possivel dis-
poslçao desses "cheios" e "vazios" no plano horizontal, colocando
nele as paredes externas e as envasaduras. Mas a disposição desses
e~ementos na planta baixa não é o suficiente para resolver a disposi-
çao da fachada, porque nesse raciocinio, nem sempre se consideram
todas as variáveis que influem na disposição vertical. Considerou-se
a~a orientação quanto ao sol, para atender às exigéncias de i1umina-
çao natural dos cõmodos; a orientação quanto aos ventos, para aten-
der ao conforto térmico obtido pela ventilação; as exigências de
ordem legal que estabelecem a relação de área entre as envasaduras
e os cõmodos; às exigências de aberturas destinadas aos acessos ao
interior do edifício. E assim por diante. Provavelmente. considerou
também a posição desses elementos, os "cheios e "azios", com rela-
ção à disposição interna das funções, das circulações, dos móveis e
dos equipamentos utilizados.

Na idealização da fachada, as considerações dos "cheios e vazios"
são diferentes das feítas na planta baixa. É necessário considerá-los:
como elementos integrantes de uma superficie, de um painel - o
plano da fechadura - que deve ter tratamento estético de conjunto,
pelo. trato desses elementos, combinando-os, éontrastando-os, pro-
porcionando-os em vista da idéia do volume e proporçóes do partido.
Enfim, usando os valores estéticos desses elementos como os das
SUáS áreas, das suas proporçóes, das suas formas, do ~úmero de uni-
dades, das posições deles no painel das caracteristicas peculiares
dos materiais escolhidos para cada um, das texturas desses materiais,
das suas cores etc., tudo isso para obter o efeito estético desejado
da fachada. .

Tratar esses elementos - os "cheios e vazios" -, com todas
essas variáveis envolvidas e obter o efeito estético desejado é o tra-
balho maior de dispor O partido nos planos verticais. Esse trabalho,
que é parte importante da adoção do partido, deve ser feito, espe-
culando-se, com a idealização, a correspondente expressão gráfica
d~ várias alternativas de disposição da fachada, tendo em vista que
ha sempre, para qualquer caso, uma infinidade de possibilidades viá-
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veis para se optar por uma delas. Basta especular com variações dos
elementos integrantes da superficie do plano, comb~.,ando-os o~
contrastando-os, variando as suas áreas. sua~ proporr,;:o9s: ~uas fOl-
mas, o número deles, as posições deles no painel, os m~terrals e suas
caracteristicas de tipo, textura, cor etc. A cada varraçao dess_esele-
mentos corresponderá uma variação enorme de dlspos,çoes da
fachada, e, conseqüentemente, conta-se com um elenco varrado de

- lha O exercício de especuiar com esses elementosopçoes para esco . . .
. da o iniciante a desenvolver sua potenciaiidade. de Idealizar as

~u . apac'-fachadas, da percepção subjetiva dos valor~s estetlcos,.e sua c
dade de expressar o partido num estilo proprro, subJetivo. '.'~'.

É importante lembrar que, pelas fachadas, ImaglnR.se o edlllvlO.
são elas que o representam. que o expressam. .' _

Uma das situações mais encontradas para a dlsposlçao das
fachadas, que se pode cizer critica, como um ~esaflo a capaCidade
criativa do projetista no sentido da cOmposlçao do paln_el, e a de
idealizar a fachada que deverá ter envasaduras em dlme~soes: pos~~
ções as mais diversas como a que tem porta de acesso, Janela:::-gra
des e pequenos basculantes, conforme o concebido :,a pl8nta. e
obter um efeito estético agradável que revele a 'ntençao de beleza
em sua disposição no plano vertical. Em casos como esse',h& que se
fazer especulação, dispondo o painel com várias 8Iter~élttVô.S: C?rr:-
binando ou contrastando formas de "cheios" e de : vazIos", Slmetrt-
cas ou assimétricas, tamanhos, alturas etc., aSSOCIando essas com~
binações com as possíveis posições desses elementos na planta, ate
obter a solução satisfatória. ,

Nas envasaduras, conta muito a disposição das esquadnas., os
elementos que preenchem os "vazios" que deVEm ser co~cebldos
especulando-se com alternativas que levam em consl,cteraçao o tipO
da 8'squadria e sua finalidade TunclOnal. a orrentaçao, a forma, o
tamanho, as proporções etc. Do mesmo mod~ que se racIocina. a
relação "cheio" e "vazio", raciocina-se a esql'aorra,mantendo ~ IDela
dominante, modulando.a de acordo com ela. e com as relaçoes do
conjunto. A idéia da modulação da esquadrt2, pensada na fachada
deve associar-se com a modulação da planfa. Sincronizando monlan-
tes de esquadrias com disposição de paredes. paré::l C8sa.r lima ,dela

com a outra _,
Na idealização da disposição vertical, toda opçao adotada De

fachada, dentre as alternativas feitas, exige celiamente um trabalho
adicional de ajuste nos planos horizontais .das ,.delas po~tas nos .p~a-
nos verticais, decorrente do método de raCIOClnlOdo partl.do no SIS,€-
ma bidimensional de referências, para sincronizar as lJi:las ~xpres-

. . 'f' "'er que so apos essasas nos planos ortogonais. Isso 'slgnl Ica OIL .. .
opçáo, é que se deve desenhar as envasaduras e .as esquadrias na
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r~~p:~nla bai?<~~m o tipo, a m~dulação, a ~OSiÇã~,o comprimento : ~
1-_:;;,. ,forma deflOltlva. . :- - - - . -
I-.~;,,~.''o Outras questões, além dessas já citadas, podem envolver ainda o
~-.trillº da fachad_s,. Dentre essas, destacam-se algumas a séguir: a

presença da cobertura nesses planos verticais, quando ela é conce-
bida para ficar aparente, é uma delas. Vista a cobertura pelo enfoque

~dasconsiderações de ordem estética há que se reconhecer que, em
inúmeros casos de adoção de partido, ela tem um papel importante
no volume do edifício e marca presença significativa nas fachadas
dependendo, é claro, do tipo de cobertura. Quando isso ocorre, as
considerações sobre a disposição vertical externa do partido envol-
vem a forma do telhado, seu volume, o beiral que houver e as rela-
ções dimensionais dele com as demais da superfície do plano. Envol-
ve relacioná-lo com os elementos da fachada, os "cheios" e "vazios",
as proporções e o volume do edifício etc.

. Os elementos do sistema estrutural podem também marcar pre-
sença na fachada, tanto no sentido vertical dos pilares, como no sen-
tido horizontal das vigas e lajes e serem integrantes das considera-
ções dos "cheios" e "vazios", determinantes da disposição das
esquadrias, e ritmar o painel, com os seus elementos modulados,
influir no sentido de horizontal idade e vertical idade do volume e
emoldurar a face do edifício.

O reservatório de água é outro elemento construtivo que pode
. fazer parte das cogitações sobre as fachadas quando ele fica acima
da cobertura. Nas cogitações dos planos horizontais o projetista
idealiza a posição do reservatório de água na planta baixa, tendo em
vista razões de ordem ;'Jncional, buscando localizá-lo de acordo com
as exigências técnicas para racionalizar a distribuição de água nas
instalações hidráulico-sanitárias dos diversos cõmodos do pavimento
onde elas estão e, nos cortes, idealiza sua posição vertical para que
éssa distribuição se faça de modo tecnicamente adequado. Nas
fachadas, as considerações sobre o reservatório de água, diferente-
mente das plantas e dos cortes, referem-se em especial ao aspecto
estético, o de sua presença como elemento construtivo do volume do
edifício e parte do painel da fachada.

Como a disposição do reservatório envolve raciocínios técnicos
e estéticos feitos nos planos das idéias do partido. na planta baixa,
nos cortes, nas fachadas e na cobertura, a sua idealização deveria ter
começado nos planos horizontais e continuado nos planos verti-
cais. Se ele só'é cogitado, porém, nos planos verticais, certamente
exigirá ajustes nas idéias dos outros planos. Do ponto de vista da
visão estética, a disposição do reservatório no partido, tanto pode ser
sob O telhado, quando se opta por escondê-lo para não ter presença
no volume nem nas fachadas, quanto estar sobre o telhado fazendo
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c}FACHADA NOROESTE

IDE"IAS DA DISPOSIÇA'O VERT CA .,I L EXTERNA DA CASA DE vERANEIO

d) FACHADA NOROESl E

bISPO{'ICÂ( ••• .r,
F"'.e.E. w: ~..•.~,,;;.
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Vamos aos exemplos:
Da casa de veraneio. O croquis 18, à página 195, é a expressão

gráfica de idéias da disposição vertical externa através das quatro
faces do edifício, as fachadas. Nelas estão representadas, implícita e
explicitamente, os raciocinios anteriores que influíram nas disposi-
ções dessas fachadas e os originários delas, as diversificadas consi-
derações de ordem estética, numa síntese final que resulta da espe-
culação com inúmeras alternativas de solução e a escolha de uma
delas. Nesse croquis estão desenhadas as opções feitas para cada
Jma das fachadas. .

Da igreja. O croquis 19, à página 196, é a expressão gráfica das
idéias da disposição vertical externa com as quatro faces do edifício,
as fachadas. Como no -exemplo da casa, neste, estão representados
os raciocínios da adoção do partido que influem nessa disposição.
A idéia dominante foi a de expressar simplicidade construtiva, tendo
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parte C\avolumetria do edifício e marcando presença na vísão exter-
na. Neste último caso, a disposíção do reservatório pode ser imagi-
nada, ora numa posição discreta, recuada da face do edifício, para
não interferir nela, ora pode ser com presença na fachada, e ora
como elemento destacado do edifícío à frente de uma das suas faces
para valorizá-lo. Cada opção dessa envolve considerações de ordem
estética que exigem tratamento adequado, desde o da sua posição
no edifício até o de sua forma, suas dímensões, suas proporções, da
textura do material de revestimento. etc.

A textura do material utilizado nas paredes, nas esquadrias, nos
elementos do sistema estrutural, na cobertura, etc., podem servir
também de elemento importante para completar a feição e o caráter
do edifício e embelezá-lo. Essa é outra questão a considerar no trato
da fachada. Embora esse seja um assunto que pode ser cogitado na
etapa de desenvolvimento do projeto, algumas indicações básicas do
tipo e da textura dos materiais podem fazer parte das idéias do
partido.

A fachada como elemento facial também pode ser tratada como
um indicador externo da expressão interior do edifício. Issó pOderá
ocorrer quando se relaciona a forma com a função e a disposição
geral da planta (movimento, ritmo, regularidade etc.), tiver corres-
pondência nas fachadas, na cobertura e no volume como um todo.

A fachada pode também ser tratada, além de tudo o que já foi
dito anteriormente, como o elemento do edifício que serve para
expressar um estilo arquitetõnico representativo de uma época, de
um momento cultural, científico, tecnológico, da sociedade, diferen-
ciando-o de outros estilos expressos em outras épocas e em outros
estágios culturais da humanidade.
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um caráter peculiar que a distinguisse das demais construções do
entorno e denotasse a função e seu significado.

Exerclclos úteis sobre disposiçáo vertical externa:
I
I

1 - Idealize as fachadas da casa de veraneio, Gonsiderando
razões de ordem estética diferentes das idealizadas no croquis 18.

2 - Idealize as fachadas da igreja, considerando razões de or-
de.m estética que não as idealizadas no croquis 19.

3 - Especule sobre diversas alternativas de disposição vertical
com os exercícios 1 e 2, considerando o telhado escondido.

4 - Idealize as fachadas da escola do 1° grau exemplificada no
texto, optando dentre várias alternativas e dentre várias considera-
ções de ordem estética.

5 - Idealize fachadas de edificio conhecido, especulando com
diversas razões de ordem estética e tecnológica.

6 - Verifique os ajustes que deverão ser feitos nos planos hori-
zontais, especialmente na planta baixa, de cada um dos temas cita-
dos nos exercícios anteriores, quando as fachadas são idealizadas de
modo diferente.

Dl~~lciO tJ"'ó!-SQW.bQIA~
P\~100 tlo reQ.QL1oJO

CROQUIS 19

IDÉIAS DE DISPOSIÇÃO VERTICAL EXTERNA DA IGREJA.

o) FACHADA. NORDEST E

b) FACHADA NOROESTE

c)FACHADA SUDESTE

d J FACHADA SUDOESTE

E"'!iCP,ll:l. C!.1'U':(1"ltl'\
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10 - AJUSTE TRIDIMENSIONAL DAS IDÉIAS
•

10.1 - Ajuste das idéias

A adoção do partido arquitetõnico feita no sistema bidimensional
de referências gráficas, segundo o método exposto neste texto,
requer a realizacão de ajustes nas idéias postas nos planos,para sin-
cronizar as idéias dos planos horizontais com as dos planos verticais.
e vice-versa e, assim. obter-se.a sintese tridimensional do edifício.
Esses ajustes se justificam porque as decisões adotadas em cada um
dos planos do sístema podem produzir novas idéias e induzir a modi-
ficação nas decisões adotadas ,(lOS demais planos, como um proces-
so de aprimoramento da idêia do partido.

Quando o projetista idealiza a planta bail\,a, por exemplo, está
raciocinando num dos planos hC)rizontais e está também assumindo
compromissos com relação aos"demais planos; tanto os de situação
e de cobertura, quanto os cortes e tachadas, Por outro lado, quando
ele está idealizando as fachada,s, está também; disp,.ondo elementos
do edifício que têm relação coroaS idêias'postas nos'planos da plan-
ta baixa, dos cortes e da cobertúra, Então, a cada plano idealizado do
partido, haverá de surgir algum t'ipo de ajuste nos demais planos. Por
isso é que se torna importante O ajuste das idéias, qualquer que seja
a ordem de raciocinio da adoção do partido.

O treinamento induzirá certamente'o p'rojetista a raciocinar a
cada passo do processo de adoção do partido com as variáveis ine-
rentes ao plano cogitado e antever as conseqüências que advirão das
decisões adotadas nele com relação aos 'demais. Quanto mais habili-
tado estiver o projetista a fazer às associações de idéias nos diversos
planos do partido, mais ajuste~ estará fazendo, e planejando melhor
na arquitetura. . 'I" "

Já nos referimos anteriormente que o ideara ser perseguido na
adoção do partido é o de imagipar'se 'o editício conjugando todas as
variáveis envolvidas simultanefimente. Quando isso ocorre, certa-
mente deixa de haver necessidade de ajustes. pelo menos nos as-
pectos mais significativos do ~rtido, mesmo que a adoção seja feita
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no sistema bidimensional de referências, porque a todo passo dado
no método, estão-se associando idéias de vários planos.

O método de adoção sugerido aqui, que permite ao'projetista
raciocinar o partido em partes, requer certamente procedimento de
ajustes das idéias expressas nessas partes, para conseguir a síntese.: '
arquitetõnica com todas as idéias associadas. Ao racio4Ínar a'Planta .
baixa, o projetista deve associar, Wincipalmente, idéias de forma do
edifício, de cobertura, de sistema estrutural, de situação, de:l:igações .•
verticais e de!fachadas. Ao raciocinar as fachadas, deve associar
idéias de disposição das esquadrias na planta, de cobertura, de sis-
tema estrutural, de forma etc .. Ao raciocinar os cortes, deve associar~
idéias de conformação espacial dos elementos do programa, e os de
ligação vertical postos na planta. como os de cobertura e de fachada.

Os ajustes das idêias são, portanto, os liames que associam as
idéias dos vários planos para o encontro da sintese arquitetõnica. No
método de adoção sugerido aqui, estão explicitadas essas possibili-
dades de associação de idéias nos raciocinios de cada plano.

10.2 - Outros ajustes

Como idéia preliminar do projeto, o partido pode carecer de ou-
tros ajustes nas idéias nele postas, mesmo depois de feitas todas as
considerações do método de -adoção. Ajustes decorrentes de consi-
derações de ordem tecnolõgica até então não cogitadas. Pode-se
referir ora a"deci'Sões "de aspectos construtivos que servirão para
definir melhor e com mais precisão as idéias já expressas, como as
concernentes ao sistema estrutural, à cobertura, às instalações espa-
ciaTs, equipamentos e materiais a serem usados etc ..

I:: no partido' que se devem proceder aos ajustes de toda ordem
das idéias, para que as alterações básicas sejam feitas antes do

',desenvolvimento 'final do projeto.
Antes do início do desenvolvimento do projeto, cabe a discussão

da idéia do partido com a clientela, para verificar a conjunção das
ídéias do projetista e da clientela quanto ao edifício e, se for o caso,
proceder aos ajustes que decorrem dessas idéias confrontadas.

Cabe, também, antes do projeto ser desenvolvido, fazer os ajus-
tes que serão envolvidos com os projetos complementares.
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